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INSTRUÇÕES AO LÍDER
Prezado líder de Juniores,

Deus nos deu o imenso privilégio de falar do Seu amor aos nossos juniores. Nesta fase 
da vida eles já tomam decisões e já podem entregar a sua vida a Cristo. Por isso é tão 
importante sermos assertivos em nossas abordagens. 

Para ajudar você nesta missão, sugerimos a leitura do livro “Liderando juniores: desen-
volvendo um ministério criativo e dinâmico”. Você encontra este material para compra 
no site da Rádio Trans Mundial.  Baseado neste livro, a Faculdade Batista Pioneira criou 
um curso de capacitação, completamente on-line, que pode servir de preparação para 
você e toda a sua equipe ministerial. Acesse o site e se inscreva neste curso: https://
www.fbponline.com.br/ministerio-com-juniores 

Este material é o segundo de uma série de cinco. O primeiro volume está disponível 
em E-book no site da Amazon.  Em cada um dos materiais da série o grupo de juniores 
fará uma trajetória pela Bíblia toda. Em cinco anos faremos cinco viagens pela Palavra 
de Deus, do começo ao fim, retratando suas principais histórias e personagens.

Os estudos para as programações dos juniores não foram pensados para que fossem 
um fim em si, mas um meio que desperte a sua curiosidade e permita a sua adaptação 
e contextualização. O que deve acontecer a cada sábado na programação é a parte 
visual e prática do estudo; mas você deve ler o que foi escrito e recriar da sua forma o 
estudo para os seus juniores.

É importante que você, como líder, faça as devocionais também com os seus juniores. 
Incentive-os sobre a prática devocional e cobre as leituras diárias. Para desenvolver-
mos o hábito da leitura devocional é necessário que haja persistência e cobrança.

Como este material está em processo de desenvolvimento, pedimos a sua participa-
ção. Diga-nos como você adaptou o material, que outra dinâmica foi utilizada, como 
o texto bíblico foi encenado... Desta forma, você nos ajudará a melhorar ainda mais 
o material e se tornará um coeditor das próximas edições. Envie as sugestões para o 
e-mail: dinho@batistapioneira.edu.br 

Josemar Valdir Modes

Pastor de Crianças

https://www.fbponline.com.br/ministerio-com-juniores
https://www.fbponline.com.br/ministerio-com-juniores
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Segunda-feira | Gênesis 2.4-8

Um Deus atencioso com a sua criação
Deus criou este mundo maravilhoso e perfeito. Ele planejou e executou com muito 
cuidado cada etapa da Sua criação. O momento mais especial foi a criação do homem 
e da mulher (confira em Gn 2.18-25). Deus criou cada um (homem e mulher) com ca-
racterísticas e propósitos únicos e especiais. O lar de Adão e Eva era o lindo Jardim do 
Éden, onde eles tinham plena comunhão um com o outro e também com Deus.

Observe com atenção o mundo lindo que Deus criou e agradeça a Ele 
por isso. Tire uma foto de algo que chama a sua atenção na criação de 
Deus e compartilhe nas redes sociais. Agradeça também por Ele ter 
criado homens e mulheres cada um do seu jeitinho.

Terça-feira | Gênesis 2.15-16 

Um Pai amoroso que deu ao homem tudo que ele precisava
Deus criou Adão, colocou-o no Jardim do Éden e deu a ele a tarefa de cuidar e admi-
nistrar o Jardim. Deus colocou o homem no Éden para fazer seu trabalho ao cultivar a 
terra e cuidar do Jardim. Nesse magnífico Jardim, Adão e Eva tinham muito alimento 
para comer e podiam também desfrutar da maravilhosa obra criada pelas mãos de 
Deus.

Nosso Pai amoroso continua nos dando tudo o que precisamos. Que 
tal fazer o Pote da Gratidão para agradecer a Ele por tantas bênçãos 
e por seu cuidado e amor? Você vai precisar de um pote com tampa. 
Escreva “gratidão” na frente do pote e deixe sempre um bloco de papel 
e uma caneta ao lado dele. Escreva um agradecimento todos os dias, 
depositando-o no pote. No final do ano, abra o pote e releia os papéis: 
você vai perceber quantos motivos você tem para agradecer a Deus, 
nosso Pai amoroso!

Quarta-feira | Gênesis 2.17

Deus estabelece limites para o cuidado do homem
Deus é o Criador e o homem é a criatura. Sendo assim, Deus tem o direito de dizer ao 
homem o que ele pode ou não fazer. Ele proibiu Adão e Eva de comer o fruto da árvore 
do conhecimento do bem e do mal e advertiu que morreriam se comessem. Deus que-
ria ser amado e obedecido pelos seres humanos livre e espontaneamente e não como 
se eles fossem programados como robôs, sem qualquer outra opção a não ser amar e 
obedecer.

Reflita nesse momento se você tem obedecido a Deus, aos seus pais, 
professores, responsáveis... Um escritor chamado Wiersbe disse que 
“... a obediência traz bênçãos e a desobediência traz julgamento”. Por 
isso, escolha obedecer!

Quinta-feira | Gênesis 3.6-7

O pecado entra em cena
Deus tinha dado uma ordem para Adão e Eva: não comer do fruto da árvore do conhe-
cimento do bem e do mal. Eva, enganada pela serpente (Satanás), comeu o fruto e ofe-
receu-o para Adão, que também comeu. Imediatamente eles perceberam que tinham 
pecado: desobedeceram a Deus! Quando perceberam que estavam nus, providencia-
ram tangas com folhas de figueira para se cobrir. O pecado faz com que fiquemos com 
vergonha de nós mesmos. “Deus nos deu um juiz interior chamado ‘consciência’, que 
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nos acusa quando fazemos algo de errado e aprova quando fazemos algo correto” 
(Wiersbe, p. 37).

Todos nós somos pecadores (Rm 3.23) e precisamos da misericórdia 
e da graça de Deus nas nossas vidas. Pense um pouco sobre sua vida: 
sua consciência está acusando-o de algum pecado? Se sim, confesse-o 
agora a Deus e Ele o perdoará (1Jo 1.9).

Sexta-feira | Gênesis 3.23

Consequência 
Adão e Eva se esconderam depois que desobedeceram a Deus, porque estavam com 
medo dEle. Antes disso, eles tinham plena comunhão com o Senhor, mas agora o pe-
cado os separava dEle: seu relacionamento com Deus estava quebrado. Deus conversa 
com eles e diz que iriam sofrer as consequências de sua desobediência. Eles foram 
expulsos do Jardim do Éden e precisariam trabalhar pesado para se alimentar e para 
criar sua família.

Por causa da desobediência, o homem perdeu sua comunhão com 
Deus, foi expulso do Jardim do Éden e o pecado entrou no mundo. Não 
era isso que Deus queria que acontecesse, mas o homem teve liberda-
de para decidir se seguia ou não as instruções que Ele deu. E você, tem 
seguido as ordens de Deus?

ESTUDO DA SEMANA 1
O começo de tudo: a revolta do homem com Deus e as suas consequências

Jaqueline Nickel
Texto bíblico para leitura: Gênesis 3

Começar retratando uma tentação: entregar um presente a um júnior, algo que seja 
bem legal. Na sequência entra outro líder, com um presente falso, mas melhor embala-
do e maior, e tenta trocar com o júnior.

Hoje vamos conversar um pouquinho sobre a entrada do pecado no mundo. Por isso, 
vamos abrir nossa Bíblia em Gênesis 3. Esse texto mostra como o pecado entrou no 
mundo (Rm 5.12). Também ensina que o ser humano é responsável pelas suas ações 
e sofre as consequências quando desobedece ao mandamento de Deus (Gl 6.7,8). Ele 
não pode culpar os outros pelas suas escolhas, nem mesmo Satanás.

1. A tentação de Eva (3.1-5)

Satanás usou um disfarce (serpente, v. 1a), questionou a ordem que Deus havia dado 
(v. 1b) e negou a veracidade dessa ordem (v. 4) para enganar Eva e tentá-la a desobe-
decer a Deus. Muitas vezes somos tentados a desobedecer a Deus, e nesses momentos 
precisamos nos lembrar da sua Palavra e dizer “não” ao pecado. Satanás é o pai da 
mentira (Jo 8.44) e quer nos enganar. Precisamos estar atentos para não cair nas suas 
armadilhas e acabar cedendo às tentações que ele nos faz.

2. A desobediência do primeiro casal (3.6-13)

Eva acreditou na mentira de Satanás e acabou dizendo “sim” para a tentação de deso-
bedecer à ordem de Deus. Ela “viu que a árvore era bonita e que as suas frutas eram 
boas de se comer. Ela pensou como seria bom ter entendimento” (v. 6). Em outras pa-
lavras, ela viu que era “agradável aos olhos”, sentiu desejo de comer a fruta e percebeu 
que ela lhe daria entendimento (comparar com 1Jo 2.16). Ela comeu e também deu a 
fruta para Adão comer. Então, eles perceberam que estavam nus e se envergonharam. 
Eles sentiram medo de Deus e foram se esconder dEle. Eles haviam desobedecido a or-
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dem de Deus e agora estavam se sentindo culpados por isso. E foi assim que o pecado 
entrou no mundo! Adão e Eva, como representantes de toda raça humana, pecaram e, 
por isso, todos nós pecamos e estamos afastados de Deus (Rm 3.23).

3. A sentença de Deus (3.14-24)

Deus vai conversar com Adão e Eva e começa um jogo de empurra-empurra: Adão 
culpa Eva, que por sua vez culpa a serpente (Satanás). As consequências do pecado 
foram graves: à serpente, Deus disse que ela era maldita, que rastejaria sobre a terra e 
que colocaria inimizade entre ela e o ser humano (v. 14,15). À mulher, Deus disse que 
ela daria luz a filhos em meio a dores, e que o desejo dela seria para sempre do seu 
marido (v. 16). Ao homem, o Senhor disse que ele passaria a se alimentar por meio de 
muito trabalho, com muito suor e sofrimento. Ou seja, a vida tranquila que Adão tinha 
no Jardim do Éden agora seria substituída por uma vida de trabalho difícil e de tribu-
lação. Após determinar a sentença de cada um, Deus fez roupas com pele de animais 
para Adão e Eva se vestirem, expulsou-os do Jardim e colocou querubins para guardar 
o acesso à árvore da vida.

Adão e Eva foram nossos representantes no Jardim do Éden. Ao desobedecerem a 
Deus, o pecado entrou em cena e, por isso, todos nós nascemos com a natureza peca-
minosa (Rm 5.12). Por causa disso, todos nós estamos espiritualmente mortos (Ef 2.1).

Deus providenciou a solução para esse problema ao enviar Jesus ao mundo para nos 
dar a salvação, perdoando nossos pecados e restaurando a nossa comunhão com Deus. 
Você já reconheceu que é pecador e que precisa de Jesus para ter acesso a Deus? Você 
já se arrependeu de seus pecados e entregou sua vida a Jesus? Preste atenção nessa 
experiência que vamos fazer agora (Fazer a experiência e, em seguida, o apelo para os 
juniores que queiram entregar suas vidas a Jesus). Experiência:

Coloque três copos em cima da mesa:

Copo 1 = [VOCÊ] = Meio copo de água PURA

Copo 2 = [PECADO] = Meio copo de água com iodo “Farmácia”

Copo 3 = [CRISTO] = Meio copo de água sanitária comum “CLORO”

1ª CONDIÇÃO – O ser humano criado por Deus era puro, limpo como esta água (mostre 
o copo com água limpa e fale sobre isso).

2ª CONDIÇÃO – O homem foi contaminado pelo pecado, pelo mal que contaminou sua 
pureza (mostre o copo com o [PECADO] e derrame um pouco sobre o primeiro copo, 
que também ficará “sujo”).

3ª CONDIÇÃO – Derrame o conteúdo do terceiro copo [CRISTO] e a água ficará limpa 
novamente (mostre que Jesus Cristo nos purifica com seu sangue e nos torna puros 
novamente – Salmo 50).

4ª CONDIÇÃO – Derrame um pouco do 2º copo dentro do terceiro e demonstre que 
o pecado jamais pode vencer Jesus Cristo, pois Ele jamais cometeu pecado algum e 
permanece sempre fiel e puro.

5ª CONDIÇÃO – Por fim, derrame o conteúdo do 3º copo sobre o [PECADO] e de-
monstre o triunfo total de Cristo sobre todo o [PECADO] para sempre.

Brincadeira sugerida: Tiro ao alvo, fazendo a aplicação de que pecar é errar o alvo de 
Deus para as nossas vidas. Esta brincadeira é explicada no livro Liderando juniores: 
desenvolvendo um ministério criativo e dinâmico. Organizador: Josemar Valdir Modes. 
Ijuí: Faculdade Batista Pioneira, 2018, p. 10. 

Obs.: Todas as demais brincadeiras serão retiradas desta mesma obra. 
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Segunda-feira | Gênesis 4.1-5

Uma oferta que agrada a Deus começa no coração 
Quando gostamos de alguém queremos fazer algum agrado para esta pessoa. Caim e 
Abel fizeram isso para Deus, mas por que só Abel conseguiu agradá-Lo e Caim não? 
Note que Abel deu o melhor que podia ofertar, uma de suas melhores ovelhas; já Caim 
imaginava que manifestava a mesma atitude, pois deu os melhores produtos da terra, 
mas com uma diferença: seu coração era mau. Ele estava fazendo apenas algo externo, 
que não tinha nada a ver com o seu coração. 

A motivação do coração fala mais alto que as atitudes. Se você quer 
agradar a Deus ou qualquer outra pessoa a quem você ama lembre-se 
de ter a motivação certa para isso. O tamanho do presente é menos 
importante do que a disposição do coração. 

Terça-feira | Gênesis 4.6-7

O poder de escolher entre o bem e o mal 
Caim estava emburrado porque fez algo da maneira errada, e por isso pecou contra 
Deus. Você já teve essa mesma atitude de Caim? Quando escolhemos pecar corremos 
o risco de sermos dominados pelo pecado, mas Deus nos lembra que podemos esco-
lher entre fazer o bem ou fazer o mal.

Não adianta querer ser feliz pecando – você vai acabar emburrado 
igual Caim. Lembre-se de que você tem poder para escolher o bem, 
atitude esta que resultará em um coração alegre. Comece hoje a esco-
lher o que é certo! Vamos combinar o seguinte: hoje você vai obedecer 
a todas as recomendações dos seus pais, certo? Parece pouco, mas 
você vai perceber que é fácil escolher o que é certo e, principalmente, 
que isso lhe faz bem!

Quarta-feira | Gênesis 4.8

Sendo dominado ao invés de dominar
Raiva, ciúme e inveja são sentimentos pecaminosos que podem nos dominar, ou seja, 
que podem nos levar a fazer coisas erradas o tempo todo, algumas com consequências 
enormes. Caim deixou que o pecado o dominasse, o que resultou na morte de Abel. 
Precisamos tomar cuidado para não deixar que nossos sentimentos ruins conduzam o 
que fazemos. 

Você já sentiu raiva a ponto de querer quebrar as coisas? Não deixe 
isso lhe dominar: pare, respire fundo e lembre-se que você precisa fa-
zer o que é certo e não apenas reagir com sua emoção ruim. Se você 
agiu assim, lembre de pedir perdão às pessoas que você machucou e 
magoou por ter reagido com raiva.

Quinta-feira | Gênesis 4.9-10

Quando fujo dos meus atos
Vejam que situação séria: Caim tomou decisões erradas e quando Deus perguntou 
onde estava Abel deu a ele uma chance para assumir o que havia feito, mas Caim agiu 
como se o assunto não fosse com ele e não assumiu a responsabilidade das suas esco-
lhas. Simplesmente fugiu do que tinha feito. 
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Não seja um fujão como Caim! Se você fez algo de errado, assuma. 
Deus sempre dá a chance de você se arrepender e falar com Ele pedin-
do perdão. Que tal fazer isso agora? Quem não assume seu erro, além 
de não encontrar perdão, acaba cometendo outro erro: a mentira!

Sexta-feira | Gênesis 4.16 

Uma triste escolha é se afastar do Senhor
Pela história de Caim vemos que Deus manteve um diálogo com ele, mas Caim não 
deu ouvidos a Deus e preferiu abandoná-lo. Que triste escolha Caim fez! Deus não se 
afastou de Caim, foi Caim que infelizmente escolheu se afastar do Senhor. 

Às vezes você pode pensar que Deus se afastou de você, mas isso não 
é verdade. Lembre-se que é você que pode acabar se afastando de 
Deus. Você está longe dEle? Que tal se reaproximar agora? Alguém 
disse certa vez: Deus está ao alcance de uma oração. Ore agora bus-
cando a Deus e Sua presença e Ele vai falar com você!

ESTUDO DA SEMANA 02
Entregando o que Deus quer receber

Vanessa Aline Tietz Wondracek
Texto bíblico para leitura: Gênesis 4.3-5

Dinâmica: prepare um bombom para cada júnior, amarre um bilhete em cada bombom 
e escreva um recado especial enaltecendo alguma qualidade distinta deles. Ex.: “Ana, 
você é uma menina muito alegre. Comprei esse bombom pensando em você. Aprovei-
te! Deus abençoe!” Faça isso para cada um dos juniores. Separe também pedras con-
forme a quantidade dos juniores. Comece a lição dizendo que tem um presente para 
eles. Entregue primeiro as pedras e veja qual foi a reação deles. Depois entregue os 
bombons e compare as reações que eles tiveram.

Geralmente, quando ganhamos um presente de alguma pessoa, conseguimos perce-
ber se esse presente foi preparado e entregue com o coração. Notamos na embalagem 
e no item comprado pensado em nós. Às vezes vem acompanhado de palavras de 
carinho, que podem ser poucas, mas sinceras. Quando é assim, temos certeza de que 
este presente foi elaborado e feito pensando especialmente em nós. E como ficamos 
felizes em receber este presente, esse gesto de gratidão por quem nós somos, por 
amor de quem deu o presente! Da mesma forma, podemos também perceber que a 
pessoa não colocou o seu coração no que ela nos entregou quando o que recebemos 
é no tamanho errado, do gosto errado, na cor errada, não tendo nenhuma ligação com 
quem somos. Foi um presente dado sem o engajamento do coração. 

Agora fica fácil de entender que quando queremos agradar alguém, quando queremos 
sinalizar gratidão, nós damos algo que a pessoa gosta. Quando damos um presente 
para Deus, chamado de oferta, expressamos nossa gratidão não somente por tudo o 
que Ele nos deu, mas também por quem Ele é. Às vezes podemos pensar que Deus é 
muito exigente com gestos de gratidão, que Ele quer coisas grandes, sinais incríveis e 
mirabolantes. Mas, como podemos ver pelo exemplo de Abel, agradar a Deus não foi 
algo difícil de se fazer, não foi algo impossível para Abel ou impossível para Caim. Deus 
aceitou a oferta de Abel, mas estava mais interessado no coração dele. Deus se impor-
ta mais com o coração do ofertante do que com a própria oferta. Isso mostra que Caim 
fez o caminho mais difícil: investiu tempo de preparação da oferta, mas não cuidou do 
essencial, que é o coração... trabalho inútil!

O que isso implica para nós? Isso implica que antes de simplesmente ofertarmos algo a 
Deus, precisamos olhar a motivação do nosso coração. Quando pensamos em sinalizar 
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gratidão a Deus, que tipo de oferta ou presente pensamos em dar? Certamente preci-
samos pensar no que Deus gosta, no que lhe agrada. Deus não quer só receber coisas 
e mimos de nossa parte, Ele quer o nosso coração envolvido nisso. Nós só vamos con-
seguir agradar a Deus fazendo o que Ele quer, fazendo o que Ele gosta. Ele não vai se 
agradar de algo que eu acho que Ele gosta. O presente não tem nada a ver com o que 
eu acho, mas sim com o que Deus quer de mim. 

Duas coisas precisam ficar claras em relação a este assunto. Primeira: a intenção do 
meu coração importa muito quando for fazer ou entregar algo para Deus, mas isso não 
significa que só porque a intenção é boa eu posso executá-la de qualquer forma. Se 
eu fizer de qualquer jeito já não é feito com o coração. Quando é feito com o coração 
é feito da melhor maneira possível. Segunda: eu posso fazer a melhor coisa para Deus, 
mas se meu coração não estiver em Deus e se eu não tiver feito o que Ele quis, de nada 
vale. Precisamos fazer tudo de forma integral e agradar a Deus de forma completa: 
dando o melhor a partir do nosso coração. Uma oferta de gratidão não é algo que eu 
quero entregar a Deus; uma oferta de gratidão a Deus envolve eu entregar de todo 
coração algo que Deus quer de mim. E o que Ele quer de mim? De forma resumida é 
amor e obediência. Deus quer que façamos tudo por amor a Ele e obedecendo a Pa-
lavra dEle.

Para refletir:

1) Com o que Deus mais se importa? 

Com o coração do ofertante e não com a oferta em si.

2) Como posso agradar a Deus?

Fazendo o que Ele gosta e quer.

3) O que Deus quer de mim?

Meu amor por Ele e obediência à Sua Palavra.

Brincadeira sugerida: A bola é minha (p. 79), destacando que o que importa não é o 
que nós queremos.
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Segunda-feira | Gênesis 6.9

Um homem que andava com Deus
A Bíblia relata que Noé era um homem justo e íntegro. Não fazia mal às pessoas e em 
seu coração havia apenas coisas boas, como amor e perdão. Para sua mulher, era um 
bom esposo e para seus três filhos, um pai exemplar. Ele era um homem especial por-
que andava com Deus e obedecia às suas ordens. Ele era diferente de todos à sua volta.

Aproveite ao máximo para andar com Deus também, assim como Noé 
fez. Como você pode fazer isso? Lendo a Bíblia, fazendo o devocional, 
orando e, principalmente, obedecendo a Deus, assim como é preciso 
obedecer aos pais. Que a sua vida chame a atenção dos outros pela 
prática de boas obras!

Terça-feira | Gênesis 6.11-13 

Uma terra violenta
Noé vivia em uma terra muito violenta, onde as pessoas eram muito más. Não havia 
amor e perdão. Todos brigavam, não respeitavam e não falavam a verdade. O compor-
tamento daquele povo não agradava a Deus e por isso Ele decidiu acabar com toda a 
humanidade, exceto Noé e sua família. 

“Você não é todo mundo”. Assim como Noé, você também pode ser 
diferente das pessoas. Não é porque todos brigam, mentem e desres-
peitam aos pais que você também deve fazer. Pelo contrário, você sabe 
que isso não agrada a Deus e por isso precisa ser diferente. Não tenha 
medo nem vergonha de ser melhor do que todos à sua volta.

Quarta-feira | Gênesis 6.17-22

O dilúvio
Deus viu que apenas Noé e sua esposa, os seus filhos e as esposas, eram diferentes. 
Por isso, escolheu Noé para construir uma arca e abrigar a família, dois animais de cada 
espécie (macho e fêmea) e muita comida para alimentar todos durante o período da 
grande inundação. Como sempre, Noé fez tudo conforme o ordenado, com todas as 
medidas e materiais que Deus mandou. Quando tudo estava pronto, todos entraram na 
arca e começou a chover.  

Já imaginou quantos animais entraram naquela arca? Não? Então ten-
te imaginar todos os diferentes animais que você conhece e faça uma 
conta de machos e fêmeas. Anote a quantidade em uma folha e leve na 
programação dos Juniores para compartilhar com os colegas e líderes. 

Quinta-feira | Gênesis 8.18-21

Deus se agrada
Deus se lembrou de Noé e dos bichos na arca e, depois de 40 dias e 40 noites, parou 
de chover e a água começou a baixar. Quando a arca parou, todos desceram em solo 
firme e Noé fez um altar em louvor a Deus. Deus se agradou de Noé e da sua atitude, e 
prometeu que nunca mais destruiria a terra por causa do comportamento das pessoas. 

Noé teve atitudes que agradam a Deus. E você? Reflita sobre as atitu-
des do seu dia a dia: o seu comportamento em casa, na escola ou na 
igreja agrada a Deus? 

Dica do dia
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Sexta-feira | Gênesis 9.12-16

Uma aliança no céu
Você já olhou para o céu depois de um dia de chuva e viu um arco-íris? Sabia que isso 
é um sinal da aliança que Deus fez lá nos tempos de Noé? Deus prometeu para Noé 
que toda vez que aparecesse um arco colorido no céu seria para lembrar que Ele não 
destruiria a terra e que a chuva já tinha passado. 

Quando chover, cuide para ver o arco-íris lindo que irá aparecer no 
céu e lembre-se que algo que Deus prometeu há tantos anos ainda se 
cumpre até os dias atuais. 

ESTUDO DA SEMANA 3
Como andar com Deus: Noé, um grande amigo de Deus

Taynara Mabel Puhl
Textos bíblicos para leitura: Gênesis 6.9; 5.24

Dinâmica: encontre uma imagem que mostre um caminho e imprima esta figura em 
várias folhas (Sugestão: https://images.app.goo.gl/NBmq1Z3hmfgYuGr16). Entregue 
uma cópia e um lápis para cada criança. Explique que elas deverão posicionar o lápis 
no início do caminho, erguer a cabeça e fechar os olhos. Quando você autorizar, elas 
deverão fazer o caminho com o lápis até, aparentemente, chegarem ao destino. 

Questione os juniores: “Foi fácil chegar ao destino final? Vocês conseguiram seguir 
o caminho certo ou se desviaram e até cortaram caminho?” Pois bem, é muito difícil 
chegar ao destino quando não seguimos o caminho certo, e mais difícil ainda é quando 
não conhecemos esse caminho e todas as dificuldades que podem aparecer. Por isso, 
é preciso estar acompanhado para seguir certo e chegar ao destino. 

Assim como Noé, é preciso andar com Deus para seguir no caminho certo. Além de 
Noé, outros homens na Bíblia foram diferentes e caminharam junto com Deus. Um de-
les é Enoque, que na Bíblia é descrito de forma breve, com um versículo apenas, mas 
já podemos perceber que ele era especial, pois andava com Deus. 

Como podemos andar com Deus? Quem fez os devocionais da semana já sabe a res-
posta! Em um dos dias, falamos sobre isso e citamos algumas coisas muito importan-
tes, que são necessárias para andarmos com Deus. Quais eram? A leitura da Bíblia e a 
oração.

A Bíblia é a Palavra de Deus. É por meio dela que conhecemos melhor o caminho, en-
tendemos o que Deus quer de nós e como devemos agir. Ela é o nosso mapa (Suges-
tão: mostrar um mapa físico) ou, como diz em Salmo 119.105, a Palavra é lâmpada que 
ilumina os nossos passos e clareia o nosso caminho (Se for possível, escureça o local e 
ligue uma lâmpada).

Na oração conversarmos com Deus e criamos mais intimidade com Ele; podemos reali-
zar pedidos, buscar ajuda com fé, crendo que Ele nos ouve e nos ajuda. A Bíblia diz, em 
diversos textos (Salmo 107.28-30, Salmo 4.3, Jeremias 33.3, Mateus 21.22), que quando 
pedimos com fé Ele nos atende. Por isso, a oração é tão necessária na nossa trajetória. 
Em alguns momentos, não entendemos a Palavra de Deus, mas por meio da oração 
Deus nos ajuda e nos mostra como devemos agir. 

Vamos pensar: será que estamos andando com Deus? O suficiente para sermos ami-
gos? Noé andava com Deus, a ponto de ser um superamigo (a quem Deus podia con-
fiar uma grande missão). Ele “não era como todo mundo”. E nós? Será que Deus pode 
nos dar uma grande missão, tendo a certeza de que vamos cumpri-la? E sem resmun-
gar, viu? 

Dica do dia
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Será que somos diferentes e especiais quando estamos na escola, com os pais ou na 
igreja? Como é o nosso comportamento? Para andar com Deus e ser seu amigo é pre-
ciso buscar ser parecido com Ele todos os dias, até chegarmos ao destino final. 

Brincadeira sugerida: Cachorro e gato cego (p. 86), explicando que assim como é di-
fícil fugir do cachorro com os olhos vendados, porque não se sabe a direção que deve 
ser seguida, da mesma forma podemos imaginar como é a vida de quem não anda 
com Deus e não encontra a direção certa.



SEMANA 4
Giovani Schubert
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Segunda-feira | Gênesis 11.1-2

Todos iguais
A Bíblia nos conta que existiu um tempo em que todos falavam a mesma língua, usa-
vam as mesmas palavras e não queriam de maneira alguma se separar. Mas Deus tinha 
sido claro, pedindo para que os humanos se espalhassem pela terra. Uma característica 
de conviver sempre com as mesmas pessoas e no mesmo local é que as pessoas ten-
dem a pensar e agir todas do mesmo jeito. 

Você já pensou o quanto perderíamos se todos fossem iguais? Imagi-
ne agora como seria o mundo se todas as pessoas fossem da mesma 
maneira: quais seriam os principais pontos negativos? Converse hoje 
com seus pais sobre as diferenças que existem entre vocês e como isso 
ajuda todo mundo dentro de casa.

Terça-feira | Gênesis 11.3-4

Um projeto de rebelião sem razão
“Vamos, pessoal! Vamos construir uma grande torre para sermos famosos e não nos 
espalharmos pelo mundo.” Essa era a conversa quando começaram a construir a Torre 
de Babel. Com um projeto movido pelo orgulho e pela teimosia, a torre começou a ser 
erguida. Seus construtores não queriam deixar o nome de Deus conhecido, mas sim o 
deles, e nem fazer a vontade de Deus, mas a sua. Então iniciou essa rebelião sem razão, 
pois Deus sempre só quis o bem de seu povo.

Você é daqueles que gostam de aparecer e de ter seus nomes citados 
por primeiro? Saiba que esta é uma atitude egoísta. Os discípulos de 
Jesus não se incomodam quando não são citados ou lembrados. O que 
eles querem é que as pessoas se lembrem de Jesus! Faça uma brinca-
deira hoje: toda vez que você usar o pronome pessoal “EU”, faça uma 
curta oração para Jesus. 

Quarta-feira | Gênesis 11.6

Quem pode impedir?
Deus fala que o povo logo seria capaz de fazer o que quisesse. Até parece que nin-
guém conseguiria mais impedi-lo. Mas é importante entender que a vontade de Deus 
é maior do que a nossa. Assim, sem dúvidas, se alguém pode interferir nos planos hu-
manos, esse alguém é Deus. Como os construtores da Torre de Babel, nós podemos 
pensar que sempre tomamos as melhores decisões na nossa vida, mas na prática nem 
sempre é assim.

Ore para Deus conduzi-lo segundo a vontade dele. Essa é uma boa 
maneira de demonstrar que você confia mais em Deus e menos em 
você mesmo. Toda vez que você decidir algo, peça a Deus: “O que devo 
fazer agora?”

Quinta-feira | Gênesis 11.7

O agir de Deus
Com Deus trazendo as diferentes línguas para as pessoas, elas tiveram que largar a 
obra da torre e se espalhar pelo mundo, pois já não se entendiam e nem falavam a 
mesma língua. Assim, elas foram obrigadas a obedecer ao que Deus tinha ordenado no 
princípio. Como resposta à rebelião, Deus trouxe para o povo uma grande lição.

Dica do dia
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Deus ensinou que a vontade dEle não pode ser frustrada, e que Ele 
pode corrigir toda rebelião do coração. Faça uma lista das correções 
que você já sofreu e depois entendeu que eram para seu próprio bem.

Sexta-feira | Gênesis 11.8-9

Pelo mundo inteiro
Quando o ser humano foi espalhado pelo mundo, surgiu algo que é chamado de diver-
sidade cultural. Você sabe o que é cultura? Cultura é a forma como o ser humano se 
relaciona com as coisas e com as pessoas ao seu redor. Será que no Brasil existe mais 
de uma cultura? Com certeza!

Lembre-se que foi Deus quem espalhou o povo por toda a terra, fa-
zendo surgir muitas culturas. Não pense que você é superior ao outro 
simplesmente por ser diferente. Escreva um pequeno texto sobre uma 
questão cultural que você gosta muito ou que é apreciada na sua casa.

ESTUDO DA SEMANA 4
O valor da diversidade!

Giovani Schubert
Texto bíblico para leitura: Gênesis 11.1-9

Dinâmica: o líder pode trazer comidas de diversas culturas – por exemplo, cachorro-
-quente (USA), pizza (Itália), sushi (Japão) ou brigadeiro (Brasil). A criatividade e uma 
boa pesquisa ajudam muito na diversidade de comida e para saber sua origem. Para 
não ficar cansativo para o líder, vale pedir ajuda para os pais dos juniores (cada um leva 
um prato característico de uma cultura) ou até mesmo todos podem prepará-las na 
igreja (mas demanda uma equipe maior). Os juniores podem tentar acertar a origem 
da cada comida.

Perceberam a grande diversidade de comida que temos hoje? Isso é resultado das 
diferentes culturas ao redor do mundo. Como é gostoso comer um hot dog com bri-
gadeiro! Agradecemos esta boa mistura! Lemos esta semana que Deus queria que as 
pessoas se espalhassem pela terra, mas o ser humano foi teimoso e quis permanecer 
em um só lugar. O povo resolveu então construir uma torre para não obedecer a Deus. 
Para que as pessoas se espalhassem, Deus confundiu as línguas. Então a construção se 
tornou impossível, pois um já não entendia o outro. Sem outra opção, o povo finalmen-
te se espalhou pela terra.

Você já se perguntou qual era a intenção de Deus com isso? Podemos olhar essa con-
fusão de línguas como sendo somente ruim, mas muitos estudiosos da Bíblia veem isso 
como tendo seus dois lados: foi uma maldição, mas também uma bênção.

Como assim? Bom, Deus no início já tinha ordenado que o povo se espalhasse, pois as-
sim toda a terra seria habitada e diferentes culturas surgiriam (cultura é a forma como 
as pessoas lidam com a terra onde vivem e com os outros à sua volta). Quem vive no 
Polo Norte, onde existe muito gelo, não tem a mesma cultura de quem vive em um de-
serto. As comidas são diferentes, a forma dos povos viverem acaba sendo diferente e 
Deus mostra que já no começo Ele queria essa diversidade.

Qual é o lado bom disso? Acabamos de experimentar vários pratos de comida, poden-
do fazer essa festa juntando um elemento de cada cultura! Isso não é muito legal? 

Deus está interessado em cada povo e em cada cultura; inclusive em Apocalipse 5.9 
diz que de todas as nações, tribos, povos e línguas haverá pessoas diante do trono de 
Deus. Como vimos, esta diversidade é algo muito positivo e estava nos planos de Deus 
já no começo. Ele quer ser adorado em todos os povos, em diferentes línguas e em 

Dica do dia
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todas as nações.

Devemos entender que Deus sempre desejou diferentes culturas. Devemos então cui-
dar para não olharmos o outro que é diferente como se ele fosse errado ou inferior a 
nós por ser de uma cultura diferente da nossa. Com isso, temos também o dever de 
levar a mensagem de Deus a todos os povos, pois Deus quer ser adorado em todas as 
nações.

Brincadeira sugerida: Alerta ou Stop (p. 84), destacando a necessidade de sabermos o 
nome de todos, pois somos diferentes e temos as nossas características.



SEMANA 5
Giovani Schubert
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Segunda-feira | Gênesis 15.1-6

Abraão é aceito pela fé
Pela fé em Deus e nas Suas promessas, Abraão se tornou aceito pelo Senhor. A sal-
vação do homem sempre foi pela fé e continua sendo até hoje. Abraão aceitou as pa-
lavras de Deus e com fé guardou-as em seu coração. É difícil um senhor da idade de 
Abraão ter filhos e ainda mais uma grande descendência como as estrelas do céu. Mas 
assim como tinha falado, Deus fez.

Para sermos salvos precisamos ter fé em Jesus. Ter fé não é apenas di-
zer “eu acredito em Deus”, mas é realmente crer que Ele é o único Deus 
e que Jesus é o Filho de Deus, isso de todo nosso coração, sabendo e 
confiando que Ele está no controle de tudo. A fé compromete nossa 
vida. E aí, você tem fé?

Terça-feira | Gênesis 16.1-3

Uma ajudinha para Deus
Dez anos depois da promessa feita por Deus, Abraão estava em dúvida se Ele realmen-
te iria cumpri-la. Ele pensou que poderia ajudar Deus para a promessa se cumprir. Isso 
demonstra que o coração de Abraão estava confiando mais nele mesmo do que em 
Deus.

Não se iluda com a ideia de que Deus precisa da nossa ajuda. Se você 
tem servido a Deus na sua igreja ou fora dela, acredite: isso é um pre-
sente de Deus para você, e não um favor que você está prestando a 
Deus. Se você não está fazendo nada, procure seu líder e se ofereça 
para ajudar.

Quarta-feira | Gênesis 16.4-5

Criando problemas e não soluções
Abraão e Sara quiseram ajudar a Deus porque pensavam que a capacidade deles em 
resolver o problema seria mais eficiente e rápida, já que Deus estava “demorando”. Mas 
quando o fizeram não demorou nada para que a “solução” virasse um grande proble-
ma que prejudicou muito aos dois. Devemos ajudar quem precisa de ajuda, mas não é 
o caso de Deus. Deus é Todo-Poderoso e infinitamente sábio.

Ainda que essa ajuda tenha se transformado em mais problemas, Deus 
em seu grande amor cuidou de tudo. Ele pode cuidar dos seus proble-
mas também: ore, entregue tudo a Deus e confie nEle.

Quinta-feira | Gênesis 16.11-12

Em meio à hostilidade 
Ismael era o filho de Abraão, mas não era o filho da promessa que Deus havia feito. O 
menino nasceu e foi criado em meio à rivalidade, lutando contra todos e todos contra 
ele. A tentativa de ajudar a Deus deu origem a um povo que muito persegue o Cristia-
nismo e vive em guerra ainda nos dias de hoje: o muçulmano. 

Nossa atitude hoje terá resultados no amanhã. Por isso, devemos bus-
car seguir a vontade de Deus para colher bons frutos. Cuide para se-
mear boas atitudes no dia de hoje. Como exercício, que tal plantar 
uma árvore frutífera, um legume ou verdura com sua família? No futu-
ro, quando a planta der frutos ou puder ser colhida, você se lembrará 
desta lição.

Dica do dia
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Sexta-feira | Gênesis 17.15-22

A alegria da promessa chamada Isaque 
Deus falou novamente com Abraão e disse que o filho da promessa se chamaria Isa-
que, que significa “riso”. Deus também voltou a afirmar que o filho que Ele daria a 
Abraão nasceria de sua mulher, Sara. Sendo assim, Deus cumpriria exatamente como 
falou, trazendo a alegria da promessa, chamada Isaque.

O nome de Isaque significa “riso”. Como Abraão e Sara, você pode 
sorrir: Deus cumpre suas promessas. Viva a alegria de termos um Deus 
fiel ao que fala. Comente sobre uma situação que vocês viveram como 
família e que fez com que você risse muito.

ESTUDO DA SEMANA 5
Atenção ao que foi dito!

Giovani Schubert
Texto bíblico para leitura: Gênesis 17.19

Dinâmica “Campo minado”. Separe os juniores em dois grupos. Deixe que todo o grupo 
dê orientações para vencer o desafio, mas coloque um “impostor” do outro time para 
falar também. A ideia é que o júnior aprenda a ter atenção e foco nas palavras ditas 
apenas pelo seu time para vencer o desafio. Um vídeo sobre a brincadeira pode ser 
visto em: https://www.youtube.com/watch?v=R0Re6YNHZZ0.

Saber escutar com atenção e definir quem precisamos escutar é muito importante 
na nossa vida, pois ao longo da nossa caminhada muitas pessoas falam muitas coisas 
sobre muitos assuntos. Saber fixar a atenção e escutar quem realmente importa pode 
ser um diferencial entre o sucesso e a derrota. Vimos na brincadeira que não podemos 
escutar todos ao mesmo tempo e que algumas instruções podem não ser boas para 
nós, mas tudo aquilo que Deus diz é bom, e precisamos focar nas Suas orientações 
para a nossa vida.

Por mais que tivesse recebido a promessa de Deus de que teria um filho, Abraão colo-
cou isso em dúvida em seu coração, junto com sua esposa, Sara. Então Abraão escu-
tou um mau conselho de sua esposa, e acabou errando feio, tentando “ajudar” a Deus. 
Deus precisou falar novamente e explicar a Abraão que Ele prometeu que sua esposa, 
Sara, teria um filho, e que isso não aconteceria por outros meios, mas sim exatamente 
como Deus falou.

Precisamos aprender a escutar de forma verdadeira as pessoas que querem o nosso 
bem, evitar o coração orgulhoso com Deus e aprender a confiar e a depender sempre 
dEle. Obedecer a Deus e confiar nEle é melhor do que nos iludirmos pensando que 
precisamos ajudá-Lo. Ficou clara a confusão que Abraão causou por tentar fazer isso. 
Mesmo com toda a confusão, Deus demonstrou seu amor e cuidado com Abraão, Sara, 
Ismael e sua mãe Agar. Ele manteve a aliança que havia feito, que se realizaria por meio 
de Isaque, o filho da promessa.

Saber que temos um Deus que cumpre todas as Suas promessas e que mesmo com 
nossos erros Ele nos preserva em seu amor traz uma alegria inexplicável! Assim como 
Isaque trouxe alegria por ser um filho esperado e assim cumprir sua missão, Jesus foi 
esperado por muitos e trouxe a todos nós a alegria da paz com Deus. Por meio do Seu 
sacrifício, Jesus também cumpriu sua missão.

Brincadeira sugerida: Queimada naval (p. 101), prestando atenção aos pontos certos.

Dica do dia
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Taynara Mabel Puhl
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Segunda-feira | Gênesis 40.1-7

José, um homem que nota as pessoas
José estava na prisão mas, apesar disso, quando o faraó mandou prender dois dos seus 
funcionários, foi ordenado a José que ele cuidasse deles e os servisse. Ou seja, José 
estava sendo mais valorizado naquele momento do que os outros homens, mesmo es-
tando na prisão. Mas isso não o impediu de notar que os homens acordaram de manhã 
com cara de abatidos e preocupados. Ele viu isso e questionou-os. 

O que você faz quando vê um amigo triste? Você precisa notar e per-
guntar o que aconteceu. Neste início de semana, o desafio é você notar 
alguém que precisa de ajuda e fazer algo. Não fique com vergonha e 
faça uma pequena oração para essa pessoa se sentir melhor. 

Terça-feira | Gênesis 40.23

Quando esquecemos das pessoas 
Lembram que ontem vimos José ajudando dois funcionários do faraó na prisão? Então, 
alguns dias depois, o faraó condenou um dos funcionários, libertou o outro e ainda 
convidou-o para um jantar. Mas, infelizmente, o funcionário liberto esqueceu-se de 
José na prisão nesse momento, mesmo depois da ajuda que teve. 

Assim como José, não ajude as pessoas esperando que elas notem 
você também, pois há uma grande chance de elas se esquecerem de 
você. Mas reflita no seguinte: todas as coisas boas que você fizer serão 
recompensadas por Deus um dia. Faça o bem mesmo sem ser notado!

Quarta-feira | Gênesis 41.9-16

Quando sabemos que Deus é capaz 
Na prisão, José interpretou sonhos. Tempos depois, quando o faraó teve um sonho que 
precisava de interpretação, seu funcionário finalmente lembrou-se de José e avisou o 
rei sobre a capacidade que este prisioneiro tinha de interpretar sonhos. Ao ser cha-
mado, José foi humilde e deu toda a honra a Deus, dizendo que apenas o Senhor era 
capaz de dar uma resposta ao faraó. 

Lembre-se sempre que é Deus que nos capacita a realizar coisas gran-
diosas ou até mesmo pequenas. Assim como José, não tenha orgulho 
de algo que na verdade foi Deus quem fez. Se você foi bem em uma 
prova, é porque estudou e Deus fez com que você se lembrasse de 
tudo. Agradeça a Deus agora pela ajuda que Ele sempre lhe dá.

Quinta-feira | Gênesis 42.1-2

Cobrando atitudes
Houve um tempo muito grande de fome na Terra, e as pessoas das redondezas come-
çaram a ir ao Egito para comprar alimentos. Jacó cobrou uma atitude dos seus filhos, 
irmãos de José, pois também deveriam buscar alimentos. Caso contrário, não teriam 
comida para toda família. Eles tinham uma responsabilidade com as pessoas que es-
tavam aos seus cuidados. 

Não fique sentado esperando que os outros façam as coisas. É neces-
sário ter atitude e não ficar parado. Hoje, ajude sua família em alguma 
tarefa, antes de pedirem sua ajuda!

Dica do dia
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Sexta-feira | Gênesis 43.8-10

Quando somos cobrados 
No devocional de ontem, vimos que Jacó, pai de José, cobrou seus filhos para que bus-
cassem alimentos. No texto de hoje aconteceu o contrário: um dos filhos cobrou seu 
pai, Jacó, para que deixasse o irmão mais novo ir ao Egito. Imagine só! Com certeza, 
não foi legal para Jacó ser cobrado pelo próprio filho. Muitas vezes nós também não 
gostamos quando alguém nos cobra por coisas que não fizemos ou quando agimos de 
maneira incorreta.  

É mais fácil cobrar os outros do que ser cobrado, né? Pois bem, tome 
cuidado quando for cobrar um amigo ou seus pais por algo que eles 
não fizeram. Da próxima vez que for cobrado, aceite isso e tente me-
lhorar!

ESTUDO DA SEMANA 6
Aprendendo a lidar com as pessoas por meio do exemplo de José e sua família

Taynara Mabel Puhl
Texto bíblico para leitura: Gênesis 45.3-8

Dinâmica: ensaie e apresente um pequeno teatro com duas cenas entre os líderes (dois 
ou quantos tiver). Na primeira, um dá um soco e o outro logo dá o troco (e com mais 
força). Na segunda cena, um dá o soco, mas o outro prefere questionar o porquê da-
quilo e perdoa, sem dar o troco. 

Questione os juniores: O que acharam dos teatros? Qual das cenas, de acordo com o 
devocional da semana, deveria ser colocada sempre em prática? Quem de vocês já fez 
igual aos personagens da primeira cena? E da segunda?

Pois bem, nas devocionais dessa semana aprendemos muito com o exemplo de José. 
Lembram que ele foi vendido por seus irmãos? Muitas coisas aconteceram na sua vida 
até se tornar governador do Egito. Olhem como a história de José é extraordinária! 
Anos depois, uma grande fome atingiu aquele lugar e havia comida apenas no Egito. 
E aí? Vocês lembram quem foi lá buscar comida? Isso mesmo! Os irmãos de José (que 
nem imaginavam que ele poderia estar vivo). Como José reagiu ao ver que seus irmãos 
estavam ali? Ele poderia muito bem tê-los prendido por todo o mal que fizeram, não 
acham? Mas não foi isso que ele fez. Vamos ler o que ele falou quando contou a seus 
irmãos quem ele era (leia o texto-base).

José teve uma atitude de amor em relação à sua família. Apesar de todo mal que ele 
sofreu, sabia que Deus tinha cuidado dele e o levado até aquele lugar. Humilde, ajudou 
a família e, por meio de seu exemplo, mostrou que não se deve pagar o mal com mal e 
que quando recebemos algo ruim devemos devolver com algo bom. 

Nós precisamos agir da mesma forma. Quando um colega nos machuca, não podemos 
devolver na “mesma moeda” e machucá-lo também. Lembram da história de Jesus? 
Ele sofreu muito, até os últimos minutos aqui na terra, por causa das pessoas que não 
gostavam dele. Mas em nenhum momento ele retrucou. Ele retribuiu com amor em 
todo o tempo. 

Não é porque os outros agem de tal forma que também devemos agir. Exemplos como 
o de José, de Jesus e tantos outros na Bíblia nos ensinam a amar as pessoas. Essa é a 
maneira de lidar com o próximo, seja a família, amigos ou inimigos.

Brincadeira sugerida: Basquete de sabonete (p. 81), por meio da qual é possível apren-
der a lidar com as pessoas, respeitando as maneiras de jogar e as diferentes opiniões. 
Nesse jogo, é necessário o trabalho em equipe, ou seja, um ajuda o outro.

Dica do dia
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Segunda-feira | Êxodo 1.15-20

Quando tememos a Deus
Os descendentes de Jacó que foram viver no Egito se tornaram um grande povo – tão 
grande que o faraó (Rei do Egito) queria diminuir sua população. No nascimento, as 
parteiras deveriam matar o bebê se fosse menino e deixar viver se fosse menina. Mas 
elas temeram mais a Deus do que ao faraó e obedeceram a Deus e não ao faraó. Da 
mesma forma, importa muito mais nós obedecermos a Deus! Se você estiver com dú-
vida, tenha a certeza que obedecer a Deus é sempre a melhor escolha! 

Aproveite esse dia para obedecer a Deus por meio de sua família. Faça 
algo simples, como lavar a louça sem reclamar ou arrumar seu quarto. 
Assim, você pode demonstrar o quanto teme a Deus, pois obedecer ao 
papai e à mamãe é também obedecer a Deus. 

Terça-feira | Êxodo 2.1-10

O cuidado de Deus por meio das pessoas 
Uma grande certeza que nós podemos sempre ter é que Deus cuida das nossas vidas. 
E o mais legal é que Deus cuida de diferentes formas. Moisés teve de ser levado ao rio 
Nilo para que as servas da filha do faraó encontrassem-no num cesto, e ele acabasse 
sendo criado pela sua própria mãe. Esta foi a forma que Deus usou para cuidar dele.

Agradecer a Deus pelo cuidado dEle na sua vida é muito importante. 
Tire um tempo para agradecer a Deus pelas pessoas que Ele colocou 
na sua vida: faça uma lista com os nomes dessas pessoas, ore por elas 
e dê um abraço naquelas que você encontrar! 

Quarta-feira | Êxodo 3.2

Aprendendo a ver os detalhes
Quando Moisés era adulto, teve de fugir do Egito e ir morar em Midiã. No texto de hoje, 
Moisés estava no monte Horebe e nesse lugar aconteceu algo muito diferente. Imagine 
só, ver uma sarça (um arbusto ou espinheiro) da qual saía uma chama de fogo! Quando 
Moisés viu, percebeu que a sarça estava em chamas, mas não queimava. Um pequeno 
detalhe que faz toda a diferença. 

Assim como Moisés viu um detalhe muito importante naquele momen-
to, você também pode ver. Faça uma pesquisa com seus familiares, 
perguntando como foi seu nascimento, se houve algum detalhe dife-
rente... Entenda que antes de você nascer, Deus já estava cuidando dos 
detalhes da sua vida.  

Quinta-feira | Êxodo 4.29-31

Deus vem em nosso auxílio 
O povo de Israel estava sofrendo no Egito, pois era escravo e obrigado a trabalhar 
muito. Mas Deus via tudo o que acontecia e iria auxiliar o povo: iria libertá-lo! Quando 
estivermos com algum problema, podemos falar com Deus e saber que Ele também 
virá em nosso auxílio, assim como fez com o povo de Israel no Egito.

Deus já ajudou você em alguma situação como uma prova difícil, um 
momento de dor ou perda? Pense em alguma situação muito ruim que 
você passou. Você consegue perceber que Deus estava ajudando você 
neste momento? Agradeça a Ele por isso! 
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Sexta-feira | Êxodo 6.1 

Pela mão poderosa de Deus
Deus ouviu a oração do povo e prometeu que iria libertá-lo pela sua mão poderosa. 
Deus é muito poderoso: ele não só cuida das nossas vidas, mas também nos livra de 
perigos e nos ajuda quando estamos sofrendo. Ele é um Deus muito bom! Lembre-se 
sempre que Deus cuida das nossas vidas com sua mão poderosa! 

Você pode terminar a semana agradecendo a Deus por tudo que Ele 
faz nas nossas vidas e como Ele cuida de tudo. Desenhe uma mão 
numa folha branca, escreva no centro alguns motivos de agradecimen-
to a Deus e coloque num lugar onde você possa ver todos os dias e 
lembrar da mão poderosa de Deus. 

ESTUDO DA SEMANA 7
Deus não se esquece do seu povo

Mariane Eckert
Textos bíblicos para leitura: Êxodo 3.1-2; 4.29-31; 6.1

Dinâmica “O fogo que não queima” (veja em: https://www.youtube.com/watch?v=-
V26wOvuMSB0). Faça a experiência de misturar álcool e água, molhar um pedaço de 
papel e tentar colocar fogo. Você irá perceber que embora coloque fogo, o papel não 
queima. 

Questione os juniores: O que acharam desta experiência? Isso é realmente possível? 
Como o papel pegou fogo mas não queimou? Vocês já viram isso acontecer?

Um incêndio começa quando há faíscas, algo que não foi devidamente apagado ou 
uma brasa. Começa com algo bem simples e pequeno, mas que pode acabar destruin-
do muito!

Na Bíblia temos uma história que nos lembra da experiência de hoje. Vocês já acom-
panharam os devocionais da semana e sabem que estamos conhecendo a história do 
povo de Israel no Egito. O povo estava sofrendo muito no Egito, afinal, era escravo lá. 
Você sabe o que é um escravo? É alguém que tem um senhor ao qual deve obedecer 
em tudo; sua vida foi comprada pelo seu “dono”, ou seja, o escravo é obrigado a traba-
lhar muito, sem receber um salário, simplesmente por ser um objeto de outra pessoa. 
O povo de Israel estava cansado de trabalhar tanto, de sofrer e ser escravo. Ele clamou 
a Deus, que ouviu sua oração, e é aí que Moisés entra na história.

Leia o texto de Êx 3.1-2 e faça comparações com a dinâmica – afinal, a sarça não quei-
mou, por mais que estivesse em chamas. Em seguida, leia o segundo texto: Êx 4.29-31. 

Deus prometeu que iria ajudar o povo: iria salvá-lo. Talvez o povo estivesse sem es-
perança, achando que não conseguiria sair da escravidão, mas Deus interveio nesse 
momento. Da mesma forma é conosco: às vezes estamos cansados, sem esperança, 
achando que estamos sozinhos, igual ao povo de Deus no Egito, mas precisamos lem-
brar que Deus sempre está conosco!

Leia o texto de Êx 6.1 e explique sobre a promessa que Deus fez, de livrar o povo da 
escravidão com sua mão poderosa. 

Conhecemos a história e sabemos que o povo foi liberto do Egito. Sabemos que Deus 
usou as dez pragas, que Deus cuidou de seu povo e não o abandonou em nenhum 
momento. Deus também cuida das nossas vidas e não nos abandona. Mesmo que hoje 
você, júnior, não entenda o que está acontecendo ou se sinta sozinho e cansado, lem-
bre-se sempre: DEUS CUIDA DE VOCÊ! Por isso, não tenha medo, confie em Deus, pois 
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Ele cuida de nós.

Brincadeira sugerida: Vôlei com balões (p. 106), na qual não posso esquecer nenhum 
balão.
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Segunda-feira | Josué 6.1-5

Derrubando muros
O povo que habitava na cidade de Jericó era inimigo de Israel. Deus mandou o povo de 
Israel atacar essa cidade, que tinha um muro muito alto e forte. O povo devia marchar 
ao redor da cidade e quando a trombeta tocasse, o muro cairia e Israel atacaria os ini-
migos. Deus cumpriu a sua promessa e ajudou o seu povo na batalha.

Quando você obedece às ordens de Deus, Ele o abençoa. O desafio 
desta semana é obedecer aos seus professores na escola e nos Ju-
niores. Concentre-se em fazer tudo certo para que eles não precisem 
chamar a sua atenção!

Terça-feira | Josué 7.3-5

Tomados pelo orgulho
A cidade de Ai também era habitada por inimigos do povo de Deus. Josué e o povo 
de Israel deveriam atacá-la. Mas, depois do ataque a Jericó, um homem do povo pecou 
contra Deus. O povo atacou Ai sem estar em condições para a batalha e passou um 
grande sufoco. Muitos foram mortos na guerra e os israelitas perderam a batalha.

Por causa de um só homem, todos foram derrotados! Não pense que 
o seu pecado é tão pequeno que Deus não o enxergará! Ele vê tudo, e 
pode perdoar tudo. Ore agora mesmo e peça que Ele limpe seu cora-
ção! Confesse seus pecados de forma específica, pedindo perdão por 
cada um deles.

Quarta-feira | Josué 9.14

Confiando somente no que vejo
Os heveus eram inimigos que estavam com medo do povo de Israel e tentaram enga-
ná-lo. Os israelitas deveriam ter consultado a Deus e perguntado o que fazer, mas pre-
feriram confiar em si mesmos. Eles confiaram apenas no que estavam vendo, e fizeram 
um tratado com os heveus. Foram enganados pelos seus olhos.

Deus espera que a nossa confiança esteja nEle. Leia a Bíblia para saber 
aquilo que Ele tem falado para você e consulte a Deus antes de tomar 
decisões importantes. Não supervalorize aquilo que você está vendo, 
pois nem sempre as coisas são como parecem. É preciso conhecer de 
perto e verdadeiramente.

Quinta-feira | Josué 23.1-3

Reconhecendo as obras de Deus
Depois de muito tempo, Deus deu descanso ao povo de Israel. Naquele momento, Jo-
sué relembrou que foi Deus quem lutou por Israel, por amor ao seu povo. Muitas coisas 
boas acontecem nas nossas vidas e Deus sempre cuida de cada detalhe. É Ele quem 
nos protege diariamente e nos acorda todas as manhãs. Devemos sempre reconhecer 
o Seu amor e agradecer o Seu cuidado todos os dias.

Pelo que você pode agradecer a Deus hoje? Pela vida, por sua família, 
pela comida... Faça uma lista com pelo menos 15 coisas e ore agrade-
cendo a Deus por elas.

Dica do dia

Dica do dia

Dica do dia

Dica do dia



32

Sexta-feira | Josué 24.31

Sendo uma boa referência
O povo de Israel obedeceu ao Senhor e serviu a Ele durante toda a vida de Josué e dos 
demais líderes. Ou seja: estes líderes foram ótimos exemplos para o povo, pois sabiam 
o que era certo e reconheceram tudo aquilo que o Senhor fez por eles.

As suas atitudes no dia a dia são boas referências para os outros? Hoje, 
logo depois de fazer qualquer coisa, pense: “Será que esta atitude foi 
um bom exemplo?” Isso vai ajudá-lo a avaliar todas as suas ações, que 
devem aproximar as pessoas de Deus e de forma alguma afastá-las 
dEle!

ESTUDO DA SEMANA 8
Obedecendo a Deus

Tauani Fernanda Scheibner
Texto bíblico para leitura: 1 Pedro 1.14

Dinâmica: você vai precisar de uma caixa e um chocolate. Veja como irá funcionar e 
quais os objetivos em: http://plenitudeteen.blogspot.com/2013/04/dinamica-sobre-
-obediencia.html. Não mencione o que tem dentro da caixa e induza os primeiros ju-
niores a se recusarem a abri-la e desejarem que outro realize a ação pretendida.

No texto bíblico de 1 Pedro 1.14 Deus nos fala que devemos sempre viver em obediên-
cia, mas nem sempre vai ser fácil obedecer. Dá um medinho saber que precisaremos 
seguir orientações, fazer o que nos for mandado e isso, muitas vezes, sem ter todas as 
informações. Temos Abraão como um grande exemplo para nós: ele deixou a sua terra 
e muitos de seus familiares e foi para outro lugar, bem longe, que Deus tinha prometido 
para ele, mas que ele só conheceria durante a caminhada (Gênesis 12.1). Imagine como 
deve ter sido difícil para ele obedecer e deixar algumas pessoas que ele amava. 

Outra pessoa que precisou obedecer foi Josué, foco dos nossos estudos nesta semana. 
Vimos que Josué precisou obedecer às ordens de Deus mesmo que algumas delas fos-
sem bem desafiadoras. Imagine só: olhar para uma cidade cheia de soldados inimigos, 
com uma muralha muito alta e ainda receber a ordem de atacar! Mas é interessante 
observar que Josué não estava sozinho. Em Josué 1.5-6 vemos que o próprio Deus é 
que dava a coragem, a força, o ânimo e a capacidade para Josué obedecer. 

Deus espera que sejamos obedientes a Ele, como Josué foi. O melhor é que podemos 
ter a certeza de que Deus está conosco para nos ajudar nisso! Quando somos obedien-
tes a Deus podemos ser uma boa referência para os nossos colegas, amigos e todas as 
pessoas que convivem conosco, demonstrando nossa submissão a Deus e também o 
Seu agir nas nossas vidas. 

Josué poderia ter desistido de guiar o povo e ter escolhido desobedecer a Deus, mas 
não teria vivenciado todas as vitórias e experiências que teve. Olhe quanta história ele 
teve para contar, tudo porque obedeceu em todos os detalhes! Por mais que tenha 
sido difícil, ele se manteve fiel e as promessas sobre a sua vida se cumpriram. Vemos 
também que a desobediência dos israelitas trouxe consequências sérias para eles. 

Deus, com seu grandioso amor, espera que sejamos obedientes a Ele. Pode ser difícil, 
mas Deus sempre irá honrar aqueles que lhe obedecem. Lá em João 14.15 diz assim: “Se 
vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos”. Amar a Deus implica obedecê-
-Lo, reconhecendo todo o seu cuidado e tendo a nossa confiança nele. 

Brincadeira sugerida: Bate e corre (p. 82), na qual o sinal me leva a uma ação rápida. 
Obedecer deve ser algo instantâneo também.
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Segunda-feira | Juízes 6.1-2

Vivendo escondido
O povo de Israel não era bobo: sabia que os midianitas estavam mais fortes e podero-
sos do que ele naquele momento. Mas isso só aconteceu porque os israelitas se afasta-
ram dos caminhos de Deus. Por isso, viviam escondidos para se proteger dos inimigos. 
Você acha que se esconder é a melhor solução? Quando está longe de Deus ou com 
medo, o que você faz?

Você não precisa ter vergonha ou se esconder de Deus, pois Ele está 
ao seu lado e quer ajudá-lo. Inicie esta semana falando para Deus o que 
lhe dá medo; peça a Sua ajuda para enfrentá-lo e saber o que deve fa-
zer em relação a isso. Converse com seus pais e líderes sobre os medos 
que você sente.

Terça-feira | Juízes 6.11-12

Deus vai ao seu encontro 
O povo orou a Deus pedindo Sua ajuda e Ele foi ao encontro dele. Um anjo declarou 
que o Senhor estava com Gideão. Da mesma forma, quando pedimos de todo o cora-
ção, Deus nos ouve e nos ajuda nas nossas dificuldades e medos. Você lembra de um 
momento que isso aconteceu com você? Não deixe de viver essa experiência de ter 
sua oração respondida.

Faça um “cofrinho” e nele coloque as respostas de oração que você 
receber de Deus durante esse mês. Você poderá usar post-its ou pe-
quenos papéis para anotar. Com certeza quando abri-lo verá que pode 
contar com ajuda do Senhor, e se alegrará com o resultado.

Quarta-feira | Juízes 6.13

Uma pergunta para Deus
Gideão estava chateado, achando que Deus tinha abandonado o seu povo, mas sabe-
mos que os israelitas estavam passando por dificuldades porque não estavam perto 
de Deus. Você já se sentiu abandonado ou pensou que não merecia passar por alguma 
situação? Será que essa não era uma forma de Deus chamar a sua atenção? Não tem 
problema questionar o que o Senhor quer lhe ensinar em cada situação: você pode 
fazer isso.

Escolha outro personagem bíblico que também perguntou para Deus 
o porquê de sua situação e estude um pouco sobre ele. Compartilhe 
sobre o que pesquisou com o seu grupo de juniores e conte a história 
para seus amigos. Se for necessário, peça ajuda para seus pais ou líde-
res para fazer a pesquisa.

Quinta-feira | Juízes 6.14-15

Sou o menor entre os menores 
Assim como Gideão, muitas vezes somos confrontados com situações em que nos pe-
dem para fazermos algo superimportante, mas não nos sentimos capazes. O próprio 
Deus disse a Gideão que ele libertaria o povo, mas Gideão só olhou para o quão peque-
no e fraco era. O que tem impedido você de fazer coisas incríveis para Deus? 

Se você tem a mesma dificuldade que Gideão teve e se sente inseguro 
em realizar atividades tão importantes, saiba que devemos fazer tudo 
para a glória de Deus e que podemos ter a Sua ajuda sempre! Lem-
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bre-se disso quando estiver fazendo suas atividades, seja em casa, na 
escola ou na igreja.

Sexta-feira | Juízes 6.16

Pelo poder de Deus
Quando Deus fala, está falado! Ele garantiu que estaria com Gideão e que este venceria 
os midianitas, apesar de sua fraqueza. Podemos ter a certeza de que Deus é poderoso 
e não mente. Por isso, confie na Palavra, no poder e no cuidado de Deus! Com certeza 
você viverá coisas incríveis, que seriam impossíveis se você estivesse sozinho.

Nesta semana, você aprendeu com Gideão que, apesar de pequeno, 
você pode ser usado por Deus para fazer algo incrível! Desafio você a 
confiar em Deus, pedir Sua ajuda e direção e perguntar para seu pastor 
como você pode servir a Deus na sua igreja. 

ESTUDO DA SEMANA 09
Gideão: de pequeno e medroso a grande e corajoso

Cátia Renata Flores
Texto bíblico para leitura: Juízes 6.1-16

Este texto de Juízes nos mostra que o povo de Israel estava vivendo longe dos cami-
nhos de Deus: além de desobedecer ao Senhor, adorava deuses falsos. Em meio a este 
distanciamento, ele era atacado pelos midianitas, nômades que percorriam as planta-
ções dos demais povos e saqueavam-nas a ponto de deixarem os seus proprietários 
sem alimentos. 

Dinâmica “Esse problema não é meu” (https://www.youtube.com/watch?v=XwhDuLu-
ttEI). Se todos olharem o problema e não tentarem resolvê-lo por achar que não têm 
capacidade podem sofrer assim como o povo de Israel na época de Gideão, que vivia 
se escondendo e fugindo dos saqueadores, com medo. 

1) O que fazer quando tiver medo? Fugir? Tentar se esconder? (Jz 6.1-12)

Gideão tinha medo e se achava pequeno. Quando ele percebeu que o seu povo esta-
va ameaçado pelo ataque dos midianitas, ele não pensou duas vezes: escondeu-se e 
começou a malhar o trigo para que houvesse algum mantimento. Ele tinha medo, pois 
sabia que eles eram numerosos (o texto diz que eram como um enxame de gafanho-
tos) e possuíam muita vantagem em relação ao seu povo, por isso nem cogitava um 
enfrentamento. Sua primeira reação diante do impossível que estava diante dos seus 
olhos foi fugir e se esconder em sua pequenez. Seria essa a melhor solução? 

Em Josué 1.9, Deus fala para Josué: “Sê forte e corajoso, não se apavore nem desanime, 
pois o Senhor, o Seu Deus, estará com você por onde andar”. Podemos contar com o 
cuidado e com a ajuda de Deus! Diante dos problemas não devemos desistir e nos es-
conder, mas buscar resolver a situação e não “pensar só no nosso umbigo”.

2) Quando nos sentimos pequenos e inseguros, como devemos agir? (Jz 6.14-15)

Gideão era o menor entre seus familiares, e eles eram poucos se comparados a outras 
famílias de seu povo. Ele não se sentia pequeno só em estatura: também não se sen-
tia capaz por saber de sua condição, pois se considerava insignificante. Mas o próprio 
Deus falou que estaria com ele e deu-lhe uma incrível missão: enviou-o para enfrentar 
os midianitas. 

Alguma vez você precisou fazer algo sozinho e achou que não iria conseguir? As pes-
soas mais próximas tentaram incentivá-lo, mas você achou a tarefa impossível e ficou 
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chateado por isso? Vamos imaginar que o professor da matéria que você tem mais 
dificuldade na escola passe um conteúdo novo, e você não entende de primeira. Fica 
com “aquela cara” olhando para ele e pensa “que língua é essa?”. Depois de se concen-
trar melhor ou pedir uma nova explicação, consegue entender e até mesmo realizar as 
tarefas tranquilamente. Na nossa vida isso acontece muitas vezes, quando encaramos 
desafios e tarefas que parecem impossíveis à primeira vista. Porém, podemos confiar 
em Deus e realizar todas as coisas com a Sua ajuda (Salmo 28.7). No fim, elas até pa-
recerão ser bem mais simples do que achamos num primeiro momento.

3) É possível ter uma grande vitória sem vencer seus medos?

Gideão tem uma história incrível, em que podemos perceber que apesar de ter medo 
e reconhecer sua fraqueza diante de tanta dificuldade, ele teve a ajuda de Deus e foi 
usado para a Sua glória. Gideão percebeu que o Todo-Poderoso estava comandando 
a situação e que não era pela força do seu braço que venceria. A partir da confiança e 
da fé que teve em Deus, ele pôde ser usado como instrumento de bênção ao seu povo.

Quando confiamos e cremos que dEle vem a nossa força e inteligência, conseguimos 
vencer os desafios, dia após dia. Deus é poderoso para nos ajudar em qualquer situa-
ção, quanto mais para fazer algo que Ele mesmo pede. Tenha certeza de que se você 
precisar de ajuda para servi-Lo e glorificá-Lo, Ele irá atender a sua oração (1 João 5.14).

Brincadeira sugerida: Abaixar-se (p. 80) ou Esconde-esconde, relembrando que Gi-
deão estava abaixado, escondido.
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Segunda-feira | 1 Samuel 1.20 

O nascimento de Samuel
Elcana tinha duas esposas: uma se chamava Penina e a outra, Ana. Ter duas esposas 
era algo aceitável naquela época, o que não significa que era visto como sendo certo 
por Deus. Penina tinha filhos, mas Ana não podia ter filhos. Todos os anos, Elcana fazia 
sacrifícios para Deus. Ana estava muito triste porque não tinha filhos, então foi ao san-
tuário para orar. O Senhor ouviu sua oração e ela teve um filho, que chamou Samuel.

Assim como Ana teve fé e orou a Deus pedindo um filho, você também 
pode orar a Deus e pedir aquilo que está em seu coração. Se for da 
vontade de Deus, Ele ouvirá e responderá à sua oração. Faça um pedi-
do específico, que não é egoísta, anote-o e ore sempre por isso. Quan-
do você tiver a resposta de Deus, compartilhe no grupo de Juniores.

Terça-feira | 1 Samuel 3.3-10

Aprendendo a ouvir a voz de Deus
Você consegue imaginar a cena? Estar na casa de Deus, tentando dormir... e ouvir 
uma voz? Foi exatamente isso que aconteceu com Samuel! Ele achou que fosse Eli (o 
sacerdote), e isso não aconteceu apenas uma vez ou duas. Orientado por Eli, Samuel 
entendeu que Deus estava falando com ele e respondeu: “Fala, pois o teu servo está 
ouvindo”. Você também precisa aprender a ouvir a voz de Deus – afinal, Deus também 
quer falar com você!

Você reconhece bem a voz de seus familiares? Em algum momento do 
dia, chame todos para a sala, peça que fiquem com os olhos abertos 
e você fechará os seus. Eles conversarão com você, que tentará adivi-
nhar quem está falando. Depois, troque com eles, para que todos pos-
sam tentar adivinhar as vozes. Explique para eles que Deus pode falar 
conosco, assim como falou com Samuel.

Quarta-feira | 1 Samuel 3.19-20

Crescendo com o Senhor 
Você se acha uma pessoa inteligente? Talvez sua resposta seja sim, mas quanto mais 
você aprende, mais irá perceber que precisa estudar ainda mais. É muito importante 
sempre estudar e crescer (não só fisicamente). Samuel aprendia todos os dias sobre 
Deus e Sua Palavra. Cada vez mais, ele era orientado por Eli, mas sabia que precisava 
crescer com Senhor, ou seja, conhecer a Deus, ler a Palavra e orar.

Assim como Samuel crescia com Deus, você também deve querer cres-
cer com Ele. Como você pode fazer isso? Fazendo seu devocional to-
dos os dias, lendo a Bíblia e orando – não só quando você tem vontade, 
mas sempre. Além disso, volte para o devocional de terça-feira e deco-
re um dos versículos que estão lá.

Quinta-feira | 1 Samuel 7.15-17

Um altar para Deus
Samuel cresceu e se tornou um grande homem usado por Deus. Ele atuou como juiz 
em Israel, dedicando-se a cuidar do povo e percorrendo muitas cidades para ajudá-lo. 
Samuel não se esqueceu de Deus, e fez um altar ao Senhor em Ramá.
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Você não precisa construir um templo ou ir à igreja para adorar a Deus, 
pois pode fazer isso todos os dias por meio de sua vida! Que tal adorar 
a Deus hoje com as suas atitudes e com todo o seu coração? Lembre-
-se: cada segundo da sua vida pode ser em adoração a Deus. Que tal 
cantar uma música em voz alta agora?

Sexta-feira | 1 Samuel 8.8-9

Um povo ingrato
Israel era um povo muito ingrato: muitas vezes reclamou em vez de agradecer. Deus o 
libertou da escravidão no Egito, mas logo ele queria voltar ao Egito. Além disso, queria 
um rei que o governasse (até então, Deus o governava!).

Você se acha uma pessoa agradecida ou ingrata? Se você já reclamou 
de alguma coisa (como por exemplo, da comida preparada por sua 
mãe), não reclame mais. Agradeça hoje pela comida que você tem e 
pela sua mãe que a preparou. Na hora da refeição, peça para a sua fa-
mília para orar e agradecer pelo que Deus tem dado a vocês.

ESTUDO DA SEMANA 10
Samuel: um menino obediente

Mariane Eckert
Textos bíblicos para leitura: 1 Samuel 3.3-10; 8.8-9

Dinâmica “Obedeça ao comandante”. Explique que todos deverão seguir as ações que 
o líder disser. As palavras-chaves são: Andar – Parar; Palma – Nome; Dançar – Pular. Ao 
som do comando: “Andar!”, as pessoas deverão começar a andar de um lado para o 
outro; a seguir, quando disser “Parar!”, elas devem parar imediatamente. Depois, faça o 
mesmo com os outros comandos: “Palma!”, devem bater palmas; “Nome!”, devem dizer 
o nome; “Dançar!”, devem dançar no lugar e “Pular!”, dar um salto.

Questione os juniores: Foi fácil obedecer aos comandos? Todos conseguiram?

Obedecer parece fácil, mas às vezes é muito difícil. Por exemplo, a situação vivida 
por Ana, que pediu tanto um filho para Deus: Ele respondeu à sua oração e deu a ela 
um menino, mas agora ela deveria cumprir a promessa que havia feito (consagrá-lo a 
Deus). Então, ela entrega o pequeno Samuel na casa de Deus para ser cuidado e orien-
tado pelo sacerdote Eli.

Eli instruía o menino Samuel, que lhe obedecia – não só por viver no mesmo lugar que 
ele. Obedecer aos mais velhos nem sempre é fácil. Quando você lembrar que precisa 
obedecer alguém, lembre-se que Samuel obedecia a Deus, mas também obedecia a 
Eli.

Samuel foi um menino obediente, bem orientado por Eli. Certa noite, Samuel teve o 
privilégio de ouvir a voz de Deus falando com ele (leia o texto de 1Sm 3.3-10). Sem sa-
ber que era Deus, correu para o quarto de Eli, e fez isso duas vezes, até que Eli explicou 
que era Deus quem queria falar com ele. Samuel ouviu a voz de Deus pela terceira vez 
e disse: “Fala, pois o teu servo está ouvindo”. Vocês conseguem imaginar esta cena? 
Deus falou com Samuel! 

Deus também fala conosco; Ele faz isso de diferentes formas, como por meio da Bíblia, 
da oração e de outras pessoas. Deus quer falar com você, mas você precisa estar dis-
posto a ouvir a Sua voz e seguir as instruções que Ele passar. Por que Ele iria falar com 
você se não há de sua parte o menor interesse em fazer o que Ele pede?

A história poderia ter terminado aqui, mas Samuel não foi apenas uma criança obe-
diente. Ele cresceu e se tornou um homem comprometido com Deus – e o mais impor-
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tante, obediente a Ele. Samuel ajudava as pessoas nas suas dificuldades; ele viajava 
por muitas cidades, sempre obedecendo a Deus. Samuel era obediente, enquanto seu 
próprio povo era ingrato e reclamava muito – até dizia que queria um rei e não o gover-
no de Deus! Hoje, talvez você se pareça mais com o povo que reclamava e era ingrato 
a Deus, mas saiba que nunca é tarde para mudar de atitude e ser obediente a Deus.

Brincadeira sugerida: Chinelinho (p. 87), quando a pessoa ouve o seu nome e age 
prontamente.
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Segunda-feira | 1 Samuel 9.17–10.1

Oba! Temos um rei!
A pedido do povo, Deus decidiu escolher um rei para Israel. Tarefa difícil, né? Deus 
falou que enviaria o rei que havia escolhido para a casa do profeta Samuel. Então, 
quando o jovem Saul chegou, o profeta ungiu a sua cabeça com óleo para consagrá-lo 
como rei. Saul era alto, forte e formoso, mas não se achava suficientemente bom para 
ser rei. Porém, Deus estava no controle de tudo e, assim, Israel teve um rei. Que grande 
responsabilidade para Saul! 

Deus também nos dá responsabilidades, que podem ser pequenas ou 
grandes (como na história de hoje), mas o que importa é que obedeça-
mos e cuidemos dessa responsabilidade! Você é alguém responsável? 
Liste as responsabilidades que você precisa cumprir no seu dia a dia: ir 
à escola, fazer o tema...

Terça-feira | 1 Samuel 13.7-14

Passando dos limites
O rei Saul estava se metendo em problemas, pois não obedecia às instruções de Deus. 
Só tinha que esperar o profeta Samuel chegar, algo tão simples, mas Saul agiu sem 
pensar e ofereceu um holocausto (o único que podia fazer isso era o profeta). Que rei 
problemático! Cometeu um grande erro, que trouxe consequências ruins para o seu 
reinado. Saul não havia entendido que Deus é o Rei supremo. Quem não consegue 
obedecer em coisas pequenas, jamais será obediente em assuntos mais complexos.

Não seja impaciente como Saul, mas faça direitinho o que Deus manda. 
Ele quer a nossa obediência. Hoje, controle-se; quando tiver que espe-
rar algo, não demonstre impaciência nenhuma vez! A pressa é inimiga 
da perfeição!

Quarta-feira | 1 Samuel 15.20-22

Obedecer é o nosso maior sacrifício 
Oh, não! Saul desobedeceu a Deus novamente! Você acredita isso? Deus havia ordena-
do que ele e seu exército matassem todo o povo amalequita e destruíssem totalmente 
tudo o que encontrassem naquele lugar. Saul ganhou a batalha, mas obedeceu só par-
cialmente: ele destruiu quase tudo, mas deixou vivos os melhores animais para fazer 
um sacrifício a Deus. Saul não compreendeu que Deus quer obediência e não sacrifí-
cios. O rei estava em apuros!

Por melhores intenções que tenhamos, Deus quer que obedeçamos ao 
que ele ordena de maneira completa. Deus quer que o nosso sacrifício 
seja a obediência. Procure obedecê-lo! 

Quinta-feira | 1 Samuel 15.25-27

Game over
Tantas desobediências de Saul fizeram com que Deus, o Reis dos reis, tirasse dele o 
reino. Realmente triste, né? Saul tinha muitas virtudes para seguir sendo rei, porém 
ele não obedecia em nada. Deus se afastou de Saul, e já pensava em um novo rei para 
Israel. Saul, por outro lado, ficou muito triste. Imagine, quanta tristeza! Tinha todas as 
oportunidades, mas não as aproveitou!
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Desobedecer tem consequências sempre. Você já ficou de castigo por 
ter desobedecido aos seus pais? Não é um sentimento legal, certo? 
Faça uma lista mental de quantas vezes você desobedeceu e sofreu 
por causa disso. É sempre bom lembrar-se dos erros e das suas con-
sequências para nos policiarmos a não repetir as mesmas ações equi-
vocadas.

Sexta-feira | 1 Samuel 16.1

Um novo rei 
Poucos dias depois, o profeta Samuel foi mandado por Deus a uma aldeia em Belém à 
procura de um novo rei. Sabem quem é este novo rei? Sim, Davi (filho de Jessé)! Agora 
sim, Saul foi destronado para sempre. Deus já tinha outros planos!

Deus não olha para a aparência, mas sim para o coração. E se Ele olhar 
para o seu coração, você tem algo a esconder? Pare de fazer o que 
é errado pensando que ninguém sabe. Deus vê! Confesse seu erro a 
Deus!

ESTUDO DA SEMANA 11
Saul, o rei apressado

Camila Gisselle Kleinbielen
Texto bíblico para leitura: Hebreus 2.1

Dinâmica “Corrida do ovo”. Marca-se um local de partida e outro de chegada. Cada 
corredor deve segurar com uma das mãos (ou a boca) uma colher com um ovo cozi-
do em cima. Vence quem chegar primeiro ao local demarcado sem derrubar o ovo. Se 
quiser variar, substitua o ovo cozido por batata, limão ou uma bola de pingue-pongue.

Saul não ouvia a voz de Deus direito. Ele foi um rei impaciente demais, que não sabia 
esperar. Na brincadeira que fizemos, os participantes impacientes que correm apres-
sados sem cuidar para não deixar o ovo cair ficam para trás; já os participantes cuida-
dosos em seus passos chegam ao alvo! 

Em Hebreus 2.1 vemos que o “não prestar atenção ao que escutamos” (ou seja, a de-
sobediência) traz um perigo enorme para as nossas vidas. Deus tem o Seu tempo para 
fazer o que deseja e nós precisamos saber esperar. Enquanto esperamos, cumprimos 
todas as recomendações que recebemos dEle.

No começo de seu reinado, Saul escutava o profeta Samuel e obedecia a Deus. Mas 
logo tudo isso mudou. Certa vez, Samuel disse a Saul que o esperasse chegar para ofe-
recer sacrifícios, pois isto não era permitido ao rei. Mas Samuel demorou, e então Saul, 
sozinho, ofereceu os sacrifícios. O que Samuel fez? Ele disse: “Você tinha que obede-
cer a Deus e não cumpriu”. Em outra ocasião, Saul foi batalhar contra os amalequitas 
e Samuel (por ordem de Deus) disse-lhe para não deixar ninguém vivo. Mas Saul não 
obedeceu completamente a esta ordem.  

Agora a pergunta é a seguinte: Como o rei Saul terminou a sua vida? Embora tenha 
conquistado várias vitórias em batalhas, as consequências de suas más decisões leva-
ram-no a um destino que ele jamais desejou. Com suas atitudes desagradou a Deus e 
a primeira consequência foi que o Rei dos reis destronou-o: Saul deixou de ser o rei de 
Israel! Acompanhando o restante de sua história, vemos muitas outras consequências 
muito ruins para a vida dele e de seus familiares. 

Não sejamos como Saul! Obedecer ao que Deus nos fala é muito importante! Mas o 
que devo obedecer? Deus nos fala por meio de sua Palavra, das orações, dos devocio-
nais… nós só devemos prestar atenção e fazer tudo direitinho. Também devemos ter 
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cuidado para não cair (deslizar) como diz o versículo da leitura bíblica de hoje! (Leia 
Provérbios 3.2).

De nada adianta começarmos bem e terminarmos mal! Obedecer parcialmente é de-
sobediência! Não é suficiente você ir aos Juniores e um dia dizer que quer fazer as 
coisas certas e viver para Deus, mas depois seguir seus próprios caminhos e desejos. É 
preciso seguir a Cristo sempre, nos mínimos detalhes.

Brincadeira sugerida: Vivo-morto (p. 104), destacando os momentos da vida de Saul, 
os seus altos e baixos: vivo para Deus e depois morto por causa da desobediência.



SEMANA 12
Camila Gisselle Kleinbielen



46

Segunda-feira | 1 Reis 11.27-28

Fazer a diferença
Dentre os servos do rei, Jeroboão era o mais forte e valente. Ele tinha muitas capacida-
des! O rei ficou tão feliz ao ver essa tremenda força que colocou Jeroboão a cargo de 
toda a descendência de José. Você já imaginou quão legal seria o rei confiar em você a 
tal ponto de lhe dar alguma responsabilidade? Acredito que Jeroboão ficou supercon-
tente! Ele recebeu uma grande responsabilidade.

Não há nada melhor do que ter pessoas confiáveis nas nossas vidas, 
né? E nós, somos confiáveis? Hoje, quando alguém lhe pedir para fazer 
alguma coisa, mostre que você é confiável e faça da melhor maneira 
possível.

Terça-feira | 1 Reis 11.29-31

Outros planos 
Um dia, Jeroboão se encontrou com o profeta Aías. Os dois estavam sozinhos no cam-
po. Aías falou para Jeroboão que Deus já não gostava das atitudes do rei Salomão e 
que por isso iria tirá-lo do trono. Enormes diferenças entre Jeroboão e Salomão, né? 
Jeroboão era um servo confiável e Salomão, um rei que não cansava de desagradar a 
Deus. A questão é: Como você quer ser visto? Como Jeroboão ou como Salomão? Sua 
preocupação deve ser agradar a Deus, acima de tudo!

Hoje, pense bem nas suas ações – elas agradam a Deus? Se há atitudes 
erradas, seu foco deve ser mudar estes comportamentos inadequados. 
Para isso, peça ajuda aos seus pais: nada melhor do que sermos avalia-
dos para entendermos em que precisamos melhorar.

Quarta-feira | 1 Reis 11.32

Por amor a Davi
Vocês se deram conta do quão importante foi o relacionamento de Deus com o rei 
Davi? Davi (que foi pai de Salomão) é considerado por todos como “amigo de Deus”. 
Ele era um homem humilde, que sempre se arrependia de coração dos erros que co-
metia. Por amor a Davi, Deus não destronou completamente o rei Salomão. Do mesmo 
jeito que as ações de Davi refletiram na vida de seu filho Salomão, as suas ações hoje 
terão resultados no futuro!

Quanto você valoriza o exemplo dos seus pais? E o dos seus líderes de 
Juniores? Imite as atitudes das pessoas que seguem a Deus: você terá 
bons resultados disso até no futuro! Brinque com seus irmãos ou pais 
de Siga o Mestre. É uma boa forma de gravar a importância do exem-
plo que precisa ser observado.

Quinta-feira | 1 Reis 11.33-34

Caminho incorreto 
Pobre rei Salomão! Não estava andando no caminho certo. Mas o que o rei estava fa-
zendo de errado? Ele estava adorando outros deuses – e nós sabemos que isso deixa 
Deus muito triste. O rei também sabia! Não tinha nenhuma desculpa para se defender, 
já que o seu pai (o rei Davi) havia ensinado a ele, desde pequeno, o caminho que agra-
dava a Deus. Porém, Salomão decidiu seguir pelo caminho errado, e perdeu o reino.
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Ei! Você está mesmo seguindo aquilo que aprende sobre a Bíblia? Isso 
não é brincadeira! Salomão não obedeceu e desagradou a Deus. Leve a 
sério o estudo da Palavra de Deus. Que ensino da Bíblia vamos aplicar 
hoje à nossa rotina? Pense num ensino e pratique-o neste dia.

Sexta-feira | 1 Reis 11.38

Se andar no caminho de Deus
Deus prometeu que sempre estaria com Jeroboão e que lhe daria um reinado longo, 
isso se ele fosse obediente. Jeroboão tinha que seguir o caminho certo, como fez o rei 
Davi. Deus havia dado uma escolha muito simples para Jeroboão: andar no caminho 
de Deus ou não.

Você pode confiar que Deus está sempre ao seu lado. Mesmo assim, 
todos os dias você precisa fazer uma escolha simples: obedecê-Lo ou 
não. Em cada momento, em cada palavra que você disser, pense: Será 
que isso agrada a Deus? 

ESTUDO DA SEMANA 12
Um jovem com capacidades e vontades...

Camila Gisselle Kleinbielen
Texto bíblico para leitura: 1 Reis 11.38

Dinâmica: faça algum desafio que mexa com a destreza dos participantes. Há várias 
ideias interessantes no programa Nada Além de um Minuto (veja na Internet). Para 
contar a história, pegue uma moeda ou faça uma placa. De um lado, cole uma etiqueta 
em que esteja escrito “Jeroboão” e do outro, “Salomão”. Conforme for falando de um 
ou outro, vá mostrando o lado correspondente da moeda ou placa. A ideia é destacar 
a diferença entre os dois.

Jeroboão tinha muitas capacidades, assim como os participantes das brincadeiras de-
monstraram. Ele era servo do rei Salomão, muito forte e valente. Tanto o rei como Deus 
viram essas destrezas! 

Do outro lado da moeda, encontramos o rei Salomão. Ele tinha começado bem o seu 
reinado, porém acabou desobedecendo: adorou outros deuses, tornando-se um idóla-
tra! Mas o que é idolatria? Idolatria é tudo aquilo que toma o lugar de Deus nas nossas 
vidas. Salomão estava adorando outros deuses e não ao Deus Verdadeiro; estava ofe-
recendo sacrifícios para outros deuses e não para o Deus verdadeiro; estava agrade-
cendo a outros deuses e não ao Deus verdadeiro... Eram os deuses falsos que ocupa-
vam o lugar do Deus verdadeiro na vida de Salomão.

Toda essa desobediência deixou Deus triste. Por essa razão, por meio do profeta Aías, 
Deus avisou a Jeroboão que o rei Salomão ficaria só com o reinado de uma tribo e que 
ele ficaria com o reinado das demais tribos de Israel! Esse jovem com capacidades e 
vontades seria coroado como rei.

Deus prometeu a Jeroboão que sempre estaria com ele e que seu reinado seria mui-
to longo, com uma condição. Sabem qual? Vamos ler 1 Reis 11.38? Deus queria que 
Jeroboão obedecesse à Sua Palavra e que seguisse o caminho certo. Infelizmente, se 
acompanharmos a história de vida de Jeroboão veremos que o novo rei também não 
cumpriu o que Deus mandou (1 Reis 14.7-9). Jeroboão terminou sendo outro rei que 
não obedeceu. Triste, né? Imaginem, então, a tristeza de Deus!  

A partir destas histórias nós podemos aprender algumas lições para as nossas vidas:

1. Deus quer a nossa obediência. Cada um de nós tem talentos e habilidades diferentes, 
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que devem ser usados de uma forma que agrade a Deus. A nossa obediência é muito 
mais importante do que, talvez, pensemos que é. Deus se importa com isso e se alegra 
muito quando somos obedientes!

2. Deus também nos abençoa sempre e quando nós obedecemos. O salmo 1.1-3 diz: 
“Como é feliz aquele que não segue o conselho dos ímpios, não imita a conduta dos 
pecadores, nem se assenta na roda dos zombadores! Ao contrário, sua satisfação está 
na lei do Senhor, e nessa lei medita dia e noite. É como árvore plantada à beira de 
águas correntes: Dá fruto no tempo certo e suas folhas não murcham. Tudo o que ele 
faz prospera!”

3. Temos que saber o que obedecer e quais são os caminhos certos. Para isso, é ne-
cessário ler a Bíblia e falar com Deus o tempo todo! Só assim vamos saber o que Deus 
espera de nós.

Brincadeira sugerida: Futebol sentado (p. 93), descobrindo novas habilidades e uma 
nova forma de jogar.
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Segunda-feira | Jó 1.1-5

Um homem temente a Deus 
Você notou? Pois é, a Bíblia mostra Jó como um homem supertemente a Deus, e a con-
sequência disso era que ele tentava com todas as forças evitar fazer o que é errado! Jó 
queria agradar a Deus mais do que qualquer coisa, por isso estava sempre disposto a 
corrigir suas atitudes e também as de sua família.

Antes de dormir, reflita sobre seu dia para lembrar se você teve uma 
atitude errada. Se lembrar de algo, peça perdão a Deus e, em seguida, 
Sua ajuda para que você possa fazer o que é certo. Isto agradará a 
Deus!

Terça-feira | Jó 1.20-22

Apesar de tudo
Caramba! De uma hora para outra, Jó perdeu tudo o que tinha (leia Jó 1). Não deve ser 
nada fácil passar pelo que Jó passou, não é verdade? Só que o mais interessante foi a 
atitude dele de adorar a Deus apesar de tudo que havia acontecido. Jó não estava lou-
co: ele apenas havia entendido que, apesar de coisas ruins acontecerem, Deus jamais 
o abandonaria!

Quando os dias ruins chegarem com notícias tristes, mesmo sem en-
tender direito o que está acontecendo, lembre-se que Deus não o 
abandonou e por isso você pode confiar nEle! Converse com a sua 
família sobre um momento difícil pelo qual passaram e os resultados 
positivos decorrentes desta dificuldade. Você consegue ver a ação de 
Deus nesta circunstância?

Quarta-feira | Jó 2.10

Aceitar o que vem de Deus 
Pois é, o temor a Deus em meio às dificuldades fez com que perguntassem a Jó sobre a 
sua fé. Entretanto, independente de qual pergunta fosse feita, Jó sabia que a resposta 
era aceitar a vontade de Deus quanto ao que estava acontecendo com ele.

Independente de como está a sua vida, aceitar a vontade de Deus ain-
da é a melhor opção, pois Ele sabe o que é melhor para você. Lembre-
-se disso quando passar por um momento difícil. As provas na escola 
são momentos difíceis que nos ajudam a aprender mais. É assim tam-
bém nas nossas vidas.

Quinta-feira | Jó 2.11-13

Chorando com um amigo 
Um amigo nos visitando é bom, imagine três de uma vez só? Elifaz, Bildade e Zofar fi-
zeram isso e mostraram que se importavam com Jó. Parece difícil de acreditar, mas de 
início não falaram nada, apenas se compadeceram da situação e choraram juntos com 
Jó. Um simples ato que faz uma grande diferença!

Convide um ou dois amigos e façam juntos uma visita a outro amigo 
que esteja precisando! Se não puder visitar, ligue para ele: converse, 
orem juntos e diga que ele é muito importante para você!
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Sexta-feira | (Jó 4.6)

Uma boa pergunta 
Após alguns dias em silêncio, Jó expressa sua tristeza desabafando com seus amigos. 
Elifaz respondeu a Jó com uma boa pergunta. Ele tentou ajudar Jó a lembrar sobre a 
vida piedosa, íntegra e inspiradora que ele mostrava para as pessoas que conviviam 
com ele.

Quando algum amigo seu estiver sem esperança, lembre-o de coisas 
boas que ele lhe ensinou, sendo algo pequeno ou grande. Isso irá trazer 
a ele esperança em um momento difícil.

ESTUDO DA SEMANA 13
Identidade!

Pedro Wondracek
Texto bíblico para leitura: Jó 1.1

Dinâmica: imprima cédulas falsas de identidade sem foto e entregue uma cédula para 
cada júnior presente. Peça para que façam um desenho de si mesmos no lugar da foto, 
mas sem colocar o seu nome e sem mostrar o desenho para os outros. Depois que ter-
minarem, peça para que todos lhe entreguem as cédulas. Misture-as e dê uma cédula 
aleatória para cada júnior, que deverá descobrir o dono original olhando apenas o de-
senho.

Olha só a identidade bacana de Jó descrita na Bíblia: “Na terra de Uz vivia um homem 
chamado Jó. Era homem íntegro e justo; temia a Deus e evitava fazer o mal” (Jó 1.1). 
Hoje a nossa dinâmica foi sobre nossas características físicas olhando apenas um dese-
nho nosso, mas e se nos descrevêssemos somente por aquilo que somos conhecidos, 
como seria?

À medida que vamos crescendo, vamos moldando nossa personalidade e nos transfor-
mando dia após dia. A nossa identidade passa a revelar muito sobre quem nós somos. 
Por isso é muito importante termos uma boa identidade! Mas como podemos tê-la? 
Enquanto vamos atrás desta resposta, pense em como você gostaria de ser conhecido, 
ok? A Bíblia nos dá algumas dicas olhando para a história de Jó. 

Jó ficou conhecido por ser um homem íntegro, justo, que temia a Deus e evitava fazer 
o mal. “Íntegro” significa a qualidade de alguém educado e correto, ou seja, Jó era 
“certinho”. Ao contrário do que o mundo fala, ser “certinho” é muito bom aos olhos de 
Deus e também para a identidade de alguém. Você gostaria de ser conhecido como 
alguém íntegro?

Vemos também que Jó era “justo”, mas o que significa isto? Significa ser honesto e 
verdadeiro! Hoje é bem difícil ser justo, sabia? Porque às vezes somos egoístas e pen-
samos muito em nós mesmos, mas uma pessoa que tem uma identidade “justa” pensa 
no que é bom para todos ao seu redor. Conhece alguém assim? Provavelmente esta 
pessoa sempre está vendo além de si mesma. Pensando dessa forma, não seria bom 
ser uma pessoa justa?

Uma das coisas mais importantes em uma identidade deveria ser “temente a Deus”. 
Sabe por quê? Olha só o que Ele diz sobre isso: “Se vocês me amam, obedecerão aos 
meus mandamentos” (João 14.15). Amar a Deus envolve obediência, ou seja, fazer o 
que Ele pede que façamos. Alguém que é temente a Deus é conhecido por ser obe-
diente! Agora responda para você mesmo: “Sou conhecido por ser obediente?” Se a 
resposta for negativa, ajuste a sua identidade para alguém que é temente a Deus!

A última dica que a vida de Jó nos dá para termos uma boa identidade é de alguém 
que evita o mal. Para ser alguém “bom” não basta apenas fazer coisas boas, mas tam-
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bém evitar fazer o que é errado. Essas duas ideias andam de mãos dadas! Quando 
sou conhecido por evitar fazer o que é errado, automaticamente as pessoas concluem 
que sou “certinho”. Jó evitava fazer o que era mau, pois sabia que isto somaria em sua 
identidade. Por isso, agora a pergunta é: Como você tem evitado fazer o que é errado 
para montar melhor a sua identidade?

Como você pôde ver, nossa identidade é muito importante, e construí-la é ainda mais! 
Jó não era perfeito: possuía falhas como eu e você. Entretanto, ele ficou conhecido por 
sua boa identidade, mostrando que nós podemos também ter uma identidade tão boa 
quanto a dele! Peça a ajuda de Deus para construir uma boa identidade, mas segundo 
o que Ele quer para sua vida. Se ficar difícil, lembre-se da identidade de Jó e busque 
fazer o mesmo: seja íntegro, justo, temente a Deus e evite fazer o mal.

Brincadeira sugerida: Nunca três (p. 99), destacando os amigos de Jó. Outra ideia: 
Quem sou eu? Grude um post-it na testa de um júnior com o nome de alguém da roda. 
Enquanto ele está em pé de frente para todos, terá apenas três perguntas para fazer 
ao grupo e descobrir quem ele “é”. Os demais só podem responder “sim” ou “não” para 
ajudá-lo. 



SEMANA 14
Pedro Wondracek
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Segunda-feira | Jó 40.6-14

Em meio à tempestade
Caramba! Jó e seus amigos desabafaram bastante, mas agora Jó começa a escutar a 
voz de Deus falando com ele em meio à tempestade em sua vida. Sim! Jó não estava 
bem, então Deus se fez presente para acalmá-lo e mostrar que ele não precisava per-
der a sua fé, pois Deus estava no controle!

Quando estiver em uma situação ruim, peça ajuda a Deus para acalmá-
lo. Pode parecer simples, mas isso fará com que você se sinta mais se-
guro e cuidado por Deus. Lembre-se que Deus usa as pessoas à nossa 
volta para nos ajudar a nos acalmarmos também.

Terça-feira | Jó 42.5

O maior tesouro de Jó 
Sabe quando você explode de alegria porque escuta uma notícia boa e confere que 
ela é verdadeira? Jó passou por isso! Antes ele apenas acreditava em Deus, mas após 
conversar com Ele, percebeu que Deus era mesmo real e que se importava com ele! 
Agora, Deus era o maior tesouro de Jó!

Deus é real! Ore pedindo para que você possa ter uma experiência 
como Jó teve. Se você crer de verdade, Deus se tornará a sua maior 
riqueza.

Quarta-feira | Jó 42.7-9

Meia verdade não é suficiente 
Às vezes falamos demais, mas às vezes falamos de menos! Deus não gosta quando não 
falamos toda a verdade. Os amigos de Jó haviam feito isso e, por este motivo, Deus 
fez com que eles pedissem desculpas a Jó. Eles não falaram a verdade quando Jó mais 
precisava.

Da próxima vez que você for responsável por algo, conte toda a ver-
dade sem deixar faltar nada; caso contrário, poderá ser prejudicado 
ainda mais por contar meias verdades. Importante: falar a verdade não 
equivale a ser grosseiro. Devemos falar a verdade com amor.

Quinta-feira | Jó 42.10

Jó ora por seus amigos 
Que reviravolta! Jó ora pedindo que Deus perdoasse seus amigos. Como recompensa 
por sua obediência e integridade, Deus abençoou Jó dando em dobro tudo que ele 
havia perdido. Deus mais uma vez se mostrou bondoso com Jó, pois também se preo-
cupou com os seus amigos.

Orar por alguém é um ato de amor e de obediência a Deus. Ore duran-
te esta semana por seus amigos, e caso algum deles tenha machucado 
você recentemente, perdoe e peça para que Deus restaure a sua ami-
zade. Na próxima semana, fale aos seus amigos que eles foram objeto 
das suas orações.

Sexta-feira | Jó 42.12-17

Terminando bem
Melhor que começar bem é terminar bem! Você esperava por essa? Depois de todo 
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sofrimento, um final feliz aparece. Jó amou tanto a Deus que agradou e temeu a Ele em 
tudo que fez, até o fim da sua vida, inspirando muitas pessoas ao redor do mundo até 
hoje por causa da sua obediência. 

Perseverar em obediência traz boas consequências. O que você acha 
de colocar em prática sua obediência a Deus? A vida de Jó mostra que 
vale a pena! 

ESTUDO DA SEMANA 14
Planos!

Pedro Wondracek
Texto bíblico para leitura: Jó 42.2

Dinâmica: faça como se fossem brincar de “Caça-bandeira” (p. 84). Divida o campo, as 
equipes e diga para cada equipe fazer um PLANO, uma estratégia para ganhar o jogo. 
Antes de começar a partida, diga para os juniores guardarem o plano em mente, pois 
vão colocá-lo em prática somente depois. Eles vão reclamar, ficar frustrados, achar 
ruim… é essa a ideia. Faz parte da aplicação. 

Se você é como a maioria das pessoas, garanto que já deve ter feito “um milhão de 
planos” em sua vida todos os dias ou semanas. Planos que podem ser simples ou com-
plexos, algo bem específico como resolver algum problema que está diante de você, 
ou até mesmo como chegar a algum determinado lugar por algum caminho diferente e 
que seja mais rápido do que o normal. Bem, saiba que uma das coisas mais legais que 
nós podemos fazer é planejar! Deus deu essa habilidade exclusivamente a nós e mais 
ninguém! (Sim, o seu gato ou cachorro não possuem essa habilidade de fazer planos!). 

Só que nem sempre aquilo que planejamos acontece como esperamos... Você já pas-
sou por isso? Por exemplo, sabe aquela viagem superanimada que sua família ou sua 
escola estavam planejando há meses e chegando perto do tão esperado grande dia foi 
cancelada? Ou quando você estava esperando alguma coisa que em sua cabeça era a 
coisa mais incrível do mundo, mas quando viu era totalmente diferente do que você es-
tava imaginando? Pois é, provavelmente você já deve ter passado por isso mais de uma 
vez na vida. No fim, acabou com aquele sentimento de tristeza, “chutando pedrinhas 
no chão”, olhando para o vento com “cara de paisagem”. Este sentimento se chama 
frustração: quando planejamos alguma coisa que nos faz vibrar de empolgação, mas 
acaba que isso não acontece, ou não acontece como esperávamos.

Conforme vimos nesta semana, mesmo que Jó fosse íntegro, correto, temente a Deus 
e que evitava fazer o que era errado, ainda assim o que ele havia planejado não acon-
teceu como ele queria! Entretanto, Jó compreendeu algo em seu coração conversando 
com Deus sobre sua tristeza. Note a sua oração: “Sei que podes fazer todas as coisas; 
nenhum dos teus planos pode ser frustrado” (Jó 42.2). Os planos de Deus jamais falha-
rão, porque Ele pode fazer todas as coisas! Já os nossos planos pessoais, independente 
do que façamos ou deixamos de fazer, podem ser frustrados, pois somos limitados. 

Podemos até estar planejando o que é certo, mas não sabemos como será o dia de 
amanhã. Somente Deus sabe, conforme vemos em Tiago 4.14-15: “Vocês nem sabem o 
que acontecerá amanhã! Que é a sua vida? Vocês são como a neblina que aparece por 
um pouco de tempo e depois se dissipa. Em vez disso, deveriam dizer: ‘Se o Senhor 
quiser, viveremos e faremos isto ou aquilo’”. Quando entendemos isso, dificilmente 
ficaremos frustrados quando nossos planos não se cumprirem conforme planejamos, 
pois confiaremos que Deus sabe o que é melhor para nós. Deus consegue ver o que 
não vemos! 

Sabe aquela viagem tão esperada que acabou não acontecendo? Talvez não aconte-
ceu porque Deus evitou algum possível acidente. Entender que os planos de Deus não 
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podem ser frustrados é entender que Ele sabe o que é melhor para nós. Por isso, peça 
a Deus para conseguir compreender os planos que Ele tem para sua vida; peça tam-
bém ajuda para que seus planos possam estar de acordo com o que Ele deseja. Dessa 
forma, você se sentirá menos frustrado e irá desenvolver uma confiança ainda maior 
em Deus.

Brincadeira sugerida: Caça-bandeira (p. 84), enfatizando as estratégias e os planos 
para vencer o jogo.



SEMANA 15
Vanessa Aline Tietz Wondracek
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Segunda-feira | Eclesiastes 3.1-8 

Tempo para tudo
Que confusão! Às vezes você já é grande o suficiente para fazer algo, mas às vezes é 
novo demais! Você já teve pressa de virar adulto e finalmente poder fazer coisas de 
adulto? Aposto que sim, mas a Bíblia deixa claro que existe um tempo certo para tudo. 
Por isso, aprenda a esperar.  

Algo está deixando você triste? Acalme-se, isso vai passar, lembre-se 
que existe tempo para tudo. Que tal aproveitar o dia de hoje? Há muita 
coisa legal que você pode fazer agora. Não foque no que você poderá 
fazer um dia, mas nas oportunidades que existem hoje.

Terça-feira | Eclesiastes 4.9-12

Estar sozinho não é bom 
Você já teve vontade de fazer tudo sozinho porque não aguentava mais os seus ami-
gos ou a sua família? Na hora pode parecer a melhor decisão, mas a Bíblia mostra que 
não é bom estar sozinho. Sempre é melhor estar acompanhado – afinal, se você cair 
terá alguém para levantá-lo.

Sozinho você até pode fazer as coisas mais rápido, mas acompanha-
do você chegará mais longe! Quando estiver em conflito com alguém, 
lembre-se que é melhor cultivar a amizade! Já parou para pensar em 
como seria o mundo sem os outros? Não teria praticamente nada, pois 
boa parte das coisas que gostamos é produzida pelas outras pessoas.

Quarta-feira | Eclesiastes 7.1

O valor do bom nome 
A sua reputação (o valor do seu nome) vai viver mais tempo do que você. Como assim? 
É simples: as coisas que você fizer ficarão na lembrança de muitas pessoas. Por isso, 
quando elas pensarem em você, é melhor que se lembrem das coisas boas que você 
fez, e não das ruins.

Quanto mais nova a pessoa, mais tempo ela tem para construir um 
bom nome. Você já pensou pelo que você quer ser lembrado? A melhor 
pessoa em quem você pode se inspirar para isso é Jesus. É bom já ir 
praticando: faça algo por alguém hoje!

Quinta-feira | Eclesiastes 12.1

Aproveite esta fase!
Às vezes parece que o tempo demora uma eternidade para passar! A gente não per-
cebe, mas na verdade o tempo passa muito rápido. Hoje você é novo e a Bíblia orienta 
que procuremos pensar em Deus quando somos jovens! Aproveitar o seu tempo é vi-
ver uma vida de forma incrível com Jesus! 

Talvez você pense que é jovem demais para viver com Jesus, mas isso 
não é verdade. A verdade é que você está no momento certo para 
lembrar-se de Deus. Não deixe para aproveitar essa fase depois: ore 
entregando sua vida a Cristo!
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Sexta-feira | Eclesiastes 12.13-14

Conclusão do sábio 
“Por que eu nasci?” “O que eu faço importa?” Que perguntas difíceis de responder! 
Felizmente, na Bíblia um sábio conseguiu responder a estas perguntas: eu nasci para 
amar a Deus e obedecê-Lo, e o que eu faço importa porque terei de prestar contas a 
Ele!  

Que alegria saber que você é amado e planejado por Deus! Agora que 
você sabe para que nasceu, é hora de colocar em prática e viver este 
propósito de Deus para sua vida. Como você tem se esforçado para 
agradar a Deus?

ESTUDO DA SEMANA 15
É forte o cordão de três dobras!
Vanessa Aline Tietz Wondracek

Texto bíblico para leitura: Eclesiastes 4.9-12

Dinâmica: prepare vários fios de barbante para fazer testes com os juniores. Primeiro 
instigue-os a tentarem arrebentar um fio de barbante. A intenção é que o barbante ou 
qualquer outro tipo de fio arrebente com facilidade. A seguir, junte dois fios formando 
um tereré, uma espécie de trança com dois fios, e instigue os juniores a tentarem arre-
bentar os dois fios juntos. A intenção é que com muita dificuldade o fio se arrebente. 
Por fim, junte três fios de forma a se enrolarem um no outro (não numa trança, mas 
imitando como cordas são feitas). Tentem arrebentar o cordão. A intenção é que este 
cordão não se arrebente, tornando-se um cordão forte.

Você viu como um barbante sozinho se arrebenta? Quando unido a mais um barbante, 
ele fica mais forte. Quando mais um barbante se une à dupla de fios, eles tornam-se 
praticamente impossíveis de se arrebentar. A Bíblia dá muita ênfase aos relacionamen-
tos, pois eles são muito importantes para Deus e para nós. Ele mesmo é um Deus de 
relacionamentos, que se relaciona conosco e incentiva que busquemos nos relacionar 
com outras pessoas também. Certamente Deus não nos fez para vivermos sozinhos: 
Ele nos fez para que vivêssemos junto de outras pessoas.

Mas por que a Bíblia dá tanto valor para os relacionamentos? É muito simples: porque 
o relacionamento é uma forma de nos mostrar o quanto somos egoístas. Uma pessoa 
egoísta só pensa nela mesma, no que é bom pra ela, no que ela gosta, no que ela quer. 
Nossa tendência é querer fazer tudo sozinhos. Desde pequenos queremos as melhores 
coisas só para nós. Por natureza somos seres que pensam o tempo todo “apenas no 
próprio umbigo” e, se deixar, vivemos assim até o final da vida. Afinal de contas, por 
que vou dividir minha barra de chocolate se ela mal dá pra mim mesmo, não é? 

Quando temos amigos, somos forçados a começar a pensar em alguém além de nós 
mesmos. Um amigo que a gente ama nos faz querer o bem dele também. Bons amigos 
nos proporcionam muitas oportunidades: momentos alegres, de conquista, de vitória 
e de tristeza também. É muito bom ter com quem rir das nossas bizarrices; com quem 
chorar quando estamos tristes ou magoados e para quem correr quando precisamos 
de ajuda! Com a ajuda dos amigos nós terminamos nossas tarefas mais rápido e sobra 
mais tempo para curtir a companhia tomando um tereré. 

Os amigos nos levam a várias descobertas: descobrimos o que é aliança, lealdade, 
empatia e o resultado do trabalho em conjunto. Eles também nos moldam: uma boa 
amizade nos faz querer ser melhores e nos torna melhores. Nós precisamos entender 
que as pessoas são importantes sim e não podemos viver sem elas, então é necessário 
que sejamos bons amigos e tenhamos bons amigos. 
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Ter uma amizade é muito bom, mas melhor ainda é quando Jesus entra nessa amizade! 
Uma amizade nos lembra que somos egoístas, mas Jesus é o “remédio” para o nos-
so egoísmo! Ele é o terceiro barbante que deixa o cordão mais forte. Ele fortalece as 
alianças, transforma vidas e molda amizades. Jesus é o padrão de amigo e de amiza-
de. Se queremos grandes amigos, Jesus deve estar no meio dessas amizades. É forte 
o cordão de três dobras!

Para refletir: 

1. Deus nos fez para vivermos sozinhos?

Não, para vivermos em relacionamentos.

2. Na amizade precisamos pensar em duas coisas. Quais são elas?

Ser um bom amigo e ter bons amigos.

3. Quem pode fortalecer as nossas amizades?

Jesus.

Brincadeira sugerida: Cabo de guerra (p. 8), pois com a ajuda dos amigos somos mais 
fortes.



SEMANA 16
Jéssica Aline Griebeler Tehlen
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Segunda-feira | Isaías 1.1-3

O povo se esqueceu!
Isaías era um profeta de Deus e recebeu uma visão para chamar a atenção do povo 
sobre sua desobediência. O povo conhecia as leis, mas havia esquecido delas e estava 
sendo rebelde com Deus. Deus ainda dá um exemplo: muitos animais são obedientes 
aos seus donos que os criaram e cuidaram, e o povo, que já tinha provado do cuidado 
de Deus, estava revoltado contra Ele.

Você se lembra das vezes em que sabia que deveria fazer o que é certo 
ou do jeito certo e mesmo assim, não fez? Sempre que quisermos fa-
zer algo, precisamos pensar se isso é certo e se agrada a Deus! Se não 
fizermos o certo, sofreremos as consequências das nossas ações.

Terça-feira | Isaías 1.4-7 

Ficar longe de Deus traz consequências
Sempre que fazemos algo errado, sofremos as consequências. Aqui o povo já estava 
sofrendo muito por toda sua rebelião contra Deus mas, mesmo com todo o sofrimento, 
continuava fazendo o que era errado e isso trazia ainda mais sofrimento e destruição 
para toda aquela nação. Quanto mais os israelitas demoravam para se arrepender e se 
voltar para Deus, mais eles sofriam as consequências.

Qual é a nossa atitude quando percebemos que fizemos algo de er-
rado? Nós paramos de fazer aquilo ou continuamos a fazer, mesmo 
sabendo que é errado e que vamos sofrer de alguma forma com isso? 
Quando nos arrependemos devemos mudar nossas atitudes! É burrice 
repetir uma ação errada e esperar um resultado diferente.

Quarta-feira | Isaías 1.11-15

Cultuar sem amar?
Nesse momento o povo continuava oferecendo sacrifícios a Deus como forma de ar-
rependimento, mas não mudava sua forma de agir: não parava de pecar contra Deus. 
Os israelitas faziam festas e cultos, mas não tinham arrependimento em seu coração. 
Deus diz então que não aceitaria suas ofertas e nem atenderia suas orações se eles não 
o obedecessem como deveriam. Eles estavam “prestando culto” ao Senhor, mas não 
tinham amor no seu coração. 

Não basta apenas nós irmos à igreja e fazermos as atividades; preci-
samos não apenas demonstrar amor, mas ter amor a Deus no nosso 
coração. Deus conhece o nosso coração e sabe quando o amamos de 
verdade! O que fazemos para Deus precisa vir do nosso coração.

Quinta-feira | Isaías 1.16-17

“Lavem-se” 
Quando a Palavra de Deus diz que precisamos nos lavar e nos limpar, significa que 
precisamos parar de fazer as coisas erradas e nos arrepender de tudo que fizemos de 
errado. Mas não apenas isso: precisamos começar a fazer coisas certas e boas, e uma 
dessas coisas é ajudar aqueles que mais precisam. Deus é amor, e se nós amamos o 
nosso próximo, também demonstramos que amamos a Deus.

Há alguém que você chateou e agora precisa pedir desculpas? Pense 
bem e, se tiver, faça isso: peça desculpas! E, se conseguir, você ainda 
pode fazer algo bom por essa pessoa e que vai deixá-la feliz! Pense em 
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boas ações que demonstram o amor de Deus por esta pessoa.

Sexta-feira | Isaías 1.18-20

Deus dá uma nova chance
Deus é muito bom! Apesar de o povo pecar muito, Deus sempre esteve disposto a dar 
uma nova chance a ele – e para nós também, pois se nos arrependermos e voltarmos 
a estar perto Dele, Ele nos perdoa. Quando somos obedientes e fazemos aquilo que 
agrada a Deus, ele nos sustenta e nos abençoa. E se nos rebelamos novamente, quem 
sofre as consequências sempre somos nós mesmos.

Lembre-se de pedir perdão a Deus todos os dias pelas coisas ruins que 
você faz e que não agradam o Seu coração. Deus é muito bom e sem-
pre está nos esperando para estarmos pertinho dEle.

ESTUDO DA SEMANA 16
Andando sem GPS (Uma bronca vinda de Deus)

Jéssica Aline Griebeler Tehlen
Texto bíblico para leitura: Isaías 1.1-20

Dinâmica “Cego, surdo, mudo”. Peça para um júnior decorar o desenho de alguns obje-
tos que você fez em uma folha. Ele precisa repassar essa “visão” para outro júnior, por 
meio de gestos somente. Este terá que falar para o próximo júnior o que ele precisa 
desenhar na folha, estando com os olhos vendados. Depois compare o desenho que o 
júnior fez com o seu. Aplique a dinâmica no estudo.

Isaías era um profeta de Deus, e certo dia Deus conversou com ele por meio de uma 
visão sobrenatural. Essa visão era como um sonho, e nela Deus mostrou que Judá e 
Jerusalém seriam destruídas, isso tudo porque o povo estava andando em caminhos 
errados. 

Imagine que você e seus pais vão fazer uma viagem para um lugar onde nunca foram 
antes. Mas, dessa vez, seu pai decide não utilizar o GPS e confiar no que ele acha ser o 
caminho certo e na influência de outras pessoas. Como seria essa viagem? Com certe-
za a decisão traria consequências! O povo conhecia os mandamentos e já tinha prova-
do do cuidado do Senhor, mas estava sendo rebelde e desobediente. Assim como na 
viagem que mesmo possuindo o GPS vocês resolvem que não vão usá-lo, o povo sabia 
de seus deveres, conhecia a Lei do Senhor e como fazer Sua vontade, mas decidiu não 
fazer. Foi então que Deus disse a Isaías que destruiria tudo. 

Mal vocês saíram da cidade para a viagem tão esperada e vocês já estão perdidos no 
caminho. Vocês podem escolher usar o GPS do celular e encontrar o caminho certo, 
mas insistem em seguir nessa aventura sem o mapa. O povo de Israel sabia que preci-
sava se arrepender, mas estava insistindo no pecado: por mais perdido que estivesse, 
machucado, ele continuava rebelde. 

Não adianta pedirmos ajuda ao Senhor sem fazer a nossa parte. O povo estava entre-
gando sacrifícios ao Senhor e orando, mas não estava fazendo aquilo com sinceridade 
e não havia arrependimento em seu coração. Quando estamos fora da rota, precisa-
mos nos arrepender e voltar ao mapa, para descobrir onde erramos e como podemos 
consertar; depois dar meia-volta e retornar ao caminho certo. O problema do povo 
também é o nosso: até enxergamos que estamos no caminho errado, mas seguimos 
teimosos, sem dar meia-volta e retornar ao caminho certo.

Assim como andar sem um mapa ou GPS causa consequências, andar distante do 
Senhor também. Ele é a luz que guia os nossos passos e precisamos segui-lo de todo 
o nosso coração. Se nos arrependermos e buscarmos direção, chegaremos no nosso 
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destino e poderemos desfrutar daquilo que o Senhor tem preparado para nós.

Brincadeira sugerida: Voleibol cego (p. 86), relembrando a cegueira espiritual do povo.



SEMANA 17
Guilherme Wurster
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Segunda-feira | Jonas 1.1-4

Não adianta fugir 
Jonas foi chamado por Deus para uma missão específica: ser mensageiro dEle para as 
pessoas que moravam em Nínive. Mas acontece que Jonas não gostava daquele povo, 
por isso, fugiu! Embarcou num navio para ir o mais longe possível de Nínive. Mas ve-
mos no v. 4 que fugir do chamado de Deus nunca é uma coisa boa! Deus mandou uma 
tempestade para atingir o navio onde Jonas estava!

Sabe o que é ser chamado? É ouvir ou ler algo sobre Deus e sentir no 
coração um grande desejo de fazer a diferença, seja falando de Jesus 
ou contribuindo com missões, por exemplo. Deus chama todos os cris-
tãos a fazerem algo onde estão. Qual é a sua missão na escola, em casa 
e nos outros lugares por onde você transita?

Terça-feira | Jonas 1.10-17

Largado ao mar
A tripulação do navio estava assustadíssima com a tempestade! O v. 10 fala que a tri-
pulação sabia que Jonas estava fugindo do chamado de Deus e que, por isso, Deus 
tinha mandado aquela tempestade! Bah, o que fazer nesta situação? Resolveram, com 
a permissão de Jonas, jogá-lo no mar! E então… ufa, a tempestade passou! Final feliz? 
Ainda não. O v. 17 fala que um grande peixe engoliu Jonas. Pensa que aflição: ser abo-
canhado por um grande peixe!

Em nossas vidas, também passamos por muitos problemas. Isso é moti-
vo para desistirmos? Não! É motivo para enfrentar os problemas, assim 
como Jonas enfrentou. Vão vir outros problemas depois? Sim. Jonas, 
enquanto largado ao mar, foi engolido por um peixe. Assim, aprende-
mos que não devemos desistir, mas sempre perseverar! 

Quarta-feira | Jonas 2.1-10

Uma segunda chance 
Lá dentro do grande peixe (que não se sabe se era uma baleia), Jonas finalmente viu 
que suas ações tiveram graves consequências. Então Jonas se arrependeu. Orou a 
Deus, exaltando e voltando a confiar nEle! Deus então mandou o grande peixe vomi-
tar Jonas na terra. Hmmm... Jonas devia estar cheirando meio mal depois de três dias 
dentro da barriga do grande peixe, não é mesmo? Mas não importa o cheiro de Jonas. 
O que importa é que esta era a sua segunda chance.

Será que Deus precisa mandar um grande peixe nos engolir também 
para enfim aprendermos que não podemos fugir das nossas responsa-
bilidades? Jonas teve que passar por uns bons bocados até que ele se 
arrependesse e cumprisse a sua missão. A gente não precisa! Por isso 
que é importante aprender com o erro dos outros: Jonas fugiu. Não 
fuja, júnior, ou “vai dar ruim”!

Quinta-feira | Jonas 3.1-10

Mensagem enviada e visualizada 
Deus chamou Jonas para o lado e disse: “Viu Jonas, bora pra Nínive pregar aquilo que 
falei, certo?” Jonas falou: “Bora lá!” E Nínive não era pequena não: o v. 3 fala que, para 
andar por todo o seu território, era preciso três dias de caminhada, ou seja, Nínive era 
uma baita cidade! Pelo visto Jonas, depois de todo o perrengue passado, enfim havia 
aceitado o seu chamado! E qual foi o resultado? A cidade se arrependeu dos seus maus 
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caminhos! 

Até que enfim, tanto a cidade de Nínive como Jonas puderam com-
provar que Deus, e somente Deus, é o Todo-Poderoso! Se Deus manda 
você fazer algo, faça! Deixo um desafio: mande uma mensagem para 
um amigo seu, o primeiro que vier à sua cabeça, compartilhando sobre 
o que Deus é para você! E então, aproveite para convidá-lo para a pro-
gramação dos Juniores de sábado! 

Sexta-feira | Jonas 4.1-4,11

Deus de amor
Ué? Por que Jonas ficou aborrecido e com raiva? Ele não tinha completado sua mis-
são? O pessoal de Nínive não se arrependeu? Sim, mas acontece que esse não era o 
resultado que Jonas esperava. Como citado segunda, Jonas não era muito fã daquela 
cidade não. Ele não queria que os ninivitas se arrependessem, mas que sofressem as 
consequências da desobediência, assim como ele sofreu pela sua desobediência. Mas 
Deus é um Deus de amor! Ele não quer destruir os pecadores! Ele quer que os pecado-
res se arrependam e vivam para Ele.

O cristão não pode querer que os outros sofram o que ele alguma vez 
sofreu. A gente precisa amar as pessoas e fazer aos outros só aquilo 
que a gente gostaria que fizessem conosco! Se você fez outra pessoa 
sofrer alguma coisa, seja com palavras ou ações, peça perdão para ela 
hoje mesmo e seja como Jesus na vida desta pessoa! 

ESTUDO DA SEMANA 17
O spoiler de Jonas
Guilherme Wurster

Texto bíblico para leitura: Mateus 12.38-41

Dinâmica: faça uma atuação com os juniores da passagem de Jonas 1, como forma 
de relembrar a passagem que Jesus cita no texto-base do estudo. Pode-se fazer uma 
competição e premiar a melhor atuação se o grupo de juniores for grande.

Você sabia que toda a Bíblia aponta para Jesus? A passagem de Mateus 12.38-41 com-
prova isso. A história de Jonas foi um spoiler de Jesus! O que é spoiler? Spoiler é quan-
do alguém lhe conta como um filme que você ainda não viu termina, por exemplo. 

Provavelmente você não gosta de spoilers, né? Mas o spoiler de Jonas foi incrível! Vou 
explicar: as pessoas que viviam no tempo de Jesus, que viram Ele ao vivo, conheciam 
a história de Jonas, mas a história de Jesus não. Afinal, a história de Jesus estava sen-
do escrita naqueles dias. Enfim, muitas pessoas se aproveitavam de Jesus, pedindo 
milagres e mais milagres. Multidões queriam só a cura que Jesus proporcionava. Entre 
estes estavam alguns fariseus, que gostavam de testar Jesus. Foi aí que Cristo disse: 
“Cara, vocês estão querendo milagres e mais milagres para quê? Como sinal de que 
eu sou Deus? Que eu sou o Messias? Querem saber de uma coisa? O sinal que vocês já 
ganharam é o de Jonas!”

Foi como se Jesus, autor de seu filme que estava acontecendo na época, dissesse: “Ga-
lera, séculos atrás, meu Pai já disse o que aconteceria neste filme aí, em que eu sou o 
ator principal. Deus deu o spoiler de como ele termina, como Jonas!”

Mas afinal, que sinal é esse? Lembram que a Bíblia fala que Jonas ficou três dias e três 
noites na barriga de um grande peixe? Bem, da mesma forma, Jesus ficaria morto (só) 
três dias! E a gente sabe que foi isso que aconteceu há cerca de dois mil anos atrás! 
Jesus foi crucificado, morreu numa sexta-feira e ressuscitou no domingo! Ou seja, exa-
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tamente três dias: sexta, sábado e domingo! 

Jonas teve a sua segunda chance depois de ser vomitado pelo peixe. Com a ressur-
reição de Jesus, todos os cristãos puderam ter uma segunda chance! E outra: assim 
como Jonas pregou a Nínive a necessidade de arrependimento, Jesus também estava 
pregando ao mundo sobre isto! 

E Jesus, com certeza, é maior do que Jonas, não é verdade? Jonas era só um homem 
e Jesus era 100% homem e 100% Deus. Jonas desobedeceu a Deus, já Jesus foi 100% 
obediente a Deus. Jonas foi só engolido pelo grande peixe, já Jesus morreu de verda-
de por nós, pecadores. Jonas não amou a cidade de Nínive, ao contrário, ficou bravo 
quando eles foram salvos. Já Jesus nos ama demais, chegando ao ponto de dar a sua 
vida em nosso lugar! 

Jonas foi um spoiler! Um baita e fantástico spoiler! Mas melhor do que esse spoiler é 
o filme completo: Jesus Cristo. Se você já conhece Jesus, júnior, e já O aceitou como 
Senhor e Salvador, muito bem! Esta foi a melhor decisão de sua vida! Jesus morreu e 
ressuscitou por pessoas como eu, como você, como Jonas: pessoas desobedientes 
que em um momento estão com Deus, e em outro, esquecem Dele. Só Jesus poderia 
ter feito isso em nosso lugar. Sabe de uma coisa? O amor de Deus é muuuuito grande! 

Mais uma coisa, júnior: se você ainda não conheceu a Jesus, por que não conhecê-lo 
agora? A gente tem acesso ao script de todo o filme de Jesus: a Bíblia! E mais, sabia 
que esse filme ainda está rodando? E Jesus convida você para fazer parte dEle! Jesus 
quer ser o ator principal da sua vida, o roteirista, o diretor, o produtor, o editor – enfim, 
ele quer ser tudo para você! Não fique só com o spoiler de Jonas, fique com o filme: 
Jesus Cristo! 

Brincadeira sugerida: Minha tia foi à Espanha (p. 97), pois Társis ficava onde hoje é a 
Espanha.



SEMANA 18
André Luiz Souza Silva
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Segunda-feira | Habacuque 1.1-4

Questionando Deus 
O profeta Habacuque questiona a sabedoria de Deus e fica indignado porque o Senhor 
estava vendo o pecado do povo de Israel, mas não o castigava por isso. Parecia que a 
lei de Deus não servia para nada, era tudo muito injusto! A realidade é que o profeta 
não conseguia enxergar onde estava Deus no meio de tanta bagunça.

Muitas vezes não entendemos a vontade de Deus, e não há nada de er-
rado em questioná-Lo. O importante é saber que, mesmo com dúvidas, 
é preciso sempre confiar em Deus! Está com dúvidas? Peça para Deus 
explicar o motivo das coisas estarem como estão!

Terça-feira | Habacuque 1.5

Deus responde 
O Senhor respondeu ao questionamento de Habacuque. Ele sabia de tudo o que es-
tava acontecendo, não somente com o seu povo, mas em todas as nações ao redor! A 
resposta de Deus mostra que havia um plano para toda aquela situação, algo inacredi-
tável, mas talvez bem diferente do que Habacuque esperava ouvir.

Deus sempre ouve e responde às nossas orações, mas precisamos es-
tar preparados quando a resposta dEle for diferente da que espera-
mos. Deus responde o que é certo, e não necessariamente o que que-
remos ouvir.

Quarta-feira | Habacuque 1.12-17

O Senhor não fará nada?
Habacuque ouviu a resposta e declarou sua confiança no Senhor, mas continuou com 
seus questionamentos: como o Senhor iria usar os caldeus (que faziam parte de uma 
nação que não conhecia a Deus) para julgar uma nação mais justa do que eles? Ele 
descreveu a violência daquele povo como se precisasse avisar, mas se esqueceu que 
Deus sabe de todas as coisas.

Você sabe o que é onisciência? Significa que Deus sabe de todas as 
coisas, e você não precisa se preocupar porque Ele sabe o que é me-
lhor para nós. Deus sabe o que você está pensando agora, sabia disso? 
Ele já sabe o que você vai fazer amanhã, como também conhece as 
suas intenções!

Quinta-feira | Habacuque 2.1

Quando espero em Deus
O profeta Habacuque se compara com uma sentinela. Você conhece esta profissão? 
Ela era desempenhada pelos guardas que ficavam vigiando nos muros da cidade à es-
pera de algum acontecimento ou ataque inimigo. Assim estava o profeta se preparan-
do para receber a resposta de Deus. Habacuque registra apenas a sua determinação 
de aguardar uma resposta, mas não nos diz quando ela veio. 

Assim como Habacuque, precisamos ter paciência quando pedimos 
algo a Deus. Ele nos responde no tempo dEle e não no nosso. O tempo 
dEle é o tempo certo!
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Sexta-feira | Habacuque 2.2-8

O agir de Deus 
Mais uma vez Deus responde ao profeta, avisando que também castigaria os caldeus 
pela maldade deles. Por isso, pediu que Habacuque escrevesse isso para que ficasse 
registrado e todos pudessem saber que Ele age de maneira justa. Deus nunca falha!

Pode ser que você já tenha se sentido injustiçado por alguém ou em 
alguma situação, mas saiba que Deus age em nosso favor e Ele é justo. 
Deixar Deus julgar as nossas questões é a melhor solução.

ESTUDO DA SEMANA 18
Uma vida de fé!

André Luiz Souza Silva
Texto bíblico para leitura: Habacuque 2.4

Dinâmica: escolha alguns objetos e separe dois juniores com uma barreira visual entre 
eles (pode ser de papelão, um tecido, etc.). O objetivo é um convencer o outro de que 
de fato está segurando o objeto dito, mesmo que não esteja. A aplicação é sobre coisas 
que não vemos, mas precisamos acreditar por meio da fé. 

Habacuque viveu na mesma época de Naum, Sofonias e Jeremias, durante os reinados 
de Josias (640-609 a.C.) e de Jeoaquim (609-598 a.C.). A Assíria havia saído de cena 
e a Babilônia (“os caldeus”) estava no poder. Nabucodonosor havia derrotado o Egito 
em 605 a.C. e estava prestes a atacar Judá. Jeremias havia anunciado que a Babilônia 
invadiria Judá, destruiria Jerusalém e o Templo e enviaria a nação para o exílio. O pe-
queno livro de Habacuque indica que ele, como teólogo competente, conhecia bem 
as Escrituras e tinha grande fé em Deus. Por causa do salmo registrado no capítulo 
3, alguns estudiosos acreditam ser possível que ele fosse um sacerdote que dirigia a 
adoração no templo. Se este é o caso, como Jeremias e Ezequiel, era um sacerdote 
chamado para ser profeta – um ministério ainda mais difícil. Seu nome significa “abra-
çar” ou “lutar”, e em seu livro ele faz as duas coisas. Seu conflito com Deus foi entender 
como um Deus santo podia usar uma nação perversa como a Babilônia para disciplinar 
o povo de Judá. Pela fé, aceitou o que Deus lhe disse e apegou-se a suas promessas. 
Habacuque também lutou contra a falta de fé e a idolatria de sua nação e perguntou-
-se por que Deus não estava tomando uma providência. O profeta desejava ver o povo 
avivado e renovado, mas Deus não estava respondendo às suas orações. Mesmo assim, 
ele mantinha sua fé.

Em seu livro, Habacuque faz duas queixas a Deus e recebe resposta. Primeira queixa de 
Habacuque: Por que o pecado em Judá fica sem castigo? O profeta estava preocupa-
do porque o povo de Judá estava desagradando a Deus e Habacuque não via nenhum 
castigo para que se arrependesse do pecado. Deus respondeu para o profeta que o 
povo da Babilônia castigaria Judá. Segunda queixa do profeta: Como um Deus justo 
usa a Babilônia, que era ímpia e pecadora, para castigar uma nação mais justa que ela? 
A resposta de Deus para Habacuque foi de que a Babilônia também seria castigada, e 
a fé seria recompensada. Depois de questionar o modo como Deus estava operando e 
de pedir manifestações da ira e da misericórdia de Deus, como acontecia no passado 
sobre o povo pecador, Habacuque termina com uma confissão de confiança em Deus. 

A declaração de Habacuque “mas o justo viverá pela sua fé” (Hc 2.4) é citada três 
vezes no Novo Testamento (Rm 1.17; GI 3.11; Hb 10.38). A ênfase em Romanos é sobre 
o justo; em Gálatas, como ele deve viver e em Hebreus, sobre a fé propriamente dita. 
São necessários três livros para explicar e aplicar esse único versículo. Desde o AT até 
o NT, a mensagem bíblica afirma que o “justo viverá pela fé”. A fé, dom divino (Ef 2.8), 
é o único caminho pelo qual podemos nos relacionar com Deus. A fé é tão importante 
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que o autor de Hebreus (12.6) diz que “sem fé é impossível agradar a Deus”, e por isso 
é importante avaliarmos a nossa fé: que tipo de fé ela é? Como reconhecer nossa cren-
ça? Como reconhecer se estamos tendo a fé genuína que agrada a Deus? Habacuque 
teve uma vida de fé. Nossa fé é como a do profeta Habacuque? 

Mesmo diante de circunstâncias adversas, devemos crer que Deus continua no contro-
le de tudo. Nada nem ninguém fica impune; Deus usa inclusive pessoas que não Lhe 
obedecem para realizar Seus propósitos.

Brincadeira sugerida: Conhecendo o amigo (p. 89), pois eles não verão o amigo que 
está do outro lado. 



SEMANA 19
André Luiz Souza Silva
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Segunda-feira | Habacuque 2.9-12

Ai, ai 
“Ai” é uma expressão bíblica muito usada nos livros dos profetas para fazer uma acusa-
ção ou condenação. No caso dos caldeus, os motivos eram muitos: eles eram arrogan-
tes, gananciosos e nunca estavam satisfeitos. Mas o castigo deles é anunciado nesse 
texto, em que Deus deixa claro que sofreriam as consequências.

Precisamos ter cuidado para não agirmos como as pessoas que não 
conhecem a Deus. Ai de nós se vivermos assim, pois sofreremos as 
consequências das nossas escolhas!

Terça-feira | Habacuque 2.18-19

Um ídolo sem valor
Uma das acusações contra os caldeus era sobre idolatria, ou seja, eles adoravam deu-
ses esculpidos de metal, de pedra, de madeira, ou seja, um ídolo sem vida e sem valor. 
A destruição desse povo também demonstraria que existe um só Deus, que é superior 
e mais poderoso do que tudo que há.  

Assim como os caldeus, muitas vezes colocamos falsos ídolos em nos-
sas vidas: um youtuber, um gamer, um cantor, uma banda... Tome cui-
dado, pois nada pode ocupar o lugar de Deus em seu coração.

Quarta-feira | Habacuque 3.1-2

Uma oração sincera 
O profeta começou a orar ao Senhor (e não a discutir com o Senhor), e sua oração logo 
se transformou em louvor e adoração. Orou porque desejava que a obra de Deus fosse 
bem-sucedida, para que Deus mantivesse viva esta obra e a fizesse prosperar. Aquilo 
que Deus estava realizando não era o que Habacuque teria escolhido, mas o profeta 
aceitou o plano de Deus e orou de forma sincera.

Perdemos muito tempo questionando a Deus ou reclamando, em vez 
de logo fazermos uma oração verdadeira. Deus é nosso amigo e quer 
nos ouvir com sinceridade!

 

Quinta-feira | Habacuque 3.17-18

Louvando a Deus em todo tempo
Habacuque encarou o fato assustador de que a nação seria invadida por um inimigo 
malvado. O profeta sabia que muitos iriam se tornar escravos ou seriam mortos. A 
terra seria devastada, e Jerusalém e o Templo seriam destruídos. Ainda assim, declara 
ao Senhor que confiaria nEle em qualquer circunstância! É uma linda declaração de fé 
sem medida.

Você consegue agradecer a Deus quando está passando por proble-
mas? Isso é muito difícil, mas é o que a Bíblia nos ensina a fazer: louvar 
a Deus em todo o tempo! 

Sexta-feira | Habacuque 3.19

Deus é minha força 
Habacuque nos ensina a encarar nossas dúvidas e conflitos com honestidade, a levá-
-los humildemente ao Senhor, a esperar que sua Palavra nos ensine e, então, a adorá-lo 
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independente do que sentimos e vemos. Deus nem sempre muda as circunstâncias, 
mas Ele é nossa força para enfrentarmos as situações.

Quando se sentir fraco, cansado, querendo desistir de alguma coisa, 
lembre-se que nesses momentos Deus renova nossa força e nos ajuda 
a enfrentar qualquer situação.

ESTUDO DA SEMANA 19
A alegria que vem de Deus!

André Luiz Souza Silva
Texto bíblico para leitura: Habacuque 3.16-19

Dinâmica: pergunte aos juniores se eles querem uma nota de R$ 50,00. Deixe a nota 
cair no chão e comece a pisá-la e esfregá-la. Agora imunda e amassada, pergunte se 
eles ainda querem. Explique que o valor não muda com as dificuldades, assim como 
nossa alegria deve ser. Ela não pode ser abalada nos problemas porque ela vem de 
Deus.

A novidade de qualquer coisa que possamos adquirir na vida diminuirá com o tempo. 
Pense num carro novo, por exemplo. O cheiro dentro dele é maravilhoso! Você procura 
desculpas para dirigi-lo. Promete nunca comer dentro do carro. Então, um mês se pas-
sa e você está atrasado para o trabalho. Você precisa comer e, como era de se esperar, 
tem o seu primeiro “acidente” dentro do carro. Passa mais um tempo e você percebe 
um primeiro pequeno risco na porta. Em seguida, a pintura descasca um pouco. E de-
pois de um tempo, esse novo carro não é mais tão interessante.

Podemos usar esta metáfora e aplicá-la a tudo na vida. Não importa o quanto algo seja 
grande, legal ou rápido, tudo perde o seu apelo após um período de tempo. Então, se 
você acha que a felicidade vem do que você tem, você sentirá que sempre vai querer 
que outra coisa ocupe o lugar daquilo que você já tem.

Mas a Bíblia ensina que a felicidade, a verdadeira felicidade, vem de quem conhecemos, 
como Habacuque nos mostra no texto bíblico de hoje. Deixe-me trazer as palavras do 
profeta para os tempos modernos: mesmo quando os negócios estão devagar e não 
há perspectivas no futuro imediato, mesmo quando meus investimentos se evapora-
ram e o carro não quer dar partida, eu me alegrarei no Senhor. Nossa alegria e nosso 
contentamento na vida não vêm do que temos, mas de quem conhecemos: Deus!

Depois que os babilônios passassem por Judá, não restaria muita coisa de valor. Eles 
destruiriam as construções, saqueariam os tesouros e devastariam lavouras e poma-
res. A economia se desintegraria e não haveria motivo para cantar. Contudo, Deus 
ainda estaria assentado em seu trono, cumprindo os propósitos divinos para seu povo. 
Habacuque não podia se alegrar com suas circunstâncias, mas podia se alegrar em seu 
Deus! Habacuque descobriu que Deus era sua força (Hc 3.19) e também seu cântico e 
sua salvação. Portanto, não precisava temer coisa alguma. Uma coisa é “assobiar no 
escuro” para tentar buscar coragem e outra bem diferente é cantar sobre o Deus eter-
no que nunca falha. Apesar de seus lábios estarem tremendo e suas pernas vacilando, 
o profeta irrompeu em cânticos e adorou a Deus. Ele só consegue porque sua alegria 
vem do Senhor. É um exemplo e tanto para seguirmos! 

a) Qual a sua última lembrança de algo que o deixou muito feliz?

b) Quando foi a última vez que você se alegrou simplesmente por estar na presença 
do Senhor?

c) Existe alguma coisa em sua vida que tem ocupado o lugar da verdadeira felicidade?

Brincadeira sugerida: Ameba (p. 80). Neste jogo, facilmente quem começa ganhando 
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pode acabar perdendo. Todos são inimigos também. Estas aplicações podem ajudar a 
fixar a mensagem. 



SEMANA 20
Josemar Valdir Modes
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Segunda-feira | Ageu 1.1-4

A Casa de Deus em pedaços
As pessoas da época de Ageu estavam preocupadas com o seu conforto: construí-
ram belas casas, com tudo que existia de melhor, para viverem bem e confortáveis. Só 
haviam esquecido uma construção importantíssima: o Templo de Deus. O Templo re-
presentava para o povo deste período a presença de Deus entre ele. Com sua atitude, 
aquelas pessoas estavam dizendo que Deus e as coisas de Deus não eram importantes 
para elas. Preferiam seu conforto no lugar das bênçãos e do cuidado de Deus, usando 
a desculpa de que não era tempo de reformar o Templo.

Sabemos que Deus habita em nós e que somos Seu Templo. Então, 
hoje cuide do seu corpo fazendo exercícios físicos, dormindo as horas 
certas e se alimentando com coisas saudáveis. Envie uma mensagem 
para o seu líder, relatando como você cuidou de si mesmo neste dia.

Terça-feira | Ageu 1.12-14

Quando Deus fala, é melhor ouvir!
Já reparou que uma das nossas grandes desculpas é dizer: “Não tenho tempo” ou 
então “Vou fazer mais tarde”? E muitas vezes este “mais tarde eu faço” não acontece 
nunca. O povo de Judá tinha retornado para a sua terra com o propósito de reconstruir 
o Templo. Recebeu inclusive incentivo para isso, mas ao chegar, passou a se preocupar 
consigo, com as suas casas e com o seu conforto. 

Deus pediu para você fazer algo? Então faça logo! Há coisas simples 
que deveríamos fazer sempre e logo, e nem sempre fazemos. Quer 
um exemplo? Obedecer aos pais. Siga hoje todas as ordens deles, sem 
questionar e sem fazer cara feia. Você verá como é bom obedecer logo.

Quarta-feira | Ageu 2.1-3

O que importa é ajudar!
A construção não era tão bonita quanto havia sido o primeiro Templo: antes tudo era 
muito luxuoso e agora era bem mais simples. As pessoas de mais idade, que se lem-
bravam da antiga construção, ficaram tristes em ver que agora não tinham condições 
de fazer algo melhor e mais bonito. Mas ainda assim, Deus se agradou do que fizeram. 
Para Deus a obediência está em primeiro lugar.

Nesta semana você vai procurar seu líder e vai se oferecer para fazer 
algo na programação dos juniores. Deve ser algo que você consegue 
fazer, mesmo que ainda não saiba 100%. A prática é também uma for-
ma de aprender.

Quinta-feira | Ageu 2.4-5

Deus abençoa os que lhe obedecem
Deus tem prazer em nos ver envolvidos com o Seu Reino. Ele não apenas nos dá or-
dens, mas vai conosco e nos abençoa quando obedecemos. Quando o povo de Judá 
resolveu reconstruir o Templo, ele não estava sozinho, pois Deus o acompanhou em 
toda a reconstrução. Imagine quanto tempo ficou sem o cuidado especial de Deus por 
decidir deixar a Sua vontade para mais tarde.

Converse com o seu líder e seus amigos juniores, planejando fazer algo 
que melhore o local de cultos. Pode ser um mutirão de limpeza, de or-
ganização, etc. Seja criativo!
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Sexta-feira | Ageu 2.15-17

As consequências de colocarmos Deus em 2º lugar
Não dar o devido lugar a Deus e para as coisas de Deus é algo muito sério! E é fácil 
acontecer essa troca nas nossas vidas: os amigos, os brinquedos, tudo à nossa volta se 
torna mais importante do que Deus. Aí, lembramos de Deus muitas vezes lá no final do 
dia, antes de dormirmos apenas. Deus precisa estar em 1º lugar; quando não é assim, 
Ele dá um jeito de chamar a nossa atenção.

Vamos assumir um compromisso juntos? De hoje em diante, a leitura 
da devocional e nosso momento de oração serão as primeiras ações do 
nosso dia, logo ao levantarmos. Esta é uma boa forma de mostrar que 
Deus é a pessoa mais importante da nossa vida e nos ajudará a pensar 
nEle o dia inteiro.

ESTUDO DA SEMANA 20
Mudança de postura

Josemar Valdir Modes
Textos bíblicos para leitura: Ageu 1.1-11 e Gálatas 6.7

Dinâmica: começar o estudo com a mágica do dinheiro que é “curado” (https://www.
youtube.com/watch?v=j1-mJ7yCMAk).

Já reparou que vivemos colocando a culpa em alguém? Foi sempre o outro. Quer ver? 
Não fui bem na prova: culpa do professor que fez a prova muito difícil ou porque esco-
lheu o dia errado; ou então, a culpa é dos meus irmãos ou dos meus pais que não me 
deixaram estudar. Não fui bem no jogo de futebol: culpa da chuteira ruim; ou então do 
meu time que não se esforçou ou ainda do cara que escolheu mal. Colei na prova: culpa 
do colega que deixou a prova dele perto de mim ou que fez questão de passar a res-
posta. Tropecei: culpa da calçada irregular; do tênis grande que minha mãe comprou; 
do prefeito que não faz tudo novo...

Isso também acontece na nossa vida com Deus. Não fiz a devocional: culpa dos es-
tudos; dos meus pais que me colocam muito tarde na cama; do livrinho que é muito 
difícil de entender ou que sempre vive longe de mim. Não orei: culpa da minha lista de 
tarefas, pois fiz muitas coisas hoje, mas Deus sabe o que eu quero. Pequei: se ele tives-
se pedido desculpas a história seria bem diferente; ou, foi ele que começou; ou ainda, 
Deus não me ajuda em nada mesmo!

Os dois textos de hoje mostram que as nossas ações têm consequências. Evidencia-se 
a lei da semeadura e da colheita. O povo de Deus no período de Ageu estava sofrendo 
porque não fez o tema de casa. Quando pensamos na lei da semeadura e da colheita, 
precisamos perceber três princípios: o tipo de semente, o tipo de solo e a quantidade 
semeada.

1) O tipo de semente – quem quer colher laranjas precisa plantar laranjeiras... Se alme-
jamos um resultado, precisamos agir de acordo com aquilo que esperamos. Se quero 
boas notas, preciso estudar; quero saber mais de Deus, preciso ler a Bíblia; quero ser 
abençoado por Deus, preciso obedecer e fazer o que Ele ordena.

2) O tipo de solo – muitas vezes o princípio está correto, mas a aplicação muito errada: 
vou ler a Bíblia para mostrar a todos que eles são ignorantes; vou orar para que Deus 
queime todos os ateus da cidade; vou estudar para passar cola aos colegas. Meu cora-
ção precisa desejar o bem, a vontade de Deus. Não é fazer por fazer, mas por entender 
que é o melhor para as nossas vidas. Não basta fazer o certo, é preciso desejar o certo 
(história da criança que foi repreendida pelo pai para sentar no banco do carro com o 
cinto enquanto ele dirigia. Depois de insistir com ela, a criança responde: “estou senta-
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da, mas por dentro continuo em pé”).

3) A quantidade semeada – quero colher 30 espigas de milho, mas plantei um pé só. 
Quero tirar um 10 na prova, mas estudei apenas 30% do conteúdo; quero saber mais 
de Deus, mas leio a Bíblia apenas no domingo.

Eu cresci rápido na minha adolescência e uso muito o computador, fatos que afetam 
a minha postura. Se eu continuar assim, vou ter grandes problemas na coluna no futu-
ro. Algumas pessoas dizem que fazer massagem resolve. Posso fazer inúmeras mas-
sagens, mas o que resolve mesmo é a mudança de postura. O que queremos muitas 
vezes é uma massagem no nosso ego, que as pessoas digam que está bom assim ou 
que somos melhores do que os outros, mas se não mudarmos radicalmente a nossa 
postura no nosso relacionamento com Deus, nada vai mudar de verdade.

Brincadeira sugerida: Túnel (p. 104), mostrando que há recompensa no final.



SEMANA 21
Kely Thaís Kopp
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Segunda-feira | Malaquias 1.1-2

Deus ama seu povo e tem mostrado seu cuidado
Malaquias era um profeta, ou seja, Deus mandava ele entregar Sua mensagem ao povo. 
Certo dia, o Senhor Deus mandou Malaquias dizer ao povo de Israel que Ele sempre 
o amou. Como assim? O povo de Israel queria saber como poderia ter certeza disso. 
Deus respondeu que Ele amava Jacó e os seus descendentes, que se tratava do pró-
prio povo de Israel. 

Você tem ou já teve dúvidas sobre o amor de Deus por você e o Seu 
cuidado em sua vida? Então meu desafio é que você comece esta se-
mana orando e pedindo a Deus para que Ele lhe mostre no dia a dia 
o Seu cuidado e o Seu amor por você. Ore em especial por isso todos 
os dias dessa semana. Tenho certeza que se você ficar atento verá os 
muitos cuidados e o imenso amor de Deus por você.

Terça-feira | Malaquias 1.5

O poder ilimitado de Deus
Deus é o Rei de todo o mundo. É Ele quem governa tudo e todos, desde o que aconte-
ce e o que ainda irá acontecer. O povo de Israel por diversas vezes presenciou o gran-
dioso poder de Deus. Por exemplo, quando Ele o protegia e destruía os inimigos de seu 
povo amado. E o povo de Israel reconhecia esse grande poder, um poder ILIMITADO.

Difícil pensar em algo ilimitado, não é? Convido você a sair de dentro 
de casa e olhar para o céu: você consegue enxergar onde começa o 
céu e onde ele termina? Não, né? Então, o poder de Deus é da mesma 
forma. Deus sempre foi e continuará sendo grande e poderoso; seu 
poder não tem começo e nem fim: é sem limites!

Quarta-feira | Malaquias 1.6-8

Desonrando a Deus
No Antigo Testamento o povo de Deus seguia as leis de Moisés. Uma destas leis di-
zia que, para pedir perdão a Deus pelos pecados, era preciso sacrificar algum animal 
bom, sem ser cego, aleijado ou doente. As pessoas responsáveis por fazer isso eram 
os sacerdotes – os líderes do povo, que precisavam fazer o possível para conduzi-lo de 
acordo com a Lei de Deus. Neste texto vemos que Deus estava condenando os sacer-
dotes, porque eles causavam ofensa e desonra ao oferecer em sacrifício animais que 
eram impuros. 

Hoje sabemos que o preço do nosso pecado já foi pago na cruz por Je-
sus, por isso não precisamos mais oferecer sacrifícios de animais. Mas 
gostaria que você pensasse no que tem oferecido a Deus nos seus dias, 
por meio de suas atitudes, palavras e comportamento com seus pais, 
irmãos e amigos. Se tem algo que você sabe que está desagradando 
a Deus, ajoelhe-se agora, peça perdão e passe a viver de maneira que 
agrade ao nosso Senhor Deus. 

Quinta-feira | Malaquias 2.10

Temos muitos irmãos que devemos cuidar
Aqui neste texto vemos que todos nós temos o mesmo Pai: fomos criados pelo mesmo 
Deus. Ou seja, todos nós somos irmãos por meio de Deus. Sendo assim, não podemos 
enganar uns aos outros e nem fazer coisas erradas, pois Deus não se agrada disso. 
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Nosso dever como irmãos é cuidar uns dos outros.

Pote de oração. Desafio você a escolher três dos seus amigos mais pró-
ximos. Ligue para cada um e pergunte quais são seus motivos de ora-
ção. Pegue um pote (pode ser de margarina mesmo) e decore-o. Corte 
uma folha de papel em três pedaços; em cada um destes pedaços co-
loque o nome de um amigo e o seu pedido de oração. Dobre e guarde 
dentro do seu pote de oração. Seu desafio é orar todos os dias por 
esse seu amigo/irmão, pois orar também é demonstração de cuidado.

Sexta-feira | Malaquias 3.17-18

Vendo a diferença
Deus nos chama de “seu povo”. Se vivermos aqui na terra uma vida que lhe agrada, 
seguindo os seus passos, obedecendo a Ele, Ele terá compaixão de nós. Mas será que 
existe diferença entre as pessoas boas e as pessoas más? Entre os que servem a Deus 
e os que não Lhe obedecem? O próprio Deus diz que no dia em que Ele buscar o seu 
povo todos verão a grande diferença que de fato há. Os que viveram uma vida para Ele, 
irão morar com Ele. Os que viveram uma vida sem Ele, sem Ele vão ficar.

Com certeza você quer que seu amigo vá com você morar no Céu 
quando Jesus voltar, não é mesmo? Então comece desde já fazendo a 
diferença na vida de seus amigos e colegas. Como faço isso? Falando 
de Jesus a eles, orando por eles e convidando-os a ir à igreja comigo. 
Vamos ser a diferença e vamos fazer a diferença! E não se esqueça de 
você mesmo estar preparado para quando esse grande Dia do Senhor 
chegar!

ESTUDO DA SEMANA 21
O poder ilimitado de Deus

Kely Thaís Kopp
Texto bíblico para leitura: Malaquias 1.5

Dinâmica “Testando seus limites”. Vai precisar de: um pedaço de corda, um pedaço de 
fio de linha e um elástico. A explicação completa está neste link: https://www.youtube.
com/watch?v=ENrg31YR-bY. Porém, é preciso adaptar a mensagem e as palavras para 
a idade dos juniores. A moral da dinâmica é levar os juniores a refletir e a perceber que 
somos seres LIMITADOS e que somente Deus é um Ser ILIMITADO, ou seja, tem poder 
para fazer tudo.

Como vimos nesta dinâmica, nós somos seres limitados. Nem tudo conseguimos fa-
zer; em algumas coisas somos fortes e em outras não temos força alguma; em alguns 
momentos podemos nos achar poderosos, mas em outros podemos nos encontrar 
derrotados. Mas não precisamos ficar tristes, tá? Sabem por quê? Porque não estamos 
sozinhos: “E lembrem disto: eu estou com vocês todos os dias, até o fim dos tempos” 
(Mt 28.20b). Isso mesmo, Deus está conosco sempre. E quando nos sentimos fracos, 
podemos nos lembrar que: “O Senhor é a minha força e o meu escudo; com todo o 
coração eu confio nele. O Senhor me ajuda; por isso o meu coração está feliz” (Sl 28.7). 

Além de não estarmos sozinhos nunca, é de Deus que vêm as nossas forças: é Ele 
quem nos ajuda todos os dias, tanto nos trabalhos da escola e nos afazeres de casa 
como nos momentos de tristeza, de decepção e angústia... Deus sempre está conosco! 
E o melhor disso tudo é que em Malaquias 1.5 diz que o Senhor é poderoso! Seu poder 
vai além de tudo que podemos imaginar! 

Assim como o povo de Israel viu o poder de Deus se manifestar e pôde dizer que Seu 
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poder é grande, também nós precisamos reconhecer todos os dias que servimos a 
um Deus que tem todo o poder nos céus e na terra. Seu poder é ILIMITADO (não tem 
começo e nem fim) para governar tudo e todos. Como vimos ao longo dessa semana, 
Deus nos ama e cuida de nós; seu amor se manifesta em tudo. Devemos agradá-lo com 
nossos atos, palavras e pensamentos. Devemos também cuidar uns dos outros, afinal, 
somos todos irmãos em Cristo Jesus. Precisamos ser e fazer a diferença onde nos en-
contramos. Por meio do grande e poderoso amor de Deus, podemos ter a certeza de 
que não estamos sozinhos! Somos limitados sim, mas servimos a um Deus que tem 
poder ILIMITADO para nos ajudar em todos os momentos.

Brincadeira sugerida: Bobinho (p. 82), falando acerca do controle daqueles que têm a 
bola.



SEMANA 22
Weverton de Oliveira e Silva
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Segunda-feira | Mateus 3.1-6

Esperado por todos
Ficamos ansiosos para receber algo bom que nos prometem, não é mesmo? Deus pro-
meteu que enviaria Jesus para ser o Salvador do mundo. Que promessa maravilhosa! 
As pessoas aguardaram por muito tempo, até que João Batista anunciou o cumpri-
mento dessa promessa.

Muitas pessoas nos fazem promessas falsas, apenas para nos enganar. 
Porém, Deus nunca nos engana: aquilo que Ele promete, Ele cumpre. 
Por isso você pode confiar nEle! Mas e você, já prometeu algo que não 
cumpriu? Corra lá fazer o que disse que faria!

Terça-feira | Mateus 3.7-10

Fariseus e saduceus... e eu com isso?
Os fariseus e saduceus eram dois grupos religiosos rivais na época de Jesus. Eles pro-
curavam se batizar sem a preocupação de se arrepender pelos seus pecados. João 
Batista então os comparou a víboras (cobras), pois eram enganadores e perversos.

Há pessoas que tentam enganar as outras e até mesmo a Deus. Estas 
pessoas não terão um final feliz, assim como as árvores lançadas no 
fogo. Não seja uma delas! O arrependimento é um exercício para a nos-
sa alma e precisamos pedir perdão toda vez que erramos.

 

Quarta-feira | Mateus 3.11-12

João Batista fala sobre Jesus
João Batista sabia do poder de Jesus. O batismo com o Espírito Santo significa a sal-
vação, e o batismo com fogo, a condenação. Jesus é o único que tem poder para nos 
salvar. Basta nos arrependermos dos nossos pecados e fazermos a Sua vontade. 

Não se iluda! Nada do que façamos pode nos trazer salvação. Somen-
te Jesus tem poder de nos purificar de dentro para fora, e então nos 
salvar. Não importa se você é bonzinho, se estuda direitinho, se acom-
panha os pais na igreja. Para sermos salvos precisamos primeiro do 
perdão de Jesus!

Quinta-feira | Mateus 3.13-15

Jesus, o nosso exemplo
Já vimos que o batismo de João estava ligado ao arrependimento dos pecados. Mas 
por que Jesus se batizou se ele não havia pecado? Bom, Jesus é nosso exemplo em 
tudo. Ele foi batizado para mostrar a importância do arrependimento, que é essencial 
para a salvação. 

Há muitas pessoas por aí que buscam se espelhar em outras. Não te-
nha dúvida, Jesus é um ótimo exemplo para tudo. Espelhe-se nEle e, 
com suas ações, leve outros a se espelharem também. Você já aceitou 
a Cristo e foi batizado? Que tal conversar com seus pais sobre isso? 
Talvez esteja na hora de tomar esta decisão!

Sexta-feira | Mateus 3.16-17

Dia feliz!
É muito legal ver um pai que tem orgulho do filho. Veja que coisa maravilhosa aconte-
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ceu quando Jesus se batizou. Deus disse que Ele era seu Filho amado e que Lhe dava 
muita alegria. Sabe por que isso aconteceu? Porque Jesus obedeceu a Deus em todas 
as coisas.

Você quer ser alguém de quem as pessoas se orgulham? Que dá alegria 
aos outros? É bem simples: obedeça a Deus e tudo isso vai acontecer!

ESTUDO DA SEMANA 22
Jesus, o Filho amado de Deus!
Weverton de Oliveira e Silva

Texto bíblico para leitura: João 1.12 

Dinâmica: faça o experimento do balão que não explode no fogo. Veja as instruções em 
https://www.youtube.com/watch?v=Fb1aJUqV8bc.

Pense em alguém que você ama muito (seu pai, sua mãe, seu avô, sua avó...). Se fosse 
preciso, você deixaria cortar um de seus braços ou uma de suas pernas para salvá-los 
de algum perigo? Ok! Agora, pense em alguém que você “não vai com a cara”. Você 
daria um braço ou uma perna para salvá-lo, sem pensar duas vezes? E por um ladrão 
ou assassino? E por uma pessoa maldosa e desobediente? 

Quando amamos alguém, estamos dispostos a fazer sacrifícios por esta pessoa, abrin-
do mão de tudo se preciso for. Em João 3.16 a Bíblia fala de um amor sem medida: o 
amor de Deus. Quando Deus criou o mundo, o homem vivia em perfeita harmonia com 
Ele, até que o pecado trouxe a separação. Desde então, tudo mudou: o homem passou 
a ser escravo do pecado, sem expectativa de ser livre por suas próprias forças.

Embora Adão e Eva tenham desobedecido a Deus, Ele não deixou de amar a humani-
dade. Na Bíblia temos vários relatos que mostram que, quando o povo de Deus estava 
sofrendo, ele intervinha para salvá-lo. A libertação da escravidão no Egito é uma prova 
disso. Ainda assim, o povo continuava a rebelar-se contra Deus. Deus poderia simples-
mente abandonar o homem por sua teimosia e desobediência, mas ao invés disso, sabe 
o que Ele fez? Enviou Jesus ao mundo. 

Jesus é o único Filho de Deus, amado por Deus e que dava muita alegria para Ele. Mas 
mesmo Jesus sendo único e amado, Deus não pensou duas vezes antes de mandá-Lo 
ao mundo para morrer pelos nossos pecados e nos dar vida eterna ao Seu lado. Você 
consegue imaginar isso? Consegue imaginar o tamanho do amor de Deus por mim e 
por você?

Nesta semana, vimos que João Batista batizava com água e que Jesus batizava com o 
Espírito Santo e com fogo. Você lembra o que isso significa? (O batismo com o Espírito 
Santo é a salvação e batismo com fogo, a condenação). O ato de sermos batizados na 
igreja demonstra o nosso arrependimento pelos nossos pecados e que estamos dis-
postos a abandoná-los e a viver uma vida nova, diferente, ao lado de Cristo.

Nós somos pecadores por natureza e nos parecemos muito com os israelitas: teimo-
sos e desobedientes. Somos escravos do pecado, e essa escravidão nos deixa fracos 
e indefesos, à semelhança do balão que está cheio apenas com ar. Mas você viu que 
quando o balão tem água ele fica capaz de resistir ao fogo? Da mesma forma, quando 
estamos cheios de Deus, nós ficamos mais fortes e somos libertos da escravidão ao 
pecado. Isso mesmo! Por meio do sacrifício do Filho amado de Deus nós podemos ser 
salvos e considerados então filhos de Deus, basta crermos e obedecermos à vontade 
dEle. Você quer ser livre? Quer ser um filho de Deus? Aceite Jesus como seu único e 
suficiente salvador. Se você já fez isso, peça a Deus que o ajude a sempre cumprir a 
Sua vontade. 

Brincadeira sugerida: Arranca-rabo (p. 81). Só há uma forma de vencer: permanecendo 
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com o seu rabo. Só há uma forma de ser salvo: por meio de Cristo.



SEMANA 23
Bernardo Stollmeier Kuss
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Segunda-feira | Lucas 5.1-3

Rotina de pescador
Havia muitos pescadores no lago de Genesaré. Dentre eles, estavam Simão, Tiago e 
João, companheiros de pesca. Eles passaram a noite tentando pescar, mas só conse-
guiram sujar suas redes com as algas que havia na água, sem pescar nada. Jesus en-
tão chega e pede uma “carona” de barco. Simão logo parou o que estava fazendo e o 
ajudou. 

Era muito importante lavar as redes depois da pesca. Pescar era o tra-
balho de Simão! Mesmo assim, ele fez primeiro o que Jesus havia pe-
dido. Lembre-se: fazer seu devocional (falar com Jesus) é a coisa mais 
importante do seu dia!

Terça-feira | Lucas 5.4-5

Quando Deus manda, a gente obedece! 
Dá para imaginar Simão cansado de tentar pescar a noite inteira e sem vontade nenhu-
ma de fazer o que Jesus mandou. Mesmo assim, ele disse: “Mas porque és tu que estás 
dizendo, vou lançar as redes”. Mesmo sem estar animado, Simão obedeceu a Jesus.

Nem sempre estaremos cheios de ânimo e vontade de fazer o bem. 
Nem sempre temos vontade de ler o devocional, orar e ir à igreja. Mas 
lembre-se disso: mesmo quando você estiver chateado, desanimado 
ou triste, continua sendo mais importante obedecer a Jesus. 

Quarta-feira | Lucas 5.6-7

Quando a gente obedece, tem recompensa!
Depois de obedecer a Jesus, Simão foi recompensado com tantos peixes que o barco 
ficou cheio! Este milagre mostrou que Jesus é poderoso e que Ele recompensa a quem 
o obedece. Mas a verdadeira recompensa que Simão recebeu não foram os peixes 
(pois ele logo os deixou para trás, com barco e tudo). Simão iria se tornar um discípulo 
de Jesus! 

Lembre que a verdadeira recompensa de obedecer a Jesus não é algo 
aqui na terra, mas sim poder um dia morar com Ele no Céu! 

Quinta-feira | Lucas 5.8-10a

Pescador pecador
No início, Simão estava desanimado e talvez acreditando pouco em Jesus. Quando viu 
o milagre que Jesus fez, Simão então percebeu o quanto ele mesmo era fraco, sem 
poder e cheio de pecados. Ele então acreditou em Jesus de todo o seu coração! 

Eu e você falhamos, somos pecadores e fracos. Mas Jesus é quem pode 
nos dar força e capacidade de obedecer! Quanto mais nos aproxima-
mos de Jesus, mais força recebemos e mais percebemos que depen-
demos dEle.

Sexta-feira | Lucas 5.10b-11

Pescador de homens
Simão acreditava em Jesus. Ele agora era um discípulo! Sua vida não seria mais a mes-
ma, tanto que ele decidiu deixar todo seu trabalho como pescador de peixes para trás 
e se dedicar somente a aprender com Jesus. Ele agora iria falar de Jesus para todas as 
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pessoas que pudesse: ele era um “pescador de homens”. 

Você sabia que pode ser um “pescador de homens”? É só aprender de 
Jesus, falar dEle e agir como Ele mandou em todos os momentos! Fale 
hoje de Jesus para um colega da escola!

ESTUDO DA SEMANA 23
Pescadores promovidos!
Bernardo Stollmeier Kuss

Texto bíblico para leitura: Lucas 5.1-11

Leia o texto bíblico antes da dinâmica. 

Dinâmica: chame um voluntário e diga que você tem um desafio para ele que, se for 
cumprido, resultará num prêmio (chocolate). No entanto, o desafio só será dito depois 
que o júnior fizer algo cansativo (dar X voltas no campo, fazer 50 polichinelos, 20 fle-
xões... dependendo da idade dele). Cumprida a tarefa, o júnior ainda terá de fazer o que 
o desafio manda (que pode ser buscar algo num lugar distante, dar pulos em um pé só, 
ou fazer mais polichinelos, por exemplo). 

O objetivo é que o júnior esteja cansado e ainda assim cumpra o desafio, mesmo sem 
vontade, e então ganhe o prêmio. Parabenize-o pela confiança que ele teve no líder.

Foi dureza, não foi?! Mesmo cansado, ainda ter de cumprir esse desafio... 

Foi mais ou menos assim que Simão se sentiu na história que lemos antes. Estava 
cansado, pois ele e seus companheiros tinham pescado a noite toda, sem pegar nada. 
Agora, de manhã, eles estavam lavando suas redes, que ficavam cheias de algas, pedri-
nhas e areia depois da pesca. Eles precisavam fazer isso, pois eram pescadores profis-
sionais: eles dependiam disso para viver.

Nesse momento, Jesus chegou ali e pediu uma carona de barco para ensinar as pessoas 
que estavam amontoadas na margem do lago. Depois de falar um pouco às pessoas, 
Jesus falou ao cansado Simão: “Jogue a rede de novo lá, onde é mais fundo”. Jesus 
não queria mostrar que sabia de pescaria. Ele queria que Simão fosse seu discípulo e 
precisava testar a fé dele. Será que Simão acreditava mesmo em Jesus?

Talvez Simão tenha pensado: “Ah, não... eu pesco aqui minha vida inteira! Eu sei que, 
de dia, não é um bom momento para pescar, ainda mais naquele lugar fundo e difícil...”. 
Porém, mesmo assim, Simão confiou. Parecia não fazer sentido obedecer ao que Jesus 
havia mandado, mas Simão obedeceu! 

E a recompensa, veio ou não veio? Claro que sim! Eles pegaram tantos peixes que as 
redes estavam quase rasgando. Foi tanto peixe que encheu dois barcos! Jesus mostrou 
que era mesmo poderoso e que conhecia todas as coisas.

Entretanto, a verdadeira recompensa não foram os peixes. Como assim? Quando Si-
mão mostrou que acreditava em Jesus, ele reconheceu que era pecador e que Jesus 
era realmente poderoso. Então, o Senhor Jesus deu a Simão a salvação e a vida eterna! 
Simão iria, um dia, morar com Jesus no Céu!

Simão havia se tornado um discípulo de Jesus. Ele recebeu o privilégio de passar sua 
vida aprendendo de Jesus e falando dele para outras pessoas. Simão aceitou na hora 
e decidiu deixar sua vida de pescador de peixes para trás. Por isso, Jesus disse que 
Simão seria um pescador de homens. Ele havia sido promovido!

Jesus quer que façamos como Simão: mesmo que estejamos cansados, sem vontade, 
achando estranho ou ruim, devemos obedecer. Simão não imaginava qual seria sua re-
compensa – nem mesmo se haveria alguma recompensa. Mas ele acreditou e fez o que 
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Jesus mandou. Isso se chama fé. Pedro não tinha, mas hoje nós temos a Bíblia comple-
ta, que nos garante que teremos recompensas pela nossa fé (Hebreus 11.1: a fé é a prova 
das coisas que esperamos; 1 Pedro 1.7: a fé é valiosa e resulta em louvor, glória e honra).

Jesus quer que sejamos Seus discípulos. Você gostaria de ser um discípulo? Em pri-
meiro lugar, você precisa acreditar e confiar nEle; segundo: talvez você já conheça os 
ensinos de Jesus (fazer o bem, fugir do pecado, ler a Bíblia, orar de verdade...), então 
é preciso praticá-los! Fazendo isso, acreditando de verdade em Jesus, você será Seu 
discípulo! Já pensou? Você, como um pescador de homens!

Brincadeira sugerida: Pego-pego corrente (p. 99), que pode ser contextualizada como 
“pescar pessoas”.



SEMANA 24
Guilherme Wurster



94

Segunda-feira | Lucas 6.38

A vida
O que dermos para alguém, receberemos de volta. Se plantamos amor, a gente colhe 
amor. Se plantamos ódio, colheremos ódio. Simples assim! Mas sabia que Jesus tam-
bém deu uma coisa para nós? Ele nos deu a sua vida ao morrer na cruz para que nós 
recebêssemos a vida eterna! Jesus deu sua vida, então o que nós damos de volta para 
Jesus? A nossa vida! 

Desafio você a dar alguma coisa por amor a uma pessoa. Ex.: leve um 
alimento para um morador de rua ou para uma família pobre da sua 
cidade. Vou ir além no desafio: que tal entregar para outra criança algo 
que você tem e gosta muito? Abra mão disso para abençoar o outro!

Terça-feira | Lucas 6.39-40

O Guia
Você já viu um deficiente visual? Ele precisa de um guia (seja um cão, uma pessoa ou 
uma bengala) para se locomover. Sabia que somos cegos? Somos cegos espiritual-
mente. A gente não consegue entender as coisas de Deus. Só Jesus pode nos ensinar 
e explicar estas verdades. Ele é o nosso guia espiritual.

Você conhece o Espírito Santo? É por meio dEle que hoje em dia Jesus 
nos explica as coisas de Deus. Ele está dentro de nós, e também dentro 
do seu líder! O desafio de hoje é mandar uma mensagem ao seu líder 
agradecendo porque por meio da vida dele Jesus pode lhe ensinar 
mais de Deus.

Quarta-feira | Lucas 6.41-42

O Oftalmologista
Você sabe o que é um oftalmologista? É um médico de olhos. Sabia que Jesus quer 
ser o médico dos nossos olhos espirituais? Ué, como assim? Acontece que em nossos 
olhos existem travas, que não nos deixam ver Jesus de forma clara. Estas travas são 
o pecado! Jesus, portanto, quer ser o nosso Oftalmologista, ou seja, aquele que tira a 
trava do pecado dos nossos olhos! 

Todo dia a gente precisa marcar uma consulta com o nosso Oftalmo-
logista Jesus, para que pouco a pouco a trava do pecado em nossos 
olhos tenha menos efeito. Por isso, não perca as suas consultas (os 
seus devocionais) com Jesus! Show?

Quinta-feira | Lucas 6.43-44

O Jardineiro
Lorenzo tinha somente oito anos, mas já cuidava de um pé de goiaba do jardim de 
sua mãe, porque ele gostava muito de comer as goiabas. No inverno, Lorenzo cortava, 
com a ajuda da mãe, a maioria dos galhos da goiabeira, porque ele sabia que, assim, no 
verão, ele teria muito mais goiabas gostosas pra comer! Da mesma forma, Jesus quer 
que você seja uma árvore boa, que produza muitos frutos. 

A sua árvore (sua vida) tem produzido bons frutos? Se não, deixe que 
o Jardineiro Jesus corte alguns galhos (pecados) da sua árvore. Deixe 
que Jesus cuide de você, assim como Lorenzo cuidava de sua goia-
beira! Os “frutos” são as formas como abençoamos as outras pessoas. 
Alguém já lhe disse em algum momento que foi abençoado pela sua 
vida?
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Sexta-feira | Lucas 6.45

O Tesouro
Qual é a coisa mais importante que você tem ou que você quer ter? Sobre o que você 
vive falando com seus amigos? É seu PlayStation, seu Iphone, sua maquiagem Mary 
Kay? Isso que está passando em sua cabeça agora é um tesouro que você tem em sua 
vida. Mas sabia que nós podemos ter um tesouro que é milhões de vezes melhor do 
que qualquer outra coisa? Este tesouro é viver com Jesus!

Muitas vezes, um tesouro que este mundo oferece pode impedi-lo de 
ter um tesouro com Jesus! Por isso, não pense duas vezes antes de 
trocar qualquer coisa para viver com Jesus!

ESTUDO DA SEMANA 24
Atenção! Júnior em obras!

Guilherme Wurster
Texto bíblico para leitura: Filipenses 1.6

Dinâmica: separe uns 30 minutos (ou mais) antes da mensagem para fazer, junto com 
os juniores, uma reforma no lugar em que vocês se reúnem. Se possível, peça à galera 
sugestões de como pode ser feita esta reforma. Sugestões de materiais que vocês po-
dem utilizar para reformar o local de reunião dos juniores: peça para que os juniores 
escrevam versículos que eles gostam e pendure em quadros na parede; se você tem 
uma parede preta na sala, deixe que eles desenhem algo com giz; se você tem uma 
mesa de pingue-pongue ou uma mesa de sinuca velha, poderiam conseguir materiais 
para reformá-la; se têm mais tempo, podem até pintar a sala; arranjar algumas almofa-
das novas ou uns pufes também é legal. Enfim, use a criatividade para renovar o local 
de reunião de vocês!

Atenção, júnior, você está em obras! Assim como o nosso local de reunião foi reforma-
do por nós, Jesus quer fazer uma reforma em nossas vidas. Nesta semana pudemos ter 
uma ideia do tamanho da reforma que Jesus quer fazer em nós. Vimos que Jesus quer 
a nossa vida, tornando-se o nosso guia, o nosso oftalmologista, o nosso jardineiro, o 
nosso tesouro! Hoje veremos que Jesus quer ser o empreiteiro de nossas vidas! Você 
sabe o que é um empreiteiro? Você já assistiu o programa Irmãos à Obra alguma vez? 
Então, neste programa os gêmeos Drew e Jonathan Scott ajudam as pessoas a com-
prar e reformar uma casa. Drew é um consultor imobiliário, ou seja, o responsável por 
comprar uma casa para as pessoas no programa, e Jonathan é um empreiteiro, ou seja, 
o responsável por reformar as casas compradas e deixar do jeitinho que as pessoas 
sempre sonharam ter.

Na segunda-feira, vimos que quando Jesus morreu e ressuscitou, Ele já pagou o preço 
por nossas vidas. E agora que Ele é o dono da nossa vida, Jesus quer mudar tudo em 
nós. Ele quer transformar a nossa vida, até deixar como Ele sempre sonhou que ela 
fosse, da mesma forma que as pessoas no programa Irmãos à Obra pedem para que 
Jonathan reforme a casa como sempre sonharam que ela fosse. 

A reforma que Jesus faz não é de fora para dentro, ou seja, Jesus não transforma as 
nossas atitudes para então transformar o nosso caráter. Jesus quer nos reformar de 
dentro para fora: quer transformar o nosso caráter, para então termos atitudes que 
Ele gosta. Jesus quer mudar cada cômodo de nossa casa, de nossa vida, e não tanto 
a parte de fora. Exatamente como no programa Irmãos à Obra. Em poucos episódios 
do programa a parte de fora da casa foi reformada. Na maioria das vezes, é só a parte 
de dentro. Outro detalhe é que a parte de fora das casas que o programa reforma nem 
sempre são muito bonitas. Mas a parte de dentro sempre fica sensacional, moderna e 
aconchegante. 
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No texto bíblico de hoje, Paulo fala para os filipenses: “Estou certo de que aquele que 
começou boa obra em vocês há de completá-la até o dia de Cristo Jesus” (Fp 1.6). Jú-
nior, se você já tem Jesus como Senhor de sua vida, Ele já começou a obra da reforma. 
Jesus está transformando o seu interior, o seu caráter, para ser cada dia mais parecido 
com o caráter dEle! 

Mas o versículo fala que a obra não está completa. E isso é verdade, ela não está com-
pleta nem mesmo na vida de seu pastor. Esta reforma que Jesus faz em nossas vidas 
vai durar toda nossa existência, ou até o dia da volta de Jesus (que pode ser a qualquer 
momento). Mas enquanto esse dia não chega, a gente vai continuar em reforma. Não 
deixe de passar por essa reforma, júnior. Deixe Jesus ser o empreiteiro da sua vida! 

Brincadeira sugerida: Fui à feira (p. 93), que pode ser contextualizada trocando os pro-
dutos da feira por materiais e ferramentas de construção, móveis e decoração.



SEMANA 25
Kethryn Alline Arndt Schubert
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Segunda-feira | Lucas 8.4-8

Papo de roça 
Nos tempos de Jesus, a maioria das pessoas trabalhava na lavoura. Mesmo depois 
de Jesus ter contado essa parábola, muitos não entenderam a mensagem que Jesus 
queria transmitir. Durante essa semana nós também vamos descobrir o que era esse 
tal papo de roça. Vale conversar com seus pais sobre este assunto: você vai aprender 
muito e perceber o quanto a agricultura está presente na nossa vida.

Que tal entrar no clima da época e plantar alguma coisa? Você pode 
pedir a ajuda de alguém para isso, ou pode também ajudar a sua mãe 
a regar as plantas de casa.

Terça-feira | Lucas 8.9-12

Quase lá! A semente à beira do caminho  
A semente representa a Palavra de Deus, o solo é o nosso coração e o semeador é 
Jesus Cristo. Neste momento, Jesus mostra ao povo que algumas pessoas ouvem a 
Palavra de Deus mas não a levam a sério e, por isso, vem o Diabo e tira essa semente 
preciosa do seu coração.

Leve a sério a oportunidade de ouvir e estudar a Palavra de Deus. Faça 
essa semente crescer em seu coração! Leia e medite nela dia a dia. A 
Bíblia não é um livro qualquer, por isso nossa atenção deve ser redo-
brada quando ouvimos dela.

Quarta-feira | Lucas 8.13

Coração medroso - a semente entre as pedras
Desta vez, Jesus se refere às pessoas que ouviram sobre Deus e gostaram, mas no mo-
mento de dificuldade (ilustrado por Jesus como se fossem pedras) deixaram a Bíblia 
de lado ao invés de buscar ajuda nela. Esse tipo de solo não é bom! Precisamos estar 
firmes em Deus.

Todos nós passamos por momentos difíceis. Por isso, escreva num pa-
pel tudo aquilo que deixou você triste ou chateado nesta semana. Ore 
sobre isso pedindo a Deus que lhe dê força para enfrentar essas situa-
ções. Deus está com você e quer que a Sua Palavra cresça no seu cora-
ção. Não deixe que estas coisas afastem-no do que é mais importante!

Quinta-feira | Lucas 8.14

Perder o foco - a semente nos espinhos 
O terceiro tipo de solo que Jesus menciona é aquele que recebe a semente mas não 
a deixa crescer por causa dos espinhos (as preocupações e riquezas). Na nossa cami-
nhada com Deus, não podemos deixar que estas coisas tirem o lugar de Jesus no nosso 
coração. A cada dia precisamos fixar os nossos olhos no Senhor e não nos distrairmos 
com as preocupações ou com as coisas que desejamos ter.

Lembre-se do Senhor dia após dia. Não deixe que nada tire a sua aten-
ção de Jesus. Nossa vida deve estar firmada nEle, e não em coisas e 
nem em preocupações. Só Jesus pode solucionar nossos problemas, 
então, por que não buscar a solução na Sua Palavra?
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Sexta-feira | Lucas 8.15

Terra boa!
Finalmente, a terra boa! Neste caso, Jesus se refere àqueles que ouvem a Palavra e co-
locam em prática tudo aquilo que aprenderam. A semente que cai nesse solo cresce e 
dá muitos frutos. Nós devemos ser assim, como a terra boa!

Lembre-se que a terra boa deixa que a semente produza frutos. Por 
isso, pense agora: Que tipo de frutos você quer produzir este mês ou 
este ano? Quantos amigos você quer levar nos Juniores? Pense e pro-
duza!

ESTUDO DA SEMANA 25
A semente precisa germinar

Kethryn Alline Arndt Schubert
Texto bíblico para leitura: Lucas 8.1-15

Ao longo desta semana vimos vários tipos de solo que Jesus mencionou na parábola 
do semeador. Vamos trazer estes exemplos para o nosso dia a dia?

Dinâmica: em um painel ou quadro, escreva os quatro tipos de solo separando-os em 
colunas. Peça para que cada júnior mencione que tipo de atitude ele acha que se en-
caixa em cada solo. Em seguida, escreva as sugestões nos respectivos solos. Você tam-
bém pode levar os juniores a plantar alguma semente nestes tipos de solo, fazendo-os 
vivenciar a experiência do semeador. Além disso, você pode levar frutas saborosas para 
o lanche, a fim de entenderem a importância de darem frutos.

Com certeza, todos nós já agimos como se fôssemos um solo rochoso ou espinhento. 
Mas será que isso quer dizer que eu vou ser assim para sempre? Não! Hoje Jesus está 
nos dando uma nova chance para mudanças!

Mesmo quando somos um bom solo, podem aparecer dias mais secos e dias de muita 
chuva, não é? Isso quer dizer que podemos passar por momentos difíceis, mas precisa-
mos confiar em Jesus, buscar Sua orientação e, com certeza, Ele vai nos ajudar!

Muitas coisas vão querer nos distanciar de Deus: problemas em casa, brigas na escola, 
nosso computador ou celular… Precisamos estar atentos o tempo todo e firmados em 
Cristo para que não sejamos uma semente sem serventia.

O semeador desta parábola é Jesus, lembra? É ele que lança a Palavra de Deus em 
muitos corações, mas depende apenas do ser humano decidir como essa semente vai 
ser: se vai ser comida pelos pássaros, sufocada pelos espinhos, se vai deixar de ter 
raízes por causa das pedras ou se vai ser uma  bela planta com um solo resistente. A 
escolha é nossa!

Por fim, precisamos lembrar de algo muito importante. Imagine uma árvore enorme 
cheia de frutos deliciosos. Pensou? Agora responda: em que tipo de solo esta árvore 
deve estar plantada? Com certeza é num solo bom! Se nós temos um coração como 
o solo desta árvore, também precisamos produzir! Precisamos ter um relacionamento 
com Deus por meio da leitura da Bíblia, da oração e da obediência a Ele. Somente as-
sim conseguiremos ter um coração produtivo. A semente precisa germinar e, para isso, 
eu preciso falar sobre o amor de Jesus e demonstrá-lo a cada dia às pessoas para que 
elas também passem a crer no Senhor.

Brincadeira sugerida: Carica (p. 87), destacando o avanço por diferentes lugares, como 
aquele semeador passou por diferentes campos.
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Segunda-feira | Lucas 10.25-28

Os principais mandamentos
Na Bíblia nós temos os Dez mandamentos. Quando Jesus estava aqui na terra, muitas 
pessoas faziam perguntas para ver se Ele sabia mesmo das coisas. Certo dia, chegou 
um perito na lei (homem que conhecia muito sobre as leis da época) e perguntou para 
Jesus o que deveria fazer para morar no Céu. Jesus sabia quem era aquele homem, e 
então disse que ele deveria fazer o que estava escrito na lei. Dentre os mandamentos, 
há dois que se destacam: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós 
mesmos. Nós devemos viver de forma a cumprir estes dois mandamentos, que são di-
fíceis, mas não impossíveis.

Que tal colocar em prática estes dois mandamentos? Ore por um ami-
go, agradecendo a Deus pela vida dele e pela família que ele tem.

Terça-feira | Lucas 10.29-33

Religiosidade
O homem que conhecia muito bem a lei fez outra pergunta para Jesus. Ele queria sa-
ber quem era o próximo que nós devemos amar. Jesus contou uma história para esse 
homem, para explicar a situação. A história conta sobre um homem que foi assaltado 
e espancado. Três homens passam por ele, mas apenas um parou para ajudar. Por que 
será que os outros dois não pararam? Acontece que as pessoas não colocam Deus em 
primeiro lugar e nem os outros em segundo. Somente um homem parou para ajudar, 
porque ele entendeu que Jesus está em primeiro lugar, as pessoas em segundo e ele 
próprio em último.

Provavelmente você conhece alguém que está passando por dificul-
dades. Talvez esta pessoa não tenha o que comer ou o que vestir. Co-
loque esse amigo ou amiga em segundo lugar na sua vida e ajude-o. 
Lembre-se: primeiro Deus; segundo, os outros e por último, você.

Quarta-feira | Lucas 10.34

Não sou adulto… como posso cuidar de alguém?
Na história que Jesus contou para o perito na lei, havia um homem que tinha sido 
roubado e que apanhou dos assaltantes. Três pessoas passaram por esse homem: um 
sacerdote (que era como se fosse o pastor na época), um levita (como se fosse o mú-
sico da igreja) e um samaritano (alguém esquecido pela sociedade). O sacerdote e o 
levita não ajudaram, mas o samaritano prestou os primeiros socorros e depois levou 
o homem machucado para uma hospedaria (um lugar parecido com um hotel). Com 
isso podemos aprender que qualquer pessoa pode ajudar alguém que está passando 
por dificuldades. Não interessa se você é adulto ou criança: todos podem ajudar. Com 
certeza você já se machucou algum dia e alguém o ajudou, não é mesmo? Então, você 
também pode ser essa pessoa que ajuda os outros.

Seja prestativo com as pessoas que estão passando por dificuldades. 
Talvez você conheça alguém que esteja doente, então ligue para esta 
pessoa e leve a ela um pouco de alegria.

Quinta-feira | Lucas 10.35

Na pele do outro
O samaritano que ajudou aquele homem machucado fez uma coisa muito legal: além 
de cuidar dos ferimentos daquele homem, ele também o levou até um hotel para que 
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cuidassem dele e pagou todas as despesas. Quem é que faz isso hoje em dia? A maio-
ria das pessoas só pensa em si própria. Pense na sua escola ou no seu bairro: qual é 
o amigo que gastaria do dinheiro que ele tem para ajudar outras pessoas ao invés de 
comprar algo para si? Isso parece loucura e é exatamente o que acontece com quem 
pratica os dois grandes mandamentos: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próxi-
mo como a si mesmo.

Você também pode agir como esse samaritano. Converse com seus 
pais e juntos decidam ajudar algum amigo que esteja passando por 
necessidades. Doe um pouco do seu dinheiro ou algum alimento para 
ajudar aqueles que estão com dificuldades.

Sexta-feira | Lucas 10.36-37

A recompensa
Quando Jesus terminou de contar a história, o perito na lei entendeu que precisa-
va verdadeiramente se colocar no lugar dos outros e amar as pessoas. Ele entendeu 
também que praticar os dois grandes mandamentos é o que todo ser humano precisa 
fazer para receber a recompensa: viver a eternidade com Deus. Nós vivemos em uma 
sociedade na qual as pessoas não se importam mais umas com as outras. Mas nós po-
demos ser diferentes, agindo como o samaritano e ajudando as pessoas. Não importa 
a sua idade, porque amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a nós 
mesmos é uma tarefa para todas as pessoas de todas as idades.

Ore a Deus e agradeça por tudo o que você tem, pela sua família, ami-
gos, brinquedos, comida e roupa. Ore também pedindo a Deus que o 
ajude a ser sempre grato e também prestativo com as outras pessoas, 
ajudando no que for preciso.

ESTUDO DA SEMANA 26
Eu posso ser diferente

Kevin Tehlen
Texto bíblico para leitura: Lucas 10.25-37

Nesta semana vimos sobre a história que Jesus contou ao perito na lei a respeito de 
quem é o nosso próximo. É muito interessante ver os personagens que Jesus usou 
para fazer parte dessa história. Jesus fala sobre o sacerdote, o levita e o samaritano. O 
sacerdote é como um pastor; o levita, como a pessoa que toca no louvor da igreja e o 
samaritano, uma pessoa comum mas que na época era menosprezada. Enquanto Jesus 
contava a história, talvez o perito na lei (que tinha feito a pergunta a Jesus) tivesse cer-
teza de que o sacerdote e o levita iriam ajudar aquele homem que estava ferido e que 
havia sido roubado. Mas, para surpresa dele, Jesus contou que nem o sacerdote e nem 
o levita ajudaram aquele rapaz. Quem ajudou foi a pessoa menos provável da história, 
a que menos tinha para oferecer. 

Nós vivemos em um mundo em que as pessoas não conseguem mais olhar para os ou-
tros com amor e compaixão. As pessoas só querem saber sobre o que podem receber 
e não sobre o que podem dar. Podemos ver isso em uma criança recém-nascida: ela 
não consegue oferecer nada, apenas quer receber dos outros. Quando já tem idade 
para brincar, geralmente não quer dividir seus brinquedos, quer pegar os dos amigos 
e ter os melhores brinquedos para si. Assim essa criança vai crescendo e se tornando 
cada vez mais individualista. 

Dinâmica (desafio): faça um sorteio e dê um saco de bombons para o vencedor. Diga 
que ele pode comer sozinho ou compartilhar. Só observe um detalhe: conte quantos 
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juniores tem no programa e coloque a quantidade de bombons correspondente aos 
juniores menos um, ou seja, uma criança ficará sem. Observe a decisão de quem ven-
ceu: ele aceitou dividir? Aceitou ficar sem? Se ele dividiu e ficou sem, dê um chocolate 
maior para ele.

Jesus ensinou para aquele perito na lei que qualquer pessoa pode cumprir os dois 
grandes mandamentos da Bíblia, não interessa se for pastor, músico ou uma pessoa 
qualquer. Todos nós podemos e devemos amar a Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a nós mesmos. Todos nós podemos ser prestativos uns com os outros. 
Com isso podemos mostrar que precisamos de Jesus na nossa vida, para de fato fazer 
a diferença e conseguir cumprir estes dois mandamentos. Amar as pessoas como a nós 
mesmos significa deixar que os amigos peguem primeiro o chocolate e eu por último. 
Deus em primeiro lugar; meu próximo em segundo, e eu mesmo por último. Que tal 
nesta semana colocar isso em prática com os seus amigos? 

Brincadeira sugerida: Dança das cadeiras cooperativas (p. 90), na qual o compartilhar 
é essencial.



SEMANA 27
Jaqueline Nickel
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Segunda-feira | Mateus 6.5-8

A sós com Deus
Jesus orava muito, pois Ele gostava de passar momentos conversando com seu Pai. Ele 
ensinou que a oração deve ser sem orgulho, mas sincera e de coração. Ele disse tam-
bém que não é necessário ficar repetindo as mesmas orações sempre, porque o nosso 
Pai do céu já nos conhece e sabe o que precisamos. Além disso, Jesus falou que é im-
portante passar um tempo a sós com Deus, conversando com Ele, falando a Ele o que 
estamos sentindo, e assim desenvolver cada vez mais o nosso relacionamento com Ele.

Você costuma passar um tempo a sós com Deus to-
dos os dias? (   ) sim (   ) às vezes (   ) não 
Que tal começar hoje a separar um horário no seu dia para isso? Faça 
como Jesus ensinou: vá para o seu quarto e abra o seu coração para 
Deus. Converse com Ele como você conversa com seu amigo.

Terça-feira | Mateus 6.9-13

Só posso orar dessa forma?
Será que Jesus ensinou a oração que chamamos de “Pai Nosso” por que Ele queria que 
a repetíssemos sempre? Não! Esta oração é um modelo que Jesus deixou para nós. Ele 
queria nos mostrar que a oração é um momento especial de conversa com nosso Pai 
do céu. Por meio dela louvamos, agradecemos, fazemos pedidos, pedimos perdão por 
nossos pecados e reconhecemos que todo poder e glória são dEle.

Que tal hoje você escrever uma oração baseada no modelo da oração 
que Jesus ensinou? Depois, leia sua oração para Deus no seu momento 
a sós com Ele.

Quarta-feira | Mateus 6.14-15

Perdoar para ser perdoado
Há cinco palavras que são muito difíceis de falar, aí vão elas: 5º lugar: Otorrinolaringó-
logo; 4º lugar: Paralelepípedo; 3º lugar: Desoxirribonucleico; 2º lugar: Esternocleido-
mastóideo; 1º lugar: Perdão! Você pode pensar: Ah, mas eu consigo falar “perdão”. Mas 
pense um pouco: e na hora que precisa pedir perdão para alguém ou dizer a alguém: 
“Perdoo você!” Você acha fácil ou difícil? A maioria das pessoas acha difícil, porém 
como lemos no texto de hoje Jesus nos adverte que precisamos perdoar para também 
sermos perdoados. Perdoar é um mandamento de Jesus e não uma opção.

Há uma frase que diz: “Perdoar é libertar o prisioneiro... e descobrir 
que o prisioneiro era você” (Robert Muller). Reflita nesse momento: eu 
preciso perdoar alguém? Eu preciso pedir perdão para alguém? Ore e 
peça ao Senhor que o ajude a perdoar e a pedir perdão sempre que 
for preciso.

Quinta-feira | Mateus 7.7-8

Sem egoísmo!
Jesus ensinou aos seus seguidores que eles deviam orar sempre, sem desanimar. A 
nossa conversa com Deus precisa ser um momento em que falamos com Ele sobre 
tudo o que está acontecendo conosco. É o momento de pedir perdão pelos pecados, 
de agradecer pelas bênçãos que Ele nos dá, de fazer pedidos e de orar por outras pes-
soas também.
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Que tal fazer um caderno de oração? Nele você pode escrever seus 
pedidos e seus agradecimentos a cada dia.

Sexta-feira | Mateus 7.9-12

Por que não recebo de Deus tudo o que peço?
Você sabia que Deus pode responder às nossas orações de três maneiras diferentes? 
Ele pode dizer “sim” e atender o nosso pedido imediatamente. Ele também pode dizer 
“espere”, pois ainda não é o momento de atender o que pedimos. E Ele pode dizer 
“não”, pois tem alguns pedidos que fazemos que não estão de acordo com a Sua von-
tade para nossa vida. Você pode pensar: mas, se Deus é bom, por que Ele não nos dá 
tudo o que pedimos em oração? Deus é bom o tempo todo e Ele sabe o que é melhor 
para nós. A Bíblia diz que a vontade dEle é boa, perfeita e agradável, então precisamos 
crer e confiar nisso.

Que tal fazer um cartaz com as respostas que Deus pode dar às nossas 
orações e colocar no seu quarto? Você pode desenhar um semáforo, 
pintar com as cores corretas e ao lado escrever: “não”, “espere” e “sim”!

ESTUDO DA SEMANA 27
Oração

Jaqueline Nickel
Texto bíblico para leitura: Colossenses 4.2

Nesta semana aprendemos um pouquinho mais sobre a oração. Vimos que ela é a ma-
neira de nos aproximarmos mais do nosso Pai. Prestem atenção nessa dinâmica que 
vamos fazer:

Dinâmica: você precisará de um ovo, um copo de vidro, de sal e de água. Coloque o ovo 
no copo com água e veja o que acontece: o ovo vai afundar. Depois coloque um pouco 
de sal na água. Se quiser pode mexer levemente a água. O ovo começa a subir à medida 
que você for colocando sal.

Explique que o copo representa a vida; a água, as adversidades; o ovo, você e o sal, 
sua oração. O copo de água sem sal representa a vida sem oração: quem vive assim 
afunda nas adversidades e não tem sua esperança em Jesus. Quando colocamos o sal, 
estamos adicionando oração em nossas vidas. Quando isso acontece nós nos aproxi-
mamos de Jesus e firmamos nossa esperança nEle, mesmo em meio às adversidades.

Vocês perceberam que a oração é muito importante na nossa vida? Vamos ler o tex-
to de Colossenses 4.2. Neste texto, o apóstolo Paulo nos incentiva a ter uma vida de 
oração. Em primeiro lugar, ele diz: “Continuem firmes na oração”. Isso significa: “Sejam 
persistentes em sua vida de oração; sejam dedicados; não desistam”. Existem pessoas 
que oram só de vez em quando, somente se estão com vontade ou quando estão pas-
sando por um momento difícil. Mas vemos aqui que precisamos continuar firmes na 
oração, ou seja, orar em todos os momentos. Em 1 Tessalonicenses 5.17, Paulo acon-
selha: “Orem sempre”. Isso significa estar sempre em comunhão com Deus: podemos 
falar com Ele indo para a escola, tomando banho, lavando a louça, arrumando o quarto, 
no nosso momento devocional. A oração deveria ser algo tão normal para nós quanto 
a nossa respiração.

Em segundo lugar, ele diz: “Sempre alerta ao orarem”. Em outras palavras: “vigiem e 
orem”. Jesus também disse isso aos seus discípulos em Marcos 14.38a: “Vigiem e orem 
para que não caiam em tentação”. Precisamos estar atentos para não dar lugar ao pe-
cado nas nossas vidas e pedir isso em oração ao Senhor. Wiersbe diz que “A verdadeira 
oração requer energia e vigilância, duas coisas que só podem vir do Espírito Santo de 
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Deus. Orações corriqueiras são orações sem resposta”. 

Em terceiro lugar, ele diz: “e dando graças a Deus”. Em outras palavras, “sejam agrade-
cidos a Deus”. Temos muitos motivos para agradecer e, por isso, a gratidão deve fazer 
parte das nossas orações. Se as nossas orações forem compostas apenas de pedidos, 
estaremos sendo egoístas. Estaremos invertendo as coisas e buscando as bênçãos de 
Deus, mas não o Deus das bênçãos. A Bíblia diz no Salmo 24.1: “Do Senhor é a terra e 
tudo o que nela existe, o mundo e os que nele vivem”. Ou seja, tudo é de Deus, por isso 
precisamos ser gratos a Ele.

Sendo assim, não há dúvidas de que a oração é importantíssima na nossa vida cristã. 
Ela é a maneira de estarmos conectados a Deus. Por meio dela podemos falar tudo o 
que sentimos e pensamos, pedir perdão pelos nossos pecados, fazer nossos pedidos e 
agradecimentos a Deus, tendo a certeza de que Ele nos ouve e nos responde: “Eu cla-
mo a ti, ó Deus, pois tu me respondes; inclina para mim os teus ouvidos e ouve a minha 
oração” (Salmo 17.6).

Como tem sido a sua vida de oração? Você tem se dedicado? Ou você ora só quando 
as coisas estão difíceis? Quando você ora, lembra de agradecer a Deus ou só faz pe-
didos?

“O poder da oração não está naquele que a faz, está no poder de quem a escuta” (Max 
Lucado).

Brincadeira sugerida: Dança da laranja (p. 89), na qual precisamos estar próximos dos 
nossos amigos. 



SEMANA 28
Kethryn Alline Arndt Schubert
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Segunda-feira | Lucas 15.11-13

Falta de contentamento 
Com certeza este filho não estava satisfeito com o que tinha: pediu até a sua parte na 
herança! Por vezes, nós também estamos insatisfeitos: queremos aquele celular novo, 
aquele tênis legal que estava na vitrine… Mas precisamos ser gratos por tudo aquilo 
que temos. Isto é contentamento!

Hoje é dia de agradecer! Por isso, agradeça a Deus por sua vida e saú-
de; à sua mãe, pela roupa cheirosa e pela comida gostosa; ao seu pai, 
pela dedicação em trabalhar para cuidar da família… Enfim, agradeça e 
alegre-se com tantas coisas boas!

Terça-feira | Lucas 15.14-16

Consequências de decisões erradas 
Você já tomou alguma decisão errada? E como você descobriu que esta decisão não 
foi certa? Geralmente, só descobrimos quando vemos as consequências. A decisão do 
filho mais novo em gastar todo o dinheiro que recebeu trouxe duras consequências! 
Que tipo de decisões você tem tomado?

Todos os dias precisamos tomar decisões. Algumas são mais fáceis, 
como escovar os dentes, e outras mais difíceis, como decidir em que 
escola estudar. Independentemente da dificuldade, busque tomar as 
decisões corretas.

Quarta-feira | Lucas 15.17-24

Arrependimento - a chave para o perdão
Você já ouviu a expressão “Ah, se arrependimento matasse…”? Provavelmente o filho 
mais novo pensou algo parecido com isto. Quando tomamos uma decisão errada e nos 
arrependemos de verdade, queremos consertar a situação o quanto antes. No caso 
deste filho, seu arrependimento foi essencial para que ele conseguisse o que mais que-
ria: o perdão do seu pai.

Sabe aquela mancada que você deu e deixou alguém que você gosta 
chateado? Resolva a situação e peça perdão a quem precisar. Esta com 
certeza será uma decisão da qual você não vai se arrepender!

Quinta-feira | Lucas 15.25-30

“Mas eu sempre andei no caminho certo...”  
O irmão mais velho se sentiu injustiçado ao ver que o mais novo recebeu uma festa 
quando voltou, mesmo depois de tudo aquilo que ele fez. Talvez você já tenha pensa-
do algo parecido ao ver uma pessoa que no passado fez muitas coisas erradas sendo 
elogiada ou reconhecida pelos outros. Mas se esta pessoa se arrependeu e mudou, 
alegre-se! Deus se alegra quando pessoas se arrependem de seus pecados.

Provavelmente você conhece alguém que volta e meia faz besteira. 
Talvez um colega da escola, um amigo ou um vizinho… tire um tempo 
agora para orar por esta pessoa, para que ela se arrependa dos seus 
pecados e conheça a Jesus. A oração tem muito poder!
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Sexta-feira | Lucas 15.31-32

Somos perdoados!
Independentemente de você sempre ir à igreja ou ter começado há uns dias atrás, é 
preciso reconhecer que todos nós somos pecadores e que só Deus pode nos perdoar. 
Seja qual for o nosso pecado, o nosso Pai pode nos perdoar e isso é motivo de muita 
alegria, como na parábola que estudamos nesta semana.

Só Deus pode nos limpar! Reserve um tempo no dia de hoje para orar 
pedindo perdão e para agradecer ao Senhor pelo Seu grande amor.

ESTUDO DA SEMANA 28
De braços abertos para me receber!

Kethryn Alline Arndt Schubert
Texto bíblico para leitura: Lucas 15.17-24

Dinâmica da borracha, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=lnxawGYT-
Cq4.

Todos nós tomamos decisões todos os dias: Que roupa vou usar? Vou tomar suco de 
morango ou de laranja? Será que eu como mais um pedaço de bolo? Vou para a escola 
de bicicleta ou peço para a mãe me levar? Será que dou uma olhadinha no caderno na 
hora da prova?

Algumas decisões que tomamos são certas e têm bons resultados (ex.: a decisão de 
estudar para a prova resulta numa boa nota). Entretanto, também tomamos decisões 
que aparentemente podem ser boas, mas o resultado não é bom (ex.: contar uma 
“mentirinha”, pois uma hora ou outra a mentira é descoberta, e isso vai nos trazer al-
gumas consequências desagradáveis, como a vergonha de ser descoberto e levar um 
castigo por isso).

Na parábola que estudamos nesta semana, o filho mais novo tomou decisões erradas:

- Insatisfeito com a vida que tinha, pediu a herança ao pai (v. 11);

- Viveu uma vida cheia de pecado (v. 13) e 

- Gastou todo o dinheiro que tinha (v. 13).

Por causa disso, sofreu duras consequências:

- Passou necessidades (v. 14), provavelmente não conseguia tomar um banho, não ti-
nha onde dormir…

- Teve que pedir ajuda às pessoas;

- Sentiu tanta fome que desejava comer a comida dos porcos (v. 16) e

- Nem a comida dos porcos ele recebeu para comer (v. 16).

Perceba que tudo isso aconteceu porque ele estava em pecado, ou seja, estava distan-
te de Deus. Quando estamos nesta situação, é raro tomarmos boas decisões!

Para tomarmos decisões certas e termos bons resultados, precisamos orar a Deus e 
buscar Sua orientação na Palavra. A Bíblia tem dicas incríveis e nos ensina muitas 
lições! Mesmo assim, pode acontecer de tomarmos alguma decisão errada – afinal, 
somos humanos… Quando isto acontecer, não se desespere! Faça como o filho mais 
novo: arrependa-se e volte para o Pai! É isso mesmo: Deus é como o pai que aparece 
na parábola. Ele fica triste ao ver seus filhos tomando decisões erradas, mas se alegra 
muito quando eles se arrependem e pedem perdão!

Deus está sempre de braços abertos para nos perdoar, precisamos apenas nos arre-
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pender e pedir perdão pelas nossas más escolhas e atitudes.

Brincadeira sugerida: Vou à festa (p. 106-107), destacando a vida que o filho mais novo 
queria levar.



SEMANA 29
Weverton de Oliveira e Silva
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Segunda-feira | Lucas 17.11-13

Leproso
Os leprosos eram rejeitados e discriminados pela sociedade. Quem tinha esta doença, 
a lepra, era isolado do convívio com as demais pessoas até que se recuperasse, seme-
lhantemente a alguém contaminado pelo novo coronavírus.

Em casos de doenças contagiosas, não há muito o que fazer. O que 
você não pode é desprezar uma pessoa assim. Ore e peça a Deus a 
cura para estas pessoas.

Terça-feira | Lucas 17.14

Jesus foi além
O sacerdote era responsável por avaliar se os leprosos estavam curados, e se podiam 
voltar ao convívio da sociedade. Eles não tinham poder para curar, apenas para dizer 
se os doentes estavam ou não sarados. Jesus foi além! Ele curou os leprosos daquela 
doença.

Os leprosos só foram curados porque obedeceram a Jesus. Você quer 
experimentar coisas grandiosas feitas por Jesus? É só obedecê-lo! Os 
homens podem fazer apenas aquilo que consideramos possível; o im-
possível pertence a Deus!

Quarta-feira | Lucas 17.15-16

O mais importante é quem eu sou por dentro
Os samaritanos eram desprezados pelos judeus. Um dos dez leprosos era samaritano, 
e foi curado por Jesus. Se Jesus se importasse com a nacionalidade dele, ele não seria 
curado; mas, para Jesus, o que importa é o nosso interior. 

Cuide do seu interior, pois é o que importa para Jesus. Muitas pes-
soas sofrem preconceito, mas você não deve ser preconceituoso e nem 
apoiar outra pessoa a ser!

Quinta-feira | Lucas 17.17-18

Por que não agradecemos?
É muito ruim quando ajudamos alguém e esta pessoa nem sequer diz “muito obriga-
do”, não é mesmo? Imagine só: aqueles leprosos nem podiam conviver com a família 
deles, mas quando Jesus os curou, eles nem se importaram em agradecer. 

Existe muita gente ingrata nesse mundo. Não seja uma delas! Lembre-
-se de sempre agradecer a Deus e às pessoas por tudo o que fizerem 
por você!

Sexta-feira | Lucas 17.19

A gratidão muda tudo
Que coisa maravilhosa! Este homem foi curado da lepra e também espiritualmente! 
Infelizmente, os outros contentaram-se somente com a cura física. A gratidão deste 
samaritano fez com que ele recebesse a bênção da vida eterna.

Seja grato! E não se contente apenas com um corpo saudável: cuide da 
sua saúde espiritual. Ela tem validade eterna.
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ESTUDO DA SEMANA 29
O coração agradecido!

Weverton de Oliveira e Silva
Texto bíblico para leitura: Salmo 50.23

Dinâmica: faça o jogo “pega varetas” (https://www.youtube.com/watch?v=cNFpc9_
l5MM).

Você conhece alguém que vive reclamando? Você gosta de estar perto de alguém as-
sim? Existem pessoas que não se contentam com nada, por exemplo: uma pessoa que 
não tem nenhum meio de transporte deseja ter pelo menos uma bicicleta. O que tem 
uma bicicleta, deseja ter uma moto. O que tem uma moto, deseja ter um carro, e por 
aí vai... Por meio dessa brincadeira, podemos perceber que temos muitas coisas pelas 
quais devemos ser gratos (família, amigos, saúde...).

Há quem diga que a ingratidão é o pior defeito do ser humano, pois ela reflete um ca-
ráter orgulhoso. De fato, as pessoas ingratas agem como se todo mundo tivesse a obri-
gação de ajudá-las e nem se importam em dizer um “muito obrigado”. É lamentável 
que existam pessoas assim! Além disso, as pessoas ingratas têm um sério problema: 
não se sentem felizes, pois nada é suficiente para elas. Reclamam de tudo (até da som-
bra) e isto parece vendar os seus olhos, deixando-as incapazes de enxergar as belezas 
da vida e as possibilidades de ser feliz. 

Deus não se alegra com pessoas ingratas, pois elas não conseguem enxergar todas as 
coisas boas que Ele fez. Em Salmo 50.23 lemos que “quem oferece sua gratidão como 
sacrifício, honra-me...”, ou seja, Deus se alegra com pessoas gratas, e principalmente 
com aquelas que demonstram gratidão por tudo aquilo que Ele já fez e continua fazen-
do nas suas vidas. Além de sermos gratos a Deus, precisamos ser gratos (e demonstrar 
isso) às pessoas que estão à nossa volta.

Durante esta semana, vimos a história de alguém que ofereceu sua gratidão como sa-
crifício a Deus. Você lembra quem é esta pessoa? Isso mesmo, o samaritano leproso 
que foi curado. Olha só que triste história de ingratidão! Dez leprosos foram curados e 
puderam voltar a conviver com a família e os amigos. Os dez puderam voltar ao conví-
vio social, mas apenas um manifestou gratidão a Deus. 

Talvez você pense que só deve agradecer a Deus quando tiver uma cura milagrosa 
como estes leprosos tiveram, mas não é bem assim. Nós já vimos que temos muitos 
motivos para sermos agradecidos. O principal motivo pelo qual devemos ser gratos é 
a salvação. A Bíblia nos diz que nós estávamos mortos em nossos pecados, mas Deus 
nos deu a vida (salvação) por meio do sacrifício de Jesus, o Seu único Filho. Nós está-
vamos condenados por nossos pecados, mas Jesus pagou o preço por todos eles para 
nos dar a bênção da salvação. 

Os nove leprosos que não agradeceram foram cumprir seus ritos religiosos. Talvez 
eles achassem que Jesus tinha o dever de curá-los e por isso não voltaram para agra-
decê-Lo. Mas aquele que demonstrou ter um coração agradecido alcançou também 
a bênção da salvação. Você é grato a Deus por todas as coisas que Ele tem feito por 
você? Ou vive sempre insatisfeito e reclamando? Você já recebeu a Jesus como Senhor 
e Salvador de sua vida e pode ser grato a Deus pela salvação? Se você ainda não fez 
isso, faça o quanto antes. Deus deseja que seus filhos sejam gratos! Portanto, se você é 
grato a Deus, louve-o e demonstre isto vivendo de acordo com a vontade dele. Se você 
precisa agradecer alguém, faça isso!  

Brincadeira sugerida: Dança das cadeiras (p. 89), em que apenas um ganha, assim 
como só um voltou agradecido.

https://www.youtube.com/watch?v=cNFpc9_l5MM
https://www.youtube.com/watch?v=cNFpc9_l5MM
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Segunda-feira | João 2.1-2

Gente como a gente
Você sempre achou que Jesus é alguém totalmente distante e diferente de você? Saiba 
que não. Ele foi uma criança e um homem igual a nós e por isso Ele nos conhece tão 
bem. Ele era tão legal que até foi convidado para um casamento. Que massa, né!?

Por nos conhecer tão bem e ser gente como a gente, Ele pode ser nos-
so amigo. Aquele amigo que nos entende, sabe exatamente os nossos 
defeitos e qualidades e nos ama. Confie nEle!

Terça-feira | João 2.3-5

Um Filho capaz de muito mais 
A mãe de Jesus sabia que Ele era o Filho de Deus e por isso confiava que Ele poderia 
resolver o problemão que aconteceu no casamento, fazendo um milagre incrível. Jesus 
era o único na festa com a capacidade de solucionar o problema e fazer muito mais.

Sabe quando acontece um problemão em nossa vida? Então, você tem 
um grande amigo com quem contar: Jesus pode resolver todo e qual-
quer problema.

Quarta-feira | João 2.6-8

Confiar em Jesus e obedecer-lhe
Imagine o que servos pensaram: “Acabou o vinho e Jesus nos manda encher os potes 
com água e levar para quem está organizando a festa. Isto não faz nenhum sentido!” 
Quando confiamos em Jesus e lhe obedecemos, Ele nos mostra o Seu poder. Esta é a 
base para um relacionamento fantástico com Jesus.

Algumas situações parecem que nunca serão diferentes na nossa vida 
(tipo bullying, doença, brigas ou medo). Ore agora mesmo, confiando 
que Jesus pode transformar qualquer situação.

Quinta-feira | João 2.9-10

Jesus sempre faz o melhor 
Todo mundo gosta do achocolatado Toddynho. Imagine que Jesus tivesse transforma-
do água em Toddynho. Com certeza seria o melhor Toddynho que você já tomou em 
toda a sua vida. Tudo o que Jesus faz é do bom e do melhor. A vontade dEle é perfeita 
para as nossas vidas.

Siga o exemplo de Jesus e em tudo o que fizer, faça o seu melhor. Seja 
em casa, na escola ou em qualquer lugar. Imite o exemplo de Jesus 
(Colossenses 3.23).

Sexta-feira | João 2.9-11

O primeiro milagre - glória de Deus, fé dos homens
É Jesus quem faz o milagre, mas o noivo que ganha o crédito. O encarregado não sabia 
que Jesus havia feito um milagre, quem sabia disso eram os discípulos e os servos. Mas 
por quê? Jesus não queria mostrar para todos no casamento que Ele era poderoso, 
mas queria que os seus discípulos cressem nEle.

Quando fazemos algo bom no dia a dia, na igreja ou para outras pes-
soas, não devemos nos orgulhar, mas apontar para Jesus. Não fique na 
expectativa de ser reconhecido. Não é por isso que fazemos algo.

Dica do dia

Dica do dia
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ESTUDO DA SEMANA 30
Um casamento muito louco

Samuel Cristian Hein
Texto bíblico para leitura: João 2.1-11

Dinâmica: faça uma mágica antes de começar a lição (veja sugestões em https://www.
youtube.com/watch?v=AOSDWVzRKkM e https://www.youtube.com/watch?v=d5ulp-
34DhwI). Importante: treine bastante antes para não errar.

Mágicas são incríveis: parece algo impossível de acontecer. Quando vemos uma má-
gica ela causa diversas reações em nós, como surpresa, espanto, alegria, admiração; 
ela pode até causar medo, dependendo do que acontece. O texto de hoje fala sobre o 
primeiro milagre de Jesus. Assim como a mágica, o milagre também causa as reações 
mais diversas nas pessoas. Este milagre aconteceu em uma festa.

Quando se fala em festa, o que vem à sua cabeça? (Deixar os juniores responderem: 
bolo, refrigerante, comida, felicidade, brincadeira, conversa, risadas, diversão). A festa 
é o lugar onde todo mundo gosta de estar, e quando a festa é animada, nós nunca que-
remos ir embora. Vimos nos devocionais durante a semana sobre essa megafesta que 
Jesus participou. Tudo ia bem, até que aconteceu o quê? Vamos ver se vocês lembram 
(pedir para responderem). Exato, acabou o vinho. Imagine comigo: você está em uma 
festa muito legal, curtindo com seus amigos e de repente acaba o refrigerante, ou pior, 
o bolo – e só algumas pessoas conseguiram comê-lo. Que situação chata, né? Na festa 
de casamento em que Jesus estava, acabou uma das coisas principais: o vinho.

Nesta passagem nós podemos aprender algumas lições fantásticas com Jesus. A pri-
meira é que Jesus se importa com os problemas que acontecem à sua volta. Ele pode-
ria simplesmente não ter feito nada – ninguém morreria porque o vinho havia acabado, 
não é mesmo? Mas Jesus sabia que era uma situação ruim e que poderia estragar a 
festa e a felicidade dos noivos e dos convidados. Jesus também se preocupa com a 
nossa vida: mesmo que pensemos que alguns problemas não são tão importantes para 
que Jesus se importe com eles, Ele se importa com cada um deles e com cada detalhe 
em nossa vida.

Outra coisa que podemos aprender é que precisamos obedecer para que Jesus realize 
milagres. Os servos foram obedientes porque era o serviço deles, e nós devemos ser 
obedientes porque é o nosso dever por sermos seguidores de Jesus. Devemos obede-
cer a tudo o que Ele mandar. Quando obedecemos, Ele faz coisas extraordinárias em 
nossa vida, coisas que nunca poderíamos imaginar.

Dinâmica: faça a dinâmica enquanto explica a próxima parte da lição. Você pode ver 
como fazer em https://www.youtube.com/watch?v=qu_1gWV8i2w.

Os servos encheram os seis potes com água e levaram para o encarregado da festa. 
Neste momento acontece a coisa mais extraordinária que eles viram em toda a sua 
vida: a água se transformou em vinho! Imagine o espanto deles! Eles sabiam que ha-
viam enchido os potes com água e certamente tiveram reações parecidas com as de 
vocês quando fiz a mágica. Jesus mostrou que o seu poder é grandioso e, como ho-
mem, Ele não fez isso para se orgulhar ou exaltar, mas para revelar o poder de Deus. 

A última coisa que podemos ver é que a festa só foi transformada porque Jesus esta-
va ali. Ele é quem tem o poder de transformação. Por onde Jesus passava as pessoas 
eram transformadas. Deixe que Ele habite em seu coração, pois a transformação e os 
milagres acontecem onde Jesus está.

Brincadeira sugerida: Ameba (p. 80), pois quem é tocado pela bola se transforma 
numa “ameba”. Quem é tocado por Jesus, também é transformado.

https://www.youtube.com/watch?v=AOSDWVzRKkM
https://www.youtube.com/watch?v=AOSDWVzRKkM
https://www.youtube.com/watch?v=d5ulp34DhwI
https://www.youtube.com/watch?v=d5ulp34DhwI
https://www.youtube.com/watch?v=qu_1gWV8i2w
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Segunda-feira | João 4.1-9

Alguém que se importa
Jesus era judeu e a mulher era samaritana, e estes dois povos se odiavam. Além disso, 
um homem não conversava com qualquer mulher naquela época. Mas Jesus era dife-
rente! Ele se importava com as pessoas e demonstrou o seu amor ao se aproximar e 
conversar com ela.

Se você conhece alguém que precisa de ajuda, seja na sua escola ou 
na vizinhança, aproxime-se desta pessoa e converse com ela, demons-
trando amor e não preconceito – assim como Jesus fez.

Terça-feira | João 4.10-14

Oferecendo água aos sedentos
A mulher não entendeu que Jesus não estava falando de água, mas sim de outra coisa. 
Não, não existe uma água que faça com que nunca mais tenhamos sede. Jesus usa o 
exemplo da água para dizer que é somente Ele que pode matar a sede do nosso cora-
ção, pois somente Ele pode tirar o pecado e dar a vida eterna.

Beba um copo de água e perceba como ele mata a sede. Assim a gente 
se sente quando Jesus entra no nosso coração: totalmente saciados!

Quarta-feira | João 4.15-19

Jesus conhece cada detalhe
Jesus sabia qual era o problema da mulher: ela era rejeitada porque o homem com 
quem estava não era seu marido (ela não era casada). Jesus conhecia aquela mulher e 
estava pronto para ajudá-la a mudar de vida. Ele conhece o nosso coração e, se tiver 
algo de errado, ele está pronto a nos ajudar também. Ele aponta nossos erros para o 
nosso bem!

Escreva em uma folha os pecados que você têm; ore para Jesus per-
doá-los e converse com o seu líder para que ele ore com você também. 
Se Deus usar alguém para apontar seus erros, ao invés de ficar chatea-
do reflita sobre as coisas que você precisa mudar.

Quinta-feira | João 4.20-26

O verdadeiro culto a Deus 
Jesus mostra que aquela mulher não estava adorando de verdade a Deus, mas ape-
nas cumprindo regras – assim como quando vamos à igreja apenas por hábito ou por 
causa dos nossos amigos. Jesus se revela a quem o adora de todo o coração e com 
sinceridade. Este é o verdadeiro culto agradável a Deus.

Quando você for ao culto ou aos Juniores, perceba qual é a sua motiva-
ção. Você está indo para adorar a Jesus, ou apenas por causa de seus 
amigos ou ainda por diversão?

Sexta-feira | João 4.39-42

Deus pode usar você também
Ainda que a mulher samaritana conhecesse Jesus há pouco tempo, ela saiu falando da 
experiência que teve com Ele, mesmo que seu testemunho fosse simples (v. 39). Muitos 
creram em Jesus por causa da vida dela, e muitos podem crer em Jesus por causa da 

Dica do dia

Dica do dia

Dica do dia

Dica do dia



120

sua vida! Não espere estar preparado: fale de Jesus!

Hoje mesmo pegue um papel e anote o nome de três amigos. Ore to-
dos os dias para que eles conheçam Jesus. Deixe este papel em um 
lugar que faça você se lembrar de orar por eles todos os dias.

ESTUDO DA SEMANA 31
Sede, nunca mais!

Samuel Cristian Hein
Texto bíblico para leitura: João 4.13-14

Dinâmica: faça o experimento da fonte mágica de água ou da água que se multiplica 
(https://www.youtube.com/watch?v=9T0C2bbMll8 ou https://www.youtube.com/wat-
ch?v=n7fM9gnOrlk).

Muito louca esta experiência, né? Imagine se a gente tivesse uma fonte infinita de água 
ou até mesmo de refrigerante ou achocolatado! Ou se a gente tivesse uma máquina 
que pudesse multiplicar a nossa comida favorita e nós nunca mais ficássemos com 
fome! Seria um sonho! Nós também poderíamos ajudar todo mundo que passa por 
necessidades! Podemos não ter esta máquina, mas nós temos sim uma fonte infinita 
capaz de ajudar todas as pessoas necessitadas. (Leia o texto bíblico de João 4.13-14). 

Nesta semana você leu sobre a mulher samaritana nos seus devocionais; viu como ela 
estava precisando de alguém que a ajudasse e como ela era rejeitada na sociedade em 
que vivia. Na conversa que Jesus teve com ela, Ele falou de uma água que mata a sede, 
e quem bebesse dela não teria sede nunca mais. Jesus é essa fonte de água viva. Mas 
como assim água viva? Jesus não era uma pessoa? 

Jesus usa este exemplo para falar dEle mesmo. O que Jesus está nos dizendo é que 
quando o aceitamos, não precisamos de outras coisas para sermos felizes. Pense o se-
guinte: quando você ganha um brinquedo novo, ou um video game, um jogo ou uma 
bola nova, você fica muito empolgado, certo? Você aproveita ao máximo, não larga 
este presente por um minuto, mas o tempo vai passando e parece que vai perdendo a 
graça e, no final das contas, você o deixa de lado porque isso não o faz mais tão feliz. 
As coisas que ganhamos, que temos ou que fazemos podem nos deixar felizes, mas 
não para sempre: com o tempo elas perdem a graça. O que o mundo oferece não dura 
para sempre, mas Jesus é uma fonte infinita. O que Ele tem para nos dar é eterno, ou 
seja, não acaba NUNCA.

Mas o que Jesus tem para nos dar? Quando O aceitamos, passamos a receber os Seus 
cuidados quando enfrentamos dificuldades, paz, alegria, amor e muito mais. Ele pode 
dar aquilo que ninguém mais pode. A mulher samaritana precisava de alguém que a 
ajudasse em seu momento de dificuldade e rejeição, e Jesus transformou a vida dela. 
Isso é fantástico: pensar que o que Jesus nos dá nunca acaba! Que louco, né?

Você sabe qual é o seu dever e a sua missão se você já entregou sua vida a Jesus? 
Assim como Jesus mostrou o pecado da mulher samaritana, ajudou-a e não a rejeitou 
como os outros faziam, nós devemos fazer o mesmo em relação àqueles que estão à 
nossa volta. Podemos mostrar que Jesus é fonte infinita de amor e perdão e que Ele se 
importa com cada um. No início falamos sobre uma máquina capaz de acabar com o 
problema das pessoas que passam por necessidade. Nós não temos esta máquina, mas 
conhecemos Jesus: Ele é capaz de ajudar e transformar aqueles que estão necessita-
dos, seja esta necessidade emocional, espiritual, física ou qualquer outra. Assim como 
nós precisamos da água para sobreviver e precisamos tomá-la todos os dias, assim nós 
também precisamos de Jesus, a fonte de água viva.

Brincadeira sugerida: Detetive (p. 90), pois a mulher não conseguiu reconhecer Jesus 
de cara, e com suas perguntas descobriu quem Ele era.

Dica do dia
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Segunda-feira | João 13.1-5

Uma atitude inesperada
Jesus nos deixou um grande exemplo de humildade ao lavar os pés dos seus discípu-
los. Naquela época, as pessoas usavam sandálias e caminhavam em estradas sem pa-
vimentação, ou seja, com muita poeira e sujeira. Era preciso lavar os pés, um trabalho 
feito pelos escravos ou servos da casa. Que grande exemplo de amor e serviço Jesus 
nos deu! E você, está disposto a servir e até lavar os pés dos outros?

Seja útil! Com certeza, lavar os pés imundos dos seus discípulos não 
deve ter sido uma tarefa fácil, mas Jesus deixa claro em seu exemplo: 
ajudar com algo que não gostamos pode ser difícil, porém demonstra 
uma grande atitude de amor. Que tal nessa semana ajudar sua família 
com tarefas que você não curte muito?

Terça-feira | João 13.6-11

Fazer o bem sem olhar a quem - Jesus e Judas
Vimos ontem a atitude que Jesus teve com seus discípulos. Pedro ficou espantado ao 
ver que Jesus queria lavar os seus pés, pois Jesus era o seu Mestre e estava agindo 
como servo. Que grande exemplo! Jesus não escolheu apenas os pés que estavam com 
pouca sujeira para lavar. Não! Ele lavou os pés de todos os discípulos! Jesus lavou os 
pés até mesmo daquele que iria trai-Lo. Você está disposto a ter uma atitude como a 
de Jesus?

Trate o seu próximo com uma atitude humilde e de respeito, assim 
como Jesus. Que tal ajudar alguém necessitado? Carregar as compras 
do supermercado? Ajudar a atravessar a rua? Juntar o lixo da rua, mes-
mo que não tenha sido você que tenha jogado? 

Quarta-feira | João 13.12-13

100% homem e 100% Deus
Jesus foi um ser humano como eu e você, mas ele também era Deus. Com sua atitude 
de servo, Jesus, sendo Senhor e Deus, demonstra aos discípulos o seu caráter humilde. 
Ele se curvou aos pés dos seus discípulos e com muito amor lavou aqueles pés caracte-
rizados pela sujeira e poeira das estradas. Jesus deveria ser adorado, reconhecido e ter 
os seus pés lavados! Mas os discípulos tiveram dificuldade de reconhecer quem Ele era.

Passe o dia de hoje refletindo o quanto Jesus nos ensinou com sua 
atitude. Jesus serviu àqueles que não mereciam nem ao menos comer 
com Ele, e lavou os seus pés. Você consegue reconhecer a grandeza de 
Jesus? Estaria disposto a servir a Deus, à sua igreja e às pessoas à sua 
volta? Servir é reconhecer nosso lugar.

Quinta-feira | João 13.14-16

Ser como Jesus
No texto de hoje, fica claro como podemos agradar a Deus: seguindo o exemplo de 
Jesus, agindo como Ele, tendo uma atitude de servo e com um coração cheio de amor. 
Ao olhar para as pessoas à sua volta, Jesus quer que você siga o exemplo que Ele deu. 
Você está disposto a ser como Jesus?

Na sua oração, reconheça as suas falhas e peça a ajuda de Deus para 
que você seja a cada dia mais parecido com Jesus. Desafio você a fazer 
esta oração diariamente!

Dica do dia
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Sexta-feira | João 13.17

Receita da felicidade
Durante esta semana, entendemos um pouco sobre as atitudes humildes de Jesus em 
servir ao seu próximo com amor. Entendemos que Ele deixou sua própria vida como 
um exemplo a ser seguido. Quando entendemos o quanto viver como Jesus nos torna 
pessoas melhores, temos a receita da felicidade! O versículo de hoje diz que seremos 
“bem-aventurados”, ou seja, mais do que felizes, se praticarmos isto!

Praticar os ensinos de Jesus não significa que seremos isentos de dias 
difíceis, tristezas ou dor. Significa que Ele estará conosco diariamente 
trazendo a alegria ao coração e dando sentido à vida. Vale a pena pra-
ticar aquilo que Jesus ensina! Que tal começar?

ESTUDO DA SEMANA 32
Seguindo o exemplo de Jesus

Keila Konflanz Weege Rodrigues
Textos bíblicos para leitura: João 13.1-17 e Tiago 1.22

Dinâmica: você precisará embalar um bombom em várias embalagens. Cada embala-
gem deve conter uma tarefa (tarefas fáceis e difíceis, que envolvam servir a Deus e ao 
próximo, ou tarefas como apenas “abraçar”). Enquanto uma música toca, o pacote vai 
passando de mão em mão pelo grupo; quando parar a música, a pessoa abre e cumpre 
a tarefa. O último ganha a tarefa de comer o doce.

Refletindo: Você desejou que o “presente” não caísse em você? Qual das tarefas você 
escolheria?

Passamos a semana estudando a respeito do exemplo que Jesus nos deixou ao lavar os 
pés de seus discípulos. Complementando a passagem, Tiago nos diz: “Sejam pratican-
tes e não somente ouvintes da palavra”. Será que foi fácil para Jesus lavar aqueles pés 
imundos, com mau cheiro, empoeirados, cheios de calos, talvez com unhas enormes? 
Com certeza não! Jesus mostrou que, mesmo sendo Deus, por amor Ele se humilhou e 
lavou os pés dos discípulos, e com isso ele deixou o modelo a seguir. Agir como Jesus 
agiu pode nem sempre ser uma tarefa fácil, pois esta é apenas uma das passagens que 
demonstram o comportamento que Jesus nos ensinou a colocar em prática.

Há dias em que cumprir a tarefa que alguém (a mãe, a professora, a avó, o pastor ou o 
seu líder) pede é algo difícil. Quem sabe é algo que você não goste, como na dinâmi-
ca; mas Jesus, mesmo com todos os impedimentos, cumpriu a sua tarefa. Ele deixou 
o chulé de lado e não se importou em colocar as mãos nos pés sujos. Jesus disse: “eu 
vos dei o exemplo” (v. 15) e ainda: “bem-aventurados sois se as praticardes” (v. 17), ou 
seja, há uma recompensa! Mais do que feliz é aquele que serve ao Senhor! 

Talvez você tenha lido o texto desta semana e pensado: “Mas o que isso tem a ver co-
migo?” Jesus veio a este mundo para deixar registrada a maneira que Ele deseja que 
vivamos. Viver uma vida que lhe agrada implica agir com amor e humildade, servindo 
uns aos outros, até mesmo àqueles que não merecem. Ele deseja que coloquemos em 
prática o Seu ensinamento.

Há várias semanas temos estudado sobre estes ensinamentos, mas é colocando em 
prática que iremos demonstrar o caráter de Jesus em nós. Quando seguimos e prati-
camos o exemplo de Jesus nos tornamos pessoas melhores, que agradam o coração 
de Deus. O salmo 37.4 diz: “Que a sua felicidade esteja no Senhor! Ele lhe dará o que 
o seu coração deseja”. Quando nosso coração está voltado para o Senhor, passamos a 
sonhar os planos dEle para nós, e aprendemos que aí é que está a verdadeira felicidade 
e contentamento! Bora ser praticantes dos ensinos de Jesus?

Dica do dia
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Brincadeira sugerida: Quero ficar (p. 101-102), na qual o participante mostra o desejo 
de permanecer no lugar (no caso, permanecer perto de Deus).
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Segunda-feira | Lucas 22.17-20

Um memorial mais que especial
Esse foi o registro da última ceia feita por Jesus antes da crucificação. A Ceia do Se-
nhor é um momento de comunhão com os irmãos. Devemos partilhar o pão e o cálice 
lembrando que o pão significa o corpo de Cristo e o cálice significa o Seu sangue, 
representando a aliança estabelecida por Cristo quando foi crucificado pelos nossos 
pecados.

Nos momentos de Ceia, pare e pense como deve ter sido para Cristo 
saber o que iria acontecer com Ele. Ele demonstrou muito amor por 
você, sofrendo lá na cruz. Como você mostra que O ama? Outra coisa: 
você já desejou participar da Ceia? Ela é um momento para os que fo-
ram salvos por Jesus e batizados. Você já tomou esta decisão?

Terça-feira | Lucas 22.39-46

É tempo de orar!
Jesus gostava muito de tirar um tempo para conversar com seu Pai. Certo dia, os dis-
cípulos foram junto com Ele no monte e Jesus disse para orarem para que não caíssem 
em tentação. Sabe o que eles fizeram? Acabaram dormindo enquanto Jesus estava de 
joelhos, orando. Jesus viu aquilo e falou para se levantarem e orarem novamente para 
que não caíssem em tentação. 

Não seja um discípulo que não prioriza seu momento com Deus. Vá 
para seu quarto e deixe tudo o que o distrai de lado. Ajoelhe-se e con-
verse com Deus, para que Ele o ajude a passar pelos momentos difí-
ceis, e agradeça por tudo que Ele faz.

Quarta-feira | Lucas 22.47-53

Levaram o mestre
Depois que os discípulos e Jesus oraram no monte, apareceu Judas (o discípulo que 
o traiu) com uma multidão para levar Jesus. Pedro queria lutar: até cortou a orelha de 
um servo do sumo sacerdote. Para mostrar que não queria trazer guerra para o povo, 
Jesus curou a orelha daquele servo, Malco, diante de todas as pessoas que lá estavam.

Não brigue com os outros por causa de religião. Se alguém quiser xin-
gar ou brigar com você, trate esta pessoa com amor, mostrando a ela 
o amor que Deus tem por todos nós.

Quinta-feira | Lucas 22.34,54-62

E o galo cantou...
Jesus tinha avisado para Pedro que este iria dizer que não era um seguidor de Jesus 
em três momentos, tudo isso antes que o galo cantasse. Depois que Pedro realmente 
negou ser discípulo três vezes, ele chorou porque havia se lembrado das palavras de 
Jesus e do que havia feito depois de tudo que Jesus passou.

Jesus sabe o que vamos passar. Se alguém criticar você por seguir a 
Jesus, não O negue! Como seguidores de Jesus, precisamos nos orgu-
lhar dEle e falar de tudo o que Ele fez.

Dica do dia

Dica do dia

Dica do dia

Dica do dia



127

Sexta-feira | Lucas 23.13-25

Um inocente é condenado
Jesus estava preso e Pilatos estava no comando para decidir o que iriam fazer com ele. 
Depois de investigar, Pilatos não tinha nenhuma prova para prender Jesus. Mas o povo 
queria que Ele fosse crucificado e insistiu até conseguir isto. Então, devido à maldade 
do povo e mesmo sendo inocente, Jesus foi condenado, mas Ele estava em paz porque 
sabia o que precisava acontecer.

Agradeça a Deus pelo sacrifício de Jesus. Ele nunca pecou, mas mor-
reu como se fosse um pecador para nos salvar e termos um relacio-
namento com Deus. Isso é muito mais do que merecemos! Fale desse 
amor de Jesus a alguém!

ESTUDO DA SEMANA 33
Dias difíceis...

Isadora Saldanha Brum
Texto bíblico para leitura: João 16.20-33

Dinâmica: faça a experiência demonstrada em https://www.youtube.com/watch?v=7T-
qdX9XuVaY, utilizando “bolinhas de gel” chamadas de orbeez. Dentro de um copo 
você colocará um bonequinho, as bolinhas transparentes e depois encherá o copo com 
água. Pergunte aos juniores se há algo no copo além da água e do bonequinho. Depois 
retire a água. As bolinhas vão aparecer e encobrir o boneco que já não estará mais tão 
visível. 

Há dias em que não acordamos muito bem, ou no decorrer do dia pode acontecer algo 
que não queríamos que tivesse acontecido. Então perdemos a vontade de ir para es-
cola, fazer as atividades do dia, nem mesmo desejamos tirar um tempo para ler a Bíblia 
e orar. Nestes dias difíceis cada um reage de uma forma: alguns ficam tristes, irritados, 
sensíveis e assim por diante. Lemos em João 16.20-33 que teremos dias de lamento 
e choro; mas o texto também nos diz que esta tristeza poderá ser transformada em 
alegria. Como isto acontece? O salmo 30.5 diz: “O choro pode durar um noite, mas a 
alegria vem pela manhã”. Davi, que escreveu este salmo, foi um homem que passou por 
muitas aflições. No entanto, ele sabia que na verdade não tinha o que temer, pois um 
novo dia viria com alegria por causa do amor de Deus que não falha. É por causa desse 
amor que nos alegraremos.

O que você pode fazer nos dias difíceis? Na vida vamos passar por muitas aflições e 
tribulações, e de modo nenhum isso significa que Deus não se importa ou se esque-
ceu de você. Estes momentos devem nos levar a procurar mais a Deus e a orar mais. 
Deus quer que falemos tudo a Ele, tanto nossos sentimentos como pedidos, e assim 
podemos crescer espiritualmente e permanecer firmes no propósito que Ele tem para 
cada um. Assim como na experiência o boneco foi protegido, amparado e sustentado 
pelas bolinhas de gel invisíveis, as mãos de Deus estão nos sustentando, cuidando e 
protegendo. Você pode não ver, mas Deus está com você e vai ajudá-lo a passar por 
esta dificuldade.

Jesus é um grande exemplo de como agir em dias difíceis. Como está relatado nos 
devocionais da semana, ele passou por perseguição, lidou com pessoas que não gos-
tavam dEle e foi humilhado, mas sempre soube que o Pai estava com Ele. Jesus tinha 
um propósito aqui no mundo, inclusive nos dias difíceis, e sempre orava levando seus 
pedidos a Deus. Antes de se encontrar com o Pai, Jesus disse essas palavras aos seus 
discípulos: “Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mun-
do você terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”. Jesus foi morto por 
amor a nós, por conta dos nossos pecados. Somente a partir disso podemos desfrutar 
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da comunhão com Deus e nos momentos mais difíceis ter Seu cuidado e amparo. 

Brincadeira sugerida: Minissumô (p. 98), destacando as dificuldades que enfrentamos.
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Segunda-feira | Lucas 23.32-37

Dor e zombaria
Zombaram de Jesus enquanto Ele estava sendo crucificado. Hoje, muitas vezes, os 
cristãos são zombados por causa do nome de Jesus. A atitude de Jesus foi a de per-
doar aquele homem que zombou dEle na cruz, e nossa atitude deve ser a mesma: de-
vemos perdoar e orar pelas pessoas que zombam de nós. 

Se você está magoado com alguém que fez algo ruim para você, con-
verse com esta pessoa e se reconcilie com ela. Jesus Cristo perdoou 
o ladrão que lhe ofendeu; nós também devemos perdoar quem nos 
ofender. 

Terça-feira | Lucas 23.44-49

Por nós!
Jesus não sofreu à toa! Ele morreu por nós para que nós pudéssemos ser perdoados 
por nossos pecados. Perdoados, temos a chance de um dia estarmos eternamente na 
presença de Deus, longe de toda e qualquer dor, sofrimento e tristeza, e juntos de to-
dos aqueles que também amam a Cristo e entregaram suas vidas a Ele.

Da próxima vez que você sentir algum tipo de dor, lembre-se que Jesus 
sofreu algo muito pior no nosso lugar. Agradeça a Ele por ter morrido 
para nos salvar! Não há dor que se compare àquela que Cristo sentiu 
por amor a nós.

Quarta-feira | João 19.38-42

Acabou?
Às vezes parece mesmo que tudo está acabado: quando passamos por situações di-
fíceis, parece que está tudo perdido. No entanto, devemos lembrar que sempre há 
esperança em Cristo Jesus. Assim como as pessoas pensavam que com a morte de Je-
sus tudo havia acabado, talvez você pense que em alguma situação difícil tudo tenha 
dado completamente errado, mas calma: ainda não acabou. Da mesma forma como 
em nossas vidas vivenciamos uma noite escura seguida de um dia lindo, as nossas di-
ficuldades também são passageiras.

Lembre-se que para Jesus nada é impossível. Por mais que a situação 
pareça não ter solução, tenha esperança de que ainda não acabou e 
que Jesus Cristo pode mudar o rumo de qualquer história. Talvez você 
conheça alguém que está muito doente e que parece que não vai con-
seguir se curar. Fale com esta pessoa para ter fé em Jesus.

Quinta-feira | Lucas 24.1-8

Boas notícias!
Logo após a morte de Jesus, muitos dos seus seguidores acabaram perdendo a es-
perança, pois Aquele que acreditavam ser o Salvador havia morrido. O que eles não 
esperavam era que o sepulcro estivesse vazio: Jesus Cristo ressuscitou!  

Nos dias de dificuldade, lembre-se que Jesus Cristo morreu e ressus-
citou, e isso nos traz esperança. Você pode ter certeza de que no final 
Jesus vencerá e tudo dará certo. Dizem sempre que a esperança é a 
última que morre. Precisamos ter fé e esperança na melhora de tudo.
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Sexta-feira | João 20.24-31

“Só acredito vendo!”
Jesus Cristo ressuscitou! Porém, alguns dos seus discípulos duvidaram: faltou-lhes fé. 
E para você, não falta fé? Jesus Cristo é real e Suas promessas sempre se cumprem, 
basta confiar nEle e esperar a sua obra se concretizar. 

Você tem fé? Exercite a sua fé em Jesus Cristo: se passar por um mo-
mento complicado, ore e confie que Jesus vai ajudá-lo a resolver. Espe-
re em paz, pois Ele pode ajudar mesmo! 

ESTUDO DA SEMANA 34
A tristeza não dura para sempre

 Josimar Marques
Texto bíblico para leitura: Lucas 24.1-8

Dinâmica: levar dois copos para cada participante (é interessante levar um dos copos já 
furados para que eles não precisem utilizar nada cortante) e uma canetinha para cada 
um, e enquanto passa o estudo pode fazer a dinâmica: https://www.youtube.com/wa-
tch?v=cDx1Mc-qLDE. A ideia é que enquanto você estiver falando, os copos estejam 
sendo confeccionados: no momento de choro, fazer a parte do rosto triste; no momen-
to de alegria, fazer a parte do rosto feliz. 

Você já ficou triste, né? Todos já ficamos tristes com algumas situações: discutimos 
com algum amigo, não conseguimos agradar quem amamos, temos dificuldade em 
algumas coisas, etc. A verdade é que estamos sujeitos à tristeza em todos os momen-
tos. Os discípulos de Jesus também ficaram tristes quando Ele morreu. Este texto que 
acabamos de ler relata que algumas mulheres foram até o túmulo de Jesus e, pode ter 
certeza, elas estavam bem tristes por Sua morte. A verdade é que todos nós ficamos 
tristes em determinados momentos de nossa vida, mas devemos lembrar que esta 
tristeza não durará para sempre. (Aqui você já pode finalizar o desenho do rosto triste 
com os juniores).

Aquele momento de tristeza que você teve, quando talvez você tenha chorado muito, 
durou para sempre? Ou ele passou? Normalmente os nossos momentos de tristeza 
vêm, ficam um tempo (às vezes parece que demora um monte) e então vão embora, 
e logo ficamos alegres de novo. Aquelas mulheres que estavam tristes pela morte de 
Jesus logo ficaram alegres, pois viram que Ele tinha ressuscitado! (Aqui você pode fi-
nalizar o desenho do rosto feliz no copo).

(Você pode começar a brincar com o copo: colocar no rosto triste ou feliz dependendo 
do momento no qual você estiver falando sobre estas situações). Quando viram que o 
corpo de Jesus não estava mais no túmulo e ouviram o que o anjo disse, aquelas mu-
lheres se lembraram das palavras de Jesus, quando ele disse que iria ressuscitar. Isso 
mostrou que Ele era tão poderoso a ponto de vencer até a morte. Jesus também nos 
disse que haverá um dia em que não existirá mais tristeza, nem choro, nem dor: todas 
as coisas tristes vão deixar de existir (Ap 21.4). Nós também passamos por momentos 
tristes e depois ficamos felizes novamente: triste, feliz, triste, feliz, e assim vai. A nossa 
vida vai ser assim, mas devemos lembrar das palavras de Jesus de que estas tristezas 
deixarão de existir quando Ele vier nos buscar para morarmos junto com Ele no Céu. 
Então, não viveremos mais oscilando entre tristeza e felicidade: viveremos por toda a 
eternidade felizes ao lado de Jesus! 

Brincadeira sugerida: Vivo-morto (p. 104), que também pode ser adaptada para “tris-
te-alegre”.
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Segunda-feira | Romanos 12.1-2

“Operação limpeza” na mente
Você já precisou limpar seu quarto porque estava muito sujo e bagunçado? Pois é, 
também devemos fazer algo parecido na nossa mente. Por causa do pecado, podemos 
ter pensamentos muito ruins e que não agradam a Deus. Por isso, devemos fazer uma 
“operação limpeza” em nossa mente, para ver se o que estamos pensando é o que 
Deus quer que pensemos.

Pegue uma folha e anote as coisas boas e ruins que você mais pensa. 
Depois leia Filipenses 4.8. Compare o texto bíblico com o que você 
escreveu. Os seus pensamentos estão agradando a Deus? Se não esti-
verem, lembre-se de fazer uma “operação limpeza” hoje mesmo!

Terça-feira | Romanos 12.3

Não sou mais que ninguém 
É muito comum ficarmos nos comparando com os outros: “Eu jogo bola bem melhor 
do que ele” ou “A roupa dela é muito feia, eu me arrumo melhor”. Fazer isso, achando 
que você é melhor do que os outros, é contra o que Deus quer. E o que Ele quer? Que 
você pense sobre você mesmo com humildade.

Pesquise no Google as palavras “humildade” e “orgulho”. E aí, que tipo 
de pessoa você tem sido: humilde ou orgulhosa? Peça para Deus aju-
dá-lo a ser mais humilde.

Quarta-feira | Romanos 12.4-8

Meus dons são para Deus
Você já se perguntou por que você é bom em alguma coisa? Deus deu para cada um 
de seus filhos dons diferentes, ou seja, habilidades para ajudar uns aos outros a servir 
a Deus melhor e falar de sua Palavra. Deus não deu dons para que você os esconda ou 
use só para você mesmo.

Você já descobriu qual é o seu dom? Se ainda não, peça ajuda para 
seus pais ou líderes para que você descubra qual tem e depois possa 
usá-lo para Deus!

Quinta-feira | Romanos 12.9-15

O amor cristão
O tipo de amor descrito na Bíblia é bem diferente do amor que vemos por aí! O amor 
“bíblico” não é fingido, mas se esforça para respeitar, reparte com os que precisam, re-
cebe estrangeiros, abençoa os que perseguem e fazem mal… Não parece tão simples, 
não é? Mas é o tipo de amor com o qual Deus deseja que amemos as pessoas! Não é 
só sentir amor, é agir mostrando amor!

Pense em uma pessoa que você não gosta muito ou que fez algum mal 
a você e ore por ela. O que você pode fazer para demonstrar o amor 
de Cristo para ela hoje? Simples gestos podem mudar tudo! Faça algo 
agora por ela!

Sexta-feira | Romanos 12.16-21

Ninguém disse que é fácil
No texto de hoje, temos várias outras instruções de como ser cristão. É tanta coisa! E 
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não, ninguém disse que viver para Cristo é fácil. Mas lhe dou uma boa notícia: Deus vai 
estar sempre ao nosso lado para nos ajudar!

Leia de novo o texto de ontem e o de hoje e sublinhe tudo o que você 
precisa melhorar. Agora pegue uma folha, escreva bem grande estas 
coisas e depois coloque-a em um lugar onde você possa sempre ver. 
Mãos à obra!

ESTUDO DA SEMANA 35
Sacrifícios vivos!

Letícia Caroline Mantelli Kuss
Texto bíblico para leitura: Romanos 12.1-2

Dinâmica: simule um sacrifício como os que eram oferecidos no Antigo Testamento. 
Para isso você vai precisar de: alguns pedaços de madeira ou algo parecido; uma va-
silha inox de tamanho médio; fósforo; um ursinho de pelúcia; algumas folhas de papel 
ou jornal torcidas na forma de um animal. Qual a ideia? Você vai montar o cenário de 
como se faziam os sacrifícios (ao ar livre ou até dentro de uma churrasqueira) e colocar 
o ursinho, mas tirá-lo na hora de queimar o papel. 

Era de uma forma parecida que os judeus faziam sacrifícios para Deus no Antigo Tes-
tamento. Hoje Deus não quer mais este tipo de sacrifício, mas quer outro: a sua vida! 
Como assim a minha vida? Vou ter que queimar no fogo? Não, já vamos entender que 
tipo de sacrifício é este (Leia Romanos 12.1-2).

A primeira coisa que devemos lembrar é que Deus nos amou muito e teve muita mi-
sericórdia de nós. Ele entregou Jesus, seu Filho, para morrer em nosso lugar como um 
sacrifício perfeito. Por causa disso, ninguém precisa mais oferecer aqueles tipos de 
sacrifícios, que eram feitos em razão do pecado. Todos os nossos pecados foram per-
doados em Cristo. Olha quanto Deus fez por nós!

Por isso, primeiro devemos nos oferecer a Deus como sacrifícios. Não somos obriga-
dos, devemos querer. Oferecer-se como sacrifício vai significar deixar para trás nossos 
desejos e seguir só o que Deus pede. Não, não é tão fácil, mas Jesus não morreu por 
você? Isso não foi bem mais difícil? Assim, devemos nos oferecer como sacrifício, mas 
não de qualquer tipo e sim: vivo, santo e agradável. Vivo, não morrendo, sem vontade 
ou como um cadáver. Santo, buscando ser mais parecido com Cristo e deixando o pe-
cado para trás. E agradável, de acordo com a vontade de Deus. É assim que devemos 
adorar a Deus, com todo nosso ser!

Segundo, não podemos nos amoldar ao padrão do mundo. (Tenha uma massinha de 
modelar em sua mão e fique amassando. Tenha uma forminha também, e coloque a 
massinha nela). Esta massinha é você e a forma é o mundo. O mundo vai falar para 
você: minta para seus pais, roube aquela bala no mercado, pense e fale palavrões. E a 
sua resposta deve ser: “Não, não vou!”

Mas só dizer “não” não é o bastante. Por isso, terceiro: você precisa renovar seu modo 
de pensar. O que isso quer dizer? Se o mundo está dizendo para roubar a bala do mer-
cado, você precisa saber se isso está certo ou errado. Sabemos isso lendo a Bíblia. Ela 
nos mostra qual é a vontade de Deus, o que Ele quer que façamos. E a vontade dEle é 
boa, perfeita e agradável. A melhor para nós!

Então, vamos pensar um pouco... Você precisa querer entregar toda sua vida para 
Deus. Você quer? Você não pode deixar que o mundo decida como você deve agir e 
pensar – o que você tem feito quanto a isto? Você precisa sempre renovar sua mente 
com a Palavra de Deus – você tem lido a Bíblia? 

Brincadeira sugerida: Camaleão (p. 86-87) e a adaptação ao meio.

Dica do dia



SEMANA 36
Bernardo Stollmeier Kuss



136

Segunda-feira | 1 Coríntios 1.10

Vale a pena discutir?
A resposta que Paulo escreve nesse versículo é: não! Não vale a pena discutir! Não dá 
para viver discutindo e brigando com o próximo! Para evitar brigas, o jeito é pensar de 
uma só maneira: todos querendo agradar a Deus. Assim, ninguém vai discordar. Inclu-
sive, Paulo fala pela autoridade de Jesus. Não é bobagem, é Jesus quem manda!

É difícil se segurar quando alguém nos deixa irritado. A vontade é já 
sair xingando mesmo! Por isso, você tem um desafio hoje: não discutir 
com NINGUÉM, nenhuma vez. Topa?

Terça-feira | 1 Coríntios 1.11-13

Corinto em confusão
Quando não se pensa da mesma maneira, dá nisso: um puxa para um lado, outro para 
outro, e ninguém chega a lugar nenhum. Na igreja de Corinto, as pessoas estavam mais 
preocupadas com qual era o seu líder preferido, quando deviam se importar em obe-
decer a DEUS.

Se você acha ruim ir à igreja por causa de uma pessoa, ou não gosta 
de algum líder... Lembre que é muito mais importante você obedecer a 
Deus. Pense no que Deus quer ensinar para você!

Quarta-feira | 1 Coríntios 3.1-3

Bebês para sempre? Não dá! 
A igreja de Corinto estava realmente com problemas. Os crentes de lá ainda não esta-
vam prontos para serem tratados como gente grande, como adultos na fé. Bebezinhos 
não estão prontos para comer arroz e feijão. Do mesmo jeito, pessoas que vivem bri-
gando e discutindo, em vez de adorarem a Deus unidas, também não estão prontas 
para servi-Lo.

O que você faz na hora de ouvir a Palavra de Deus? Fica só brincan-
do, pensando no lanche, incomodando o colega? Brincar é muito bom, 
mas na hora certa! Não seja um bebê na fé. Assuma o compromisso de 
cultuar a Deus e de ouvir a mensagem trazia pelo seu líder com toda 
a atenção!

Quinta-feira | 1 Coríntios 3.6-9

Sem Deus nada somos
Todos nós somos como árvores em crescimento. Nossos líderes são os jardineiros que 
nos cuidam, e Deus é quem nos faz crescer. Os nossos líderes podem ser vários, mas 
Deus é um só. Não interessa qual dos líderes é o que ensina, interessa é que ele nos 
cuida como Deus quer. Assim, podemos crescer no conhecimento da Palavra de Deus. 

Valorize tudo o que o seu líder de juniores faz por vocês. Ore por ele 
hoje e agradeça por ele se importar tanto com você e com seu conhe-
cimento de Deus! Mande um recadinho carinhoso para ele.

Sexta-feira | 1 Coríntios 12.12-13,25-27

Precisamos estar juntos!
Você já viu um pé andando sozinho por aí? Quem sabe uma cabeça? Não, todos têm 
seu corpo, do qual fazem parte. Assim é a igreja: um corpo. O que nos une, um ao ou-
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tro, é o Espírito Santo. Ele habita em nós, e isso nos faz membros deste corpo. Você é 
um membro, uma parte importante que deve estar bem unida ao corpo. 

Siga o ensino do versículo 26. Se você sabe de alguém da igreja que 
está doente, triste, mal de alguma maneira, visite esta pessoa. Mostre 
que você se importa com ela, e ore por ela também!

ESTUDO DA SEMANA 36
Vida em comunidade

Bernardo Stollmeier Kuss
Textos bíblicos para leitura: 1 Coríntios 1.10, 12.12-13,25-27

Dinâmica “Vôlei com lençol” (p. 106). Jogar em grupo em vez de apenas duplas. Antes 
do jogo, o líder deve avisar que observará qual equipe jogou melhor e no final ele es-
colherá o vencedor, que vai ganhar um prêmio. Além das regras normais, deixar bem 
claro que quando uma equipe errar o lance, toda ela deve pagar (fazendo polichinelos, 
flexões, sentando e levantando, algo assim); não interessa se um integrante só come-
teu o erro, todos da equipe pagam. Além disso, o líder deve ficar em volta, ajudando 
com dicas e direcionando ambas as equipes. Se possível, fica legal jogar com balões 
de água em vez de bola. 

Corinto era uma cidade onde o apóstolo Paulo tinha iniciado uma igreja. Era uma igreja 
muito capaz, cheia de dons, muito abençoada por Deus. Lá tinha gente que sabia pre-
gar muito bem, que ensinava, que orava e curava os outros pelo poder de Deus, que 
ajudava muito as pessoas com necessidades e que liderava (1Co 1.4-9). No entanto, ela 
estava enfrentando sérios problemas. Mesmo tendo tantas capacidades, tantos dons, 
aqueles crentes tinham muita encrenca. É o que diz 1 Coríntios 1.10: o apóstolo Paulo 
escreveu a estes cristãos da igreja de Corinto, chamando a atenção deles por causa 
dessas más atitudes que eles tinham. As lições que Paulo escreveu para eles servem 
para nós também. 

A primeira coisa que Paulo deixa claro é que não era ele quem estava chamando a 
atenção daquele pessoal: era o próprio Cristo (1Co 1.10a). Vocês perceberam que, no 
início do jogo, o líder avisou que avaliaria quem ia jogar melhor? Vocês não jogaram 
o melhor possível, para agradar ao líder, porque ele prometeu uma recompensa? Para 
qualquer cristão, a vida é assim: nosso Líder (Cristo) está sempre olhando, esperando 
que a gente faça o nosso melhor. Era assim com os coríntios também, mas eles esta-
vam esquecendo disso! Por isso, Paulo lembra-lhes: Cristo espera que os cristãos fa-
çam o melhor!

A segunda coisa que Paulo disse é: chega de divisões! (1Co 1.10b). No jogo, era fácil 
lançar a bola para o outro lado? (Não! Pode testar). Normalmente, alguém puxa o len-
çol antes, ou depois, ou muito para um lado... E na igreja é assim também. Se cada um 
“puxar” para o seu lado, querendo que só as suas ideias ou só as suas vontades sejam 
feitas, sem pensar nos outros, vai dar briga! Vai dar divisão. O que devemos fazer en-
tão? Ser unidos, com um só pensamento e intenção: obedecer a Cristo e agradar a Ele. 
Se isso significa dar a preferência à ideia do outro, que seja! É mais importante não dis-
cutir do que sair com a razão (líder, você pode exemplificar mais aqui, de acordo com 
o contexto do seu grupo).

Os coríntios podiam achar isso difícil de fazer, e realmente é um desafio! Por isso, Paulo 
diz a terceira coisa a eles: o Espírito Santo está com todos vocês, para ajudá-los nessa 
missão (1Co 12.13). Lembram do líder que estava sempre ao redor de vocês, dando di-
cas, mostrando a melhor maneira de jogar, ajudando? Assim é que o Espírito Santo faz 
conosco. Ele está sempre perto do cristão, dando dicas, mostrando qual é o jeito certo 
de viver, quais as melhores atitudes a se ter. Ele faz isso por meio da Palavra, por meio 
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dos líderes, da nossa família, por meio das regras da escola, das regras aqui do grupo, 
etc.

A última coisa que Paulo diz é: “Como vocês querem viver em divisão, se vocês são 
como um corpo? O corpo de Cristo! Vocês devem se interessar e cuidar uns dos ou-
tros!” (1Co 12.25-27). No jogo, quando a equipe errava – às vezes por causa de uma só 
pessoa – TODA a equipe sofria junto. A vida na igreja deve ser assim! Se alguém passa 
por dificuldades, todos sofrem junto. Ou seja: cada um se preocupa, se importa, ajuda 
aquela pessoa como se fosse a si mesmo! Não é “cada um por si”. Todos são corpo de 
Cristo: nós pertencemos a Ele, Ele é nossa cabeça. Nós obedecemos ao que Ele manda! 

Foi isso que Paulo ensinou aos cristãos de Corinto, e ensina a nós também: (1) Jesus 
Cristo espera que nós (2) vivamos unidos, sem divisões e discussões, (3) como se 
fôssemos um corpo: cuidando e se importando uns com os outros, (4) com a ajuda 
constante do Espírito Santo!  

Brincadeira sugerida: Vôlei com lençol (p. 106). Jogar novamente, lembrando a aplica-
ção.



SEMANA 37
Letícia Caroline Mantelli Kuss
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Segunda-feira | 2 Coríntios 4.8-9

Não desanime
Vire sua cabeça para todas as direções possíveis. Imagine que flechas tentam atingi-lo 
de todos estes lados. Pois é, viver nesse mundo como seguidor de Cristo pode parecer 
assim. Vamos ter que enfrentar muita coisa, aguentar pessoas más contra nós e até 
ficarmos tristes por causa disso. Mas olha o que o texto diz: não ficamos desanimados, 
desesperados ou abandonados.

Sabe quem é o amigo que nunca vai nos deixar? Sim, Jesus! Ele sem-
pre vai estar ao nosso lado, ajudando-nos quando tudo parece difícil 
demais. Nesta semana, escreva o nome de Jesus em sua mão com uma 
caneta, para que todo dia você lembre que Ele está com você!

Terça-feira | 2 Coríntios 4.16-18

Fixe seus olhos
Escolha um objeto que você consegue ver agora. Fique encarando ele um pouco. Sabe 
por que Paulo – aquele que escreveu o texto – não ficava desanimado? Ele estava com 
os olhos fixos em uma coisa: no que não se pode ver. Como assim? Ele fixava seus 
olhos na eternidade que passaria com Deus!

Não precisamos ver Deus para crer nEle e no que Ele falou. Ele prome-
teu a vida eterna para quem entregar sua vida para Ele. Por isso, nossa 
mente deve estar fixada em Deus e não nos sofrimentos. Hoje, dese-
nhe um círculo grande e um pequeno em uma folha. Escreva “Deus” 
no círculo grande e “sofrimentos” no pequeno. Cole em um lugar para 
sempre lembrar que Deus é maior que nossas dificuldades.

Quarta-feira | 2 Coríntios 12.10

Força nas fraquezas
Dê um beliscão no seu braço. Ai! Dói, né? Será que tem como ficar feliz quando alguém 
machuca você? E se alguém chamá-lo de um nome feio? É difícil ficar feliz com isso. 
Mas lemos no texto que Paulo ficava alegre quando estava fraco, quando o xingavam 
e quando ele sofria.

Paulo se alegrava por estas coisas porque estava sofrendo por causa 
de Cristo. Ele se alegrava porque quando perdia toda a força, ele tinha 
a força de Cristo nele. Você também pode ter essa alegria! Lembre-se 
que quando você estiver fraco e sofrendo, Cristo é sua força! 

Quinta-feira | 2 Coríntios 7.4-6

Deus nos consola
Quando lemos um texto como esse quase ficamos sem acreditar. O mundo pode estar 
caindo, tudo pode estar contra Paulo, mas ele continua animado e cheio de alegria. 
Como vimos nos outros dias, a vida cristã não é moleza: vamos sofrer. Mas Deus pode 
consolá-lo!

Consolar é aliviar a dor, animar. Mas o consolo de Deus é ainda me-
lhor, pois Ele está sempre conosco e em nós. Dê um abraço bem forte 
em você mesmo. Lembre-se sempre que Deus vai consolá-lo e, assim 
como esse abraço bom, vai aliviar os momentos difíceis quando você 
pedir para Ele!
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Sexta-feira | 2 Coríntios 5.17

Nova vida
Se você aceitou Jesus, sabia que você é uma nova pessoa? “Ué, mas ainda sou tão 
novo!”, você pode estar pensando. Mas quando estamos unidos com Cristo, devemos 
abandonar várias coisas erradas que fazíamos. Devemos deixar para trás aquela pes-
soa que éramos, que não agradava a Deus.

Com certeza, não vamos ser perfeitos, mesmo que agora sejamos no-
vas pessoas. Até o final de nossa vida teremos coisas para melhorar. 
Hoje, pense em uma coisa que você acha que tem que parar de fazer 
porque não agrada a Deus. Peça para Deus ajudá-lo e busque melhorar 
neste aspecto!

ESTUDO DA SEMANA 37
Olhando para o que não se pode ver!

Letícia Caroline Mantelli Kuss
Texto bíblico para leitura: 2 Coríntios 4.16-18

Dinâmica: você vai precisar de várias bolinhas de papel (o número vai depender de 
quantos juniores você tiver no grupo) e giz. Faça dois círculos grandes no chão, um 
tanto distantes um do outro, que dê para colocar metade dos juniores em cada um e 
faça uma linha entre os círculos. Então, divida-os em dois grupos e divida as bolinhas 
igualmente entre eles. O objetivo de cada grupo é jogar as bolinhas dentro do círculo 
do outro time, e tirar as bolinhas que chegam no deles, só com a mão. Ganha quem 
tiver menos bolinhas no círculo dentro de 2 ou 3 minutos (observe se os juniores estão 
cansados; o objetivo é que fiquem sem fôlego).

Que guerra, hein? Vamos ler o texto e quero ver se até o fim da mensagem você des-
cobre o que este jogo tem a ver com nossa vida (Leia 2Co 4.16-18).  

Sabe quem escreveu este texto? Paulo. Ele sofreu muito em sua vida. Quer ver? (Leia 
2Co 11.23-27). Olha tudo o que ele passou, e ainda dizia que não desanimava, mas se 
alegrava! Vamos descobrir o segredo dele?

Primeiro, não desanime, mas se renove! Por fora, nosso corpo cansa e se desgasta. 
Você cansou com o jogo? Pois é, podemos ficar bem cansados por fora, mas por den-
tro podemos nos renovar, ficar novinhos em folha! Dentro de nós está o Espírito de 
Deus, e Ele nos anima, consola e dá forças. Mas para isso precisamos buscar a Deus: 
falando com Ele todo dia, lendo a Bíblia e colocando em prática o que lemos... Quando 
oramos, somos renovados de dentro para fora! Vamos orar? (Ore ou peça que um deles 
ore).

Segundo, o sofrimento não vai durar para sempre. O jogo acabou rápido, não? Não 
foi tão fácil, vocês devem ter levado várias boladas. Mas logo tudo acabou. Assim é 
na nossa vida também. Paulo diz que o sofrimento é leve, porque é momentâneo, vai 
passar logo. (Peça para um dos juniores ir à frente e esticar as mãos. Coloque algo bem 
leve em uma das mãos, e algo bem pesado em outra, até que fique como uma balan-
ça). Os sofrimentos são assim, leves. Mas o maior peso é a glória eterna que teremos. 
O que é isso? Um dia vamos para o Céu, estar com Deus e vamos ser felizes para sem-
pre! Isso não é maravilhoso e muito maior que alguns momentos difíceis aqui na terra? 
(Peça para que fechem os olhos e imaginem o Céu).

Terceiro, olhe para o alvo: Cristo! (Cole um adesivo em sua testa). Vocês tinham um 
objetivo no jogo, certo? Qual era? Bom, na nossa vida também temos um objetivo, um 
alvo. Finja que este adesivo na minha testa é seu alvo. Você precisa sempre olhar para 
ele para não se esquecer. Assim é com nosso verdadeiro alvo, Cristo. Não podemos 
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vê-lo, mas podemos falar com ele, pensar nele, ouvir sua voz por meio da Bíblia... E fi-
xando nossa atenção nele, vamos lembrar que um dia estaremos com Ele para sempre. 
Se ficarmos só prestando atenção naquilo que estamos vendo (nossos problemas, a 
maldade, os sofrimentos...) vamos ficar tristes e desanimados.

Esse era o segredo de Paulo! E agora, descobriram o que aquele jogo tem a ver com a 
nossa vida? Não podemos desanimar, precisamos nos renovar orando e lendo a Bíblia 
todo dia. Devemos lembrar que o sofrimento vai acabar, é leve, pois a eternidade com 
Deus é muito maior e melhor. Devemos olhar sempre para nosso alvo, que é Cristo, 
lembrando da nossa esperança, e não olhar para as coisas deste mundo que nos desa-
nimam. 

Brincadeira sugerida: Campo minado (p. 87), quando não vemos os perigos. 



SEMANA 38
Josimar Marques
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Segunda-feira | Gálatas 1.6-9

Não há outro Evangelho
Muitas pessoas tentam mudar o Evangelho que Cristo revelou na Bíblia. Nela, podemos 
encontrar os ensinamentos de Jesus. Por mais que algumas pessoas tentem falar que 
aquilo que a Bíblia nos ensina está errado, devemos sempre confiar nela. Ela é a Palavra 
de Deus, e ali encontramos o verdadeiro Evangelho. 

Leia a Bíblia constantemente. Se você conhecer o que está escrito nela, 
ninguém poderá enganá-lo com um falso ensinamento. 

Terça-feira | Gálatas 1.11-12

A Bíblia é a Palavra de Deus
Na Bíblia podemos encontrar a mesma revelação que Paulo recebeu: a revelação do 
Evangelho. Ele a escreveu para que pudéssemos ter acesso às palavras de Jesus e aos 
seus ensinamentos. E também para que nós soubéssemos como viver e o que fazer, 
como um manual de instruções. A Bíblia é a Palavra de Deus!

Muitas pessoas querem ouvir a voz de Deus. E você? Quer também? 
Então leia a Bíblia! A Bíblia é a Palavra de Deus. E se você quiser escu-
tar a voz de Deus em voz alta, leia a Bíblia em voz alta!  

Quarta-feira | Gálatas 4.14-15

Seja firme
Assim como uma folha de árvore é jogada de um lado para o outro pelo vento, assim 
também é a pessoa que não está firmada na Palavra de Deus. A vontade de Deus é 
que sejamos firmes em Sua Palavra e em seus ensinamentos. Só assim não vamos ser 
enganados por quem inventa mentiras, nem sair voando por aí!

Além de ler a Bíblia, procure estudá-la com alguém mais experiente 
que você. Pode ser com seus pais, seu irmão ou seu líder na igreja. 

Quinta-feira | 2 Pedro 2.1-3

Preste atenção!
Fique atento àqueles pastores e pregadores que podem aparecer na Internet, no You-
Tube, no Instagram, etc. Veja se o que eles pregam está realmente de acordo com a 
Bíblia. Se não estiver, não demore em deixar de escutá-los! 

Peça ao seu líder para lhe indicar bons pastores e pregadores que você 
pode acompanhar na Internet. 

Sexta-feira | Mateus 7.21-23

O destino dos falsos mestres
Muitos pregadores começam com ensinamentos bíblicos corretos e fiéis. Porém, com o 
passar do tempo, eles se deixam corromper por seus desejos maus. E assim, tornam-se 
falsos mestres. Seu destino será a condenação eterna. 

Procure sempre pensar se as suas atitudes estão de acordo com a Bí-
blia. Quando não estiverem, arrependa-se e peça a Deus que o perdoe. 
Peça também que o ajude a moldar suas atitudes de acordo com os 
ensinamentos bíblicos.  
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ESTUDO DA SEMANA 38
Como saber se é verdade se eu nunca li a história?

Josimar Marques
Texto bíblico para leitura: Atos 17.11-12

Dinâmica: começar o estudo pegando um livro infantil conhecido (Os três porquinhos, 
Branca de neve, etc.) e contar a história de maneira absurdamente errada (ex.: falar que 
a vovozinha comeu o lobo mau e a Chapeuzinho planejou tudo) e no final perguntar se 
esta história estava certa. A moral é que eles saibam que a história está errada porque 
leram o livro e sabiam que a história não era bem daquele jeito. 

Vocês conhecem algum pregador do YouTube? Hoje temos acesso a várias pregações 
e vários pastores de todos os tipos. O YouTube não tem filtro algum, ou seja, temos 
acessos a todo e qualquer tipo de pessoa, de pregador e também de falsos evange-
lhos. Mas como saber se os pregadores estão falando a verdade mesmo? Como saber 
se a mensagem que eles pregam é verdadeira? 

Os crentes de Bereia foram considerados dignos e mais honrosos do que os de Tes-
salônica, porque quando Paulo pregou o Evangelho para eles, eles foram procurar 
na Bíblia para ver se o que Paulo estava pregando condizia com o que o ensinamen-
to bíblico apresentava. Assim como naquela época, muitas pessoas pregam um falso 
evangelho hoje em dia, e muitos falsos mestres ensinam falsos evangelhos também. 
Mas como identificar estes falsos profetas? Como saber se o que essas pessoas estão 
falando é a verdade? Deixe-me fazer outra pergunta para vocês: como vocês sabiam 
que a história que eu contei no início era falsa? Isso mesmo, porque vocês já tinham 
lido o livro. Então, como vocês saberão identificar um evangelho falso? Lendo a Bíblia! 

A Bíblia conta tudo o que precisamos saber a respeito de Deus e de Jesus, e é por meio 
dela que se pode identificar as falsas mensagens que são pregadas para nós. Por isso, 
digo a vocês que leiam a Bíblia, estudem-na, pensem no que leram e meditem nisso. 
Façam isso para que não sejam enganados pelos falsos mestres que nos rodeiam.  

Brincadeira sugerida: Polícia e ladrão (p. 100), na qual precisamos conhecer quem é 
quem.
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Lucas Simões Albino Dias
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Segunda-feira | Tiago 2.1-4

Todos iguais
Somos diferentes uns dos outros. Alguns são mais altos, outros mais baixos. Alguns 
são muito bons em Matemática, outros são melhores em Português. Existem ainda 
aqueles que têm muito dinheiro, enquanto outros não têm tantos recursos. Para Deus, 
porém, somos todos iguais. Todos fomos criados por Ele e somos dignos do seu amor. 
Quando tratamos alguém de uma maneira diferente pelo seu jeito, sua roupa ou por 
outros motivos, estamos pecando. Devemos tratar a todos de maneira igual, sem pre-
conceitos. 

Você já sofreu ou praticou bullying com alguém? O desrespeito a uma 
pessoa é um pecado contra Deus. Devemos ter em mente que Ele ama 
a todos nós, sem acepção! Peça perdão às pessoas que você excluiu 
por algum motivo.

Terça-feira | Tiago 2.14-17

Fé na prática
Alguma vez você estava com muita fome e teve de esperar um tempo para poder co-
mer? Se uma pessoa viesse e orasse por você, esta fome passaria? Acredito que não, 
pois só uma boa comida teria o poder de saciar a fome. Tiago, neste texto, ensina que 
a oração é importante, mas por si só não resolve o problema das pessoas. Se alguém 
tem frio, deve receber um casaco. Se tem sede, deve receber água. Se não fazemos 
nada para resolver essa necessidade real das pessoas, temos uma fé morta.

Nós constantemente oramos pelo mundo e para que todos tenham 
comida, casa e roupa. Mas você já ajudou alguém que precisava de co-
mida ou de roupa? Converse com seus pais e pense em uma forma de 
viver o amor de Deus na prática, abençoando a vida de quem precisa. 
Faça uma doação hoje.

Quarta-feira | Tiago 3.9-12

Não pode ser assim
Você recebe uma grande caixa. Daí tira a embalagem e sim, ali está o presente dos 
sonhos: um video game! Você o monta e superfeliz tenta jogar algo, mas ao invés de 
iniciar seu jogo, o video game começa a fazer contas de matemática. Isso não faz ne-
nhum sentido, pois video games não são feitos para isso! Exatamente assim é a nossa 
boca. A função dela é abençoar as pessoas com boas palavras. Se xingamos alguém, 
não estamos usando a boca para o que ela foi criada. 

É tão ruim quando somos xingados por alguém! Mas ainda pior é quan-
do usamos nossa boca para falarmos mal de alguém. Como está a sua 
boca? Você a tem usado para abençoar ou amaldiçoar? Fale algo bom 
para seus amigos hoje.

Quinta-feira | Tiago 4.17

Deixar de fazer também é pecar
Brigar é errado e já sabemos disso. Mas e quando vemos duas pessoas brigando e não 
damos atenção, ou pior, paramos na roda para ver a briga? Pecamos, pois não fazemos 
o que é certo, que seria parar a briga ou buscar a ajuda de algum adulto para encerrar 
aquela luta. A omissão em fazer o que é certo também é um pecado, pois devemos 
sempre fazer o bem! 
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“Omissão” é a palavra que se usa quando alguém decide não fazer 
nada para resolver uma situação. Quando sabemos o que é certo e nos 
omitimos, deixando o mal acontecer, também pecamos contra Deus. 
Busque, em tudo, tomar a atitude correta!

Sexta-feira | Tiago 5.16

O poder da oração
Na Bíblia encontramos diferentes histórias em que a oração fez grande diferença. Elias 
orou para que não chovesse, e durante três anos e meio não choveu na terra. Ester 
orou pelo livramento do seu povo, e Deus atendeu a sua oração. Jesus aparece orando 
inúmeras vezes, e milagres ocorrem mediante as suas orações. A sua oração também 
tem poder! Você pode alcançar grandes coisas por meio da conversa com Deus.

Pensamos que orar é dizer palavras bonitas e fazer grandes pedidos, 
mas a oração é bem mais simples que isso. É conversar com Deus, 
como se Ele estivesse ao nosso lado nos ouvindo como um grande 
amigo. E Ele realmente está do seu lado – creia!

ESTUDO DA SEMANA 39
Pequeno órgão, grandes problemas!

Lucas Simões Albino Dias
Texto bíblico para leitura: Tiago 3.4-12

Quando pensamos no nosso corpo e nas funções de cada órgão, logo fazemos uma 
classificação daqueles que achamos que são os mais importantes. O cérebro e o cora-
ção estão no topo da lista. Um controla o corpo e o outro permite que o sangue seja 
bombeado pelas veias. Logo depois começamos a pensar naqueles que mais usamos, 
como nossas mãos, pés, olhos, ouvidos. Pensamos na dificuldade que uma pessoa que 
não tem os movimentos enfrenta. O mundo fica difícil também para alguém que não 
pode enxergar ou para quem não pode ouvir. As cores perdem o sentido e os sons não 
são percebidos. Tudo isso se refere a coisas que podemos fazer para nós mesmos, sen-
sações e coisas que nos beneficiam. Assim também é a boca, e mais especificamente 
a língua. Ela permite que nos alimentemos, sintamos gostos maravilhosos, falemos e 
nos comuniquemos. Mas ela também pode se tornar uma ferramenta de destruição, se 
não for controlada.

Tiago, quando fala sobre a língua, usa algumas ilustrações bem interessantes (usar 
aqui vídeos ou imagens das seguintes ilustrações). A primeira é a de um navio. Você já 
viu um navio de perto, ancorado em um porto? Um navio é gigantesco e enfrenta nos 
mares, muitas vezes, grandes tempestades. Mas você sabe o que consegue guiar uma 
embarcação tão grande? Um volante gigantesco ou alguém extremamente forte? Não, 
um pequeno leme, uma espécie de volante incomparavelmente menor que o navio. 
Assim, diz Tiago, é a língua: um pequeno órgão capaz de fazer grandes coisas. A língua 
também é como uma pequena fagulha que causa um gigantesco incêndio. Para que 
uma casa pegue fogo é preciso uma grande explosão? Não, pois uma pequena chama 
pode causar um estrago gigantesco. Uma pequena faísca incendiará uma coisa, que 
por sua vez passará o fogo para outros objetos da casa, que serão aos poucos traga-
dos pelas chamas. E quando a casa já está em chamas, é possível controlá-la dizendo 
“Casa, apague agora essas chamas!”? Não, pois a chama é inflamável e difícil de domar, 
assim como a língua, um mal incontrolável cheio de veneno mortífero.

Dinâmica: prepare dois sucos, e tente colocar em duas garrafas ou jarras que sejam 
iguais. Em uma jarra coloque um suco adoçado normalmente, e na outra prepare um 
suco com sal ou algum outro tempero que modifique o sabor e deixe-o impossível de 
ser consumido. Mostre a garrafa para os juniores e sirva um copo de suco para tomar. 
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Sirva do suco bom, e tome um pouco, mostrando que o suco está realmente bom. Con-
vide um júnior para provar do suco, mas troque a garrafa pelo suco ruim e sirva este 
para o júnior tomar. Quando ele reclamar do sabor, questione o porquê do seu suco es-
tar bom e o dele ruim. Diga que algo assim é impossível, visto que os dois copos foram 
servidos pela mesma garrafa. Por fim, revele que na verdade havia duas garrafas: uma 
com um suco bom e a outra com um suco horrível.

A língua tem o poder de causar um grande incêndio na vida das pessoas ao nosso 
redor quando a usamos para algo ruim. Quando xingamos alguém ou brigamos em al-
gum momento de raiva, usamos este pequeno órgão para fins ruins. Não o domamos, 
mas deixamos que ele guie nossos impulsos, como um pequeno leme conduz um gran-
de navio. E se o usamos dessa forma, pecamos e não estamos com Deus. Para Tiago é 
impossível que usemos a língua para adorar a Deus, e ao mesmo tempo a usemos para 
fazer bullying com um amigo. Assim como não pode sair um suco doce e um amargo 
de uma mesma jarra, e não pode uma laranjeira produzir melancias, assim também não 
podemos usar a língua para coisas ruins e acharmos que podemos usá-la também para 
coisas boas! Um cristão não consegue falar palavrão, pois sua língua serve para adorar 
a Deus.

Como você tem usado a sua língua? Ela abençoa vidas ou as destrói? Ela é como uma 
fagulha que queima uma grande floresta, ou é como um bom suco que refresca aquele 
que o consome? Se você diz que é cristão, deve usar a sua língua para abençoar. Lem-
bre-se disso toda vez que conversar com alguém, quando pensar em discutir alguma 
questão ou quando quiser responder aos seus pais, professores e líderes. A sua língua 
foi criada para glorificar a Deus e abençoar pessoas. Use-a para este fim!

Brincadeira sugerida: Esgrima (p. 101), na qual atacamos o colega.
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Segunda-feira | Colossenses 4.2

Indispensável
Leia o versículo novamente. Você identificou a palavra-chave, a principal? Paulo nos 
ensina uma grande lição sobre a importância da oração, dizendo que devemos orar 
todos os dias. Não devemos orar apenas de vez em quando, quando temos vontade ou 
quando enfrentamos alguma dificuldade. Portanto, devemos perseverar em oração e 
agradecer a Deus por tudo. A gratidão é uma das marcas do verdadeiro cristão!

Faça um caderninho ou bloquinho de oração. Enfeite a capa e nas fo-
lhas escreva os pedidos de oração, bem como os motivos de gratidão. 
Escreva todos os dias durante esta semana.

Terça-feira | Colossenses 4.3-4

Eu posso ajudar
Quando Paulo escreveu isso estava preso. Ele sabia da importância da oração, por isso 
pediu a todos que orassem para que ele tivesse força e oportunidades de falar sobre 
Jesus para as outras pessoas que ainda não O conheciam. A oração é a chave que abre 
portas para anunciar o Evangelho. Por isso, devemos orar pelos missionários que estão 
espalhados por todos os cantos do mundo, a fim de que Deus os ajude nas diferentes 
situações que vivem.

Desenhe um cacho de uva com sete uvas. Coloque o nome de um país 
em cada uma delas, e ore em cada dia da semana por cada um desses 
países. Convide sua família para orar junto.

Quarta-feira | Colossenses 4.5

Oportunidades
Além de orar, Paulo ensina que devemos agir com sabedoria no nosso dia a dia. Os 
nossos amigos sempre estão nos observando, e não podemos agir de forma incorre-
ta. Sempre devemos ser boas testemunhas, falando e compartilhando com os outros 
sobre o amor de Jesus. Todo dia e todo instante é uma boa oportunidade para falar 
sobre Jesus.

Na escola ou na rua ofereça-se para fazer algum serviço, como carre-
gar a mochila do colega, a bolsa dos professores ou ajudar nos deveres 
de casa, aproveitando a oportunidade de dizer às pessoas que Jesus 
as ama muito.

Quinta-feira | Colossenses 4.6

Um falar saboroso
Você já provou uma comida com muito sal? Ou com pouco sal? Quando isso aconte-
ce, normalmente reclamamos. Por isso, é muito importante saber a quantidade certa 
de sal que podemos usar para a comida ficar saborosa. No versículo do dia, Paulo nos 
alerta para que tomemos cuidado com a maneira como falamos. As nossas palavras 
precisam ser amáveis e saborosas, temperadas com sal (ou seja, nem sem gosto nem 
muito salgadas, mas equilibradas e agradáveis). É importante cuidar como falamos ou 
conversamos com os outros, pois também podemos demonstrar o amor de Jesus por 
meio do nosso jeito de falar.

Peça para a sua mãe um pote de margarina ou um vidro de pepino (va-
zios). Enfeite seu pote ou vidro. Escreva várias palavras e expressões 
que são agradáveis (ex.: “com licença”, “obrigado”, “por favor”) em um 
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papel. Depois recorte uma por uma e coloque no vidro ou pote. Todos 
os dias você deve tirar uma palavra e tentar repeti-la nas conversas 
com os amigos!

Sexta-feira | Colossenses 3.17

É tudo sobre Jesus!
Durante a semana aprendemos com Paulo sobre a importância de orar, aproveitar as 
oportunidades e falar palavras agradáveis. Mas antes disso, precisamos saber que nos-
sas palavras e ações devem ser para a honra e glória de Deus. Tudo o que você fizer 
deve ser agradável para Jesus, reconhecendo a sua autoridade. Deus é nosso Senhor, 
nossa autoridade: tudo o que fizermos é para Jesus e deve ser sobre Jesus. Que você 
possa ser alguém que demonstra o amor de Jesus por meio das suas atitudes e ma-
neira de falar.

Faça uma plaquinha ou encha um balão e escreva “Jesus te ama”. 
Quando for para a escola mostre para os colegas.

ESTUDO DA SEMANA 40
Aprendendo com os colossenses

Jaqueline Bresch
Texto bíblico para leitura: Colossenses 4.4-6

Você pode contar uma história ilustrativa, usando as peças. Em uma carpintaria, quan-
do todo o trabalho havia acabado, as ferramentas começaram a conversar entre si. Elas 
discutiam para saber qual delas era a mais importante para o carpinteiro. O senhor 
Martelo começou: “Certamente sou eu o mais importante para o carpinteiro! Sem mim 
os móveis não ficariam de pé, pois eu tenho que martelar os pregos!” O senhor Serrote 
logo quis dar a sua opinião: “Você, senhor Martelo? Você não pode ser! Seu barulho 
é horrível! É ensurdecedor ficar ouvindo toc, toc, toc... O mais importante sou eu, o 
serrote! Sem mim, como o carpinteiro serra a madeira? Eu sou o melhor!” “Não, não, 
não!”, falou a dona Lixa: “Eu sim sou a melhor! Se não fosse eu os móveis não seriam tão 
lisinhos e perfeitos! Eu sou a mais importante!” “Ah! Mas não é mesmo!”, disse a dona 
Plaina: “Eu é que deixo tudo retinho e tiro as imperfeições da madeira. Eu sim sou a 
indispensável”. “Tsc, tsc, tsc... Nada disso!”, falou a dona Chave de Fenda: “Se não fosse 
eu, como o carpinteiro iria apertar os parafusos? Eu sim sou a melhor!” “Ah! Não! Que 
absurdo!”, disse o senhor Esquadro: “Eu sou o mais importante! Sem mim os móveis 
ficariam tortos! O carpinteiro nem saberia a medida. Eu sou o mais importante!” As fer-
ramentas ficaram discutindo até o dia amanhecer. No outro dia, o carpinteiro chegou 
para trabalhar. Ele colocou sobre a mesa a planta de um móvel e começou a construí-
-lo. Ele usou todas as ferramentas: o serrote, o martelo, o esquadro, a lixa, a plaina, os 
pregos, a chave de fenda, a cola e o verniz para deixar o móvel brilhando. Enfim, ele 
acabou. Chegou o fim do dia e o carpinteiro estava cansado, mas feliz com o que tinha 
feito! Seu trabalho com as ferramentas tinha ficado ótimo! O carpinteiro foi para casa. 
Enfim, as ferramentas voltaram a conversar. Só que agora elas ficaram admirando o 
que todas fizeram juntamente com o carpinteiro. Sabe o que elas fizeram? Um púlpito 
de uma igreja! E ficou lindo! Elas chegaram a uma conclusão: todas eram importantes 
aos olhos do carpinteiro. Ele usou todas as ferramentas, sem exceção! Elas descobriram 
que quando todas trabalham juntas, tudo anda melhor. 

Durante a semana recebemos algumas instruções de Paulo que foram dadas para a 
Igreja de Colossos. O trabalho de plantação de igrejas era dirigido por Paulo, que era 
ajudado por várias pessoas. Epafras parece ter fundado a igreja de Colossos e Paulo 
possivelmente não visitou este lugar. Durante a prisão domiciliar em Roma, Paulo rece-
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beu muitos visitantes e um deles foi Epafras. Ele trouxe notícias das igrejas da região, 
quase todas encorajadoras. Mas de Colossos vinha um aspecto preocupante, e por isso 
Paulo escreveu estas instruções e falou sobre a necessidade de rever as prioridades (os 
destaques da semana). 

Jesus nos ensinou muito sobre a oração: por meio do seu ministério, na escolha dos 
discípulos, quando atraía multidões, antes da crucificação, ou seja, durante toda a sua 
jornada aqui na terra. Paulo também orou muito, e em todas as suas cartas ele falou 
sobre a oração. Ele pediu oração aos irmãos; orou quando teve um encontro com o 
Senhor (At 9.11), quando iria visitar os romanos (Rm 1.10), quando lembrava dos irmãos 
de Éfeso (Ef 1.16), quando estava preso (Fp 1.4), quando orava por Filemom e esperava 
revê-lo (Fm 1.4,22)... A oração é fundamental para todas as pessoas. 

Além da oração, também precisamos falar sobre o Evangelho que deve ser comparti-
lhado com todas as pessoas. É uma grande ordenança dada por Jesus para seus discí-
pulos (Mt 18.18-20), e Paulo relembra que não devemos perder a oportunidade de fazer 
diferença para que outras pessoas também conheçam a Cristo. 

Assim como todas as ferramentas da história eram fundamentais para a construção de 
um móvel, a oração e o evangelismo são duas peças fundamentais na vida do cristão: 
precisam andar juntas. 

Brincadeira sugerida: Nilkon (p. 98), na qual a participação de todos é muito impor-
tante.
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Segunda-feira | 1 Timóteo 2.1-4

Política?
Nem sempre orar pelas autoridades e por aqueles que nos governam é fácil. Quando 
Paulo aconselhou Timóteo, Nero era quem governava o Império Romano. Ele era um 
governante cruel e perseguidor de cristãos. Nero chegou a ordenar que todos os cris-
tãos fossem presos e também fossem queimados vivos ou lançados como alimentos 
aos animais ferozes. Imagine orar por um governante assim? Mas Paulo ensina que 
devemos orar pelos governantes, não importando o caráter deles ou se concordamos 
ou não com o que eles fazem. As orações podem resultar em uma vida mais tranquila 
e mansa, com piedade e dignidade.  

Pesquise quem é o prefeito da sua cidade, o governador do estado e 
o presidente do país. Em seguida, anote seus nomes no caderninho de 
oração e ore por eles todos os dias.

Terça-feira | 1 Timóteo 4.12

Exemplo desde novo
Timóteo, mesmo considerado jovem, já tinha grandes responsabilidades! Paulo instruiu 
Timóteo a ser exemplo, um padrão para as outras pessoas. Isso significa que a vida 
dele deveria ser tal que outras pessoas pudessem imitar o seu jeito de falar, de agir, o 
seu amor, a sua fé e pureza. Essa dica não vale somente para Timóteo, mas para todos 
nós, pois devemos ser imitadores de Cristo!

Você já brincou do jogo da imitação? Caso não, é fácil: escreva em 
papéis separados alguns nomes de animais e dobre. Misture os papéis 
e entregue um papel para cada integrante da brincadeira. Sem contar 
para ninguém qual é o seu animal, cada um deve imitar o que está es-
crito no papel até o outro acertar. Você pode brincar em casa com sua 
família ou na escola com seus coleguinhas!

Quarta-feira | 2 Timóteo 1.8

Não tenha vergonha!
As pessoas zombavam de Paulo porque ele estava preso, sendo acusado injustamente 
de malfeitor. Ele pede a Timóteo que não se envergonhe por ter seu amigo na prisão. 
Timóteo era muito tímido e Paulo sabia disso, por isso o aconselhou a não ter vergonha 
do Evangelho, dos ensinos de Cristo. Ter vergonha de falar sobre Jesus é como ter ver-
gonha dEle. Mesmo que as circunstâncias tentem impedir ou nos deixar tímidos, não 
devemos ter vergonha de falar sobre o verdadeiro Evangelho: Jesus.

Faça um vídeo falando sobre Jesus e compartilhe com seus amigos! 
Você é supercriativo! Lembre-se: não tenha vergonha!

Quinta-feira | 2 Timóteo 2.8

Lembre-se de Jesus
Você já sentiu medo? Insegurança? Tristeza? Sabia que Jesus está com você em todos 
os momentos? No versículo de hoje, Paulo estava querendo dizer a Timóteo: “Quan-
do você estiver tentando evitar humilhação, sofrimento e até a morte por causa do 
Evangelho, lembre-se de tudo que Jesus Cristo fez, e pense melhor”. Mesmo quando 
estivesse enfrentando oposições por causa do evangelho, Timóteo não deveria apenas 
lembrar-se do grande fato histórico de Jesus, mas também da Sua presença constante 
durante todos os dias da sua vida. Assim, lembre-se que Jesus está ao seu lado diaria-
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mente.

Você conhece a música “O coração do menino e da menina”? 
Se não, acesse o código ao lado para abrir o link e aprender:  
 
Depois de aprendê-la, compartilhe com seus amigos! 

Sexta-feira | 2 Timóteo 3.15-17

Privilegiado como Timóteo
Timóteo foi privilegiado, pois aprendeu sobre as Escrituras Sagradas desde criança 
com sua mãe e sua avó. Porém, quando já era adulto as pessoas estavam questionando 
a Palavra de Deus, apresentando alguns argumentos contrários. Paulo instruiu Timóteo 
a não acreditar nestes argumentos, pois a Bíblia é o Livro dos livros e tudo o que nela 
está escrito é confiável e útil, pois é inspirado por Deus.

Desvende a charada: “Sou velho, mas também novo. Posso parecer um 
pouco estranho, mas tudo em mim é verdadeiro. Sou apenas um, mas 
quem me vê por dentro encontra 66. Posso ser do tamanho de bolso e 
às vezes pesar uma tonelada! Tudo em mim trata de uma pessoa que 
você realmente deveria conhecer. Muitas vezes ele assina o seu nome, 
e em cada história está seu contentamento. Sou um best-seller, mas 
raramente sou lido. Talvez você já tenha me visto em uma prateleira ou 
deitado em uma cama. Então, o que sou eu?”

ESTUDO DA SEMANA 41
Atitudes que fazem a diferença

Jaqueline Bresch
Texto bíblico para leitura: 1 Timóteo 4.12-16

O apóstolo Paulo, certamente, foi um grande evangelista, teólogo, missionário e plan-
tador de igrejas. Sua vida foi vivida com intensidade, ardor e paixão. Timóteo foi um 
homem que respondeu ao chamado de Cristo para ajudar a cuidar da igreja. Era extre-
mamente dedicado ao Senhor e, portanto, os líderes da igreja local o recomendaram 
para fazer parte da equipe missionária de Paulo. Foi um dos assistentes do ex-perse-
guidor da igreja, juntamente com Tito; enfrentou muitas situações difíceis nas igrejas 
em que trabalhou. Timóteo foi um irmão em Cristo, um ministro cristão, um missionário 
e representante do apóstolo Paulo.

Na carta escrita para ele, é possível notar as influências que Timóteo teve desde cedo: 
sua mãe e sua avó. Ele provinha de um lar cristão, temente a Deus, mesmo sendo filho 
de um casamento misto (o pai era grego e a mãe, judia). A mãe e a avó eram crentes 
sinceras, que lhe ensinaram as Escrituras desde a infância. Posteriormente, foi forte-
mente influenciado pelo amigo Paulo, considerado como seu “pai espiritual”. Esta ami-
zade incluiu companheirismo, e com certeza o fortaleceu e o sustentou na sua vida 
cristã, bem como nos serviços cristãos.

Captação: conhecem aquela frase “Faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço?” 
Pois é, em aspectos cristãos é uma frase contraditória, pois Paulo diz: “Sejam meus 
imitadores, como eu sou de Cristo”. Por isso, Paulo estava dizendo que Timóteo deveria 
agir tão corretamente que fosse um exemplo para outras pessoas. Nós também deve-
mos nos tornar exemplo, como Paulo era, como Timóteo era e como Cristo era! Mas 
exemplo no quê? (Sugestão: aprenda o sinal de cada palavra-chave em libras, usando 
o aplicativo para celular Hand Talk e ensine para as crianças). 

Palavra (ou falar): quantas vezes você ouviu alguém falando palavrão ou xingando? Ti-
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móteo precisava lembrar que as palavras dele deveriam ser boas e exemplares. Ele de-
veria falar das coisas de Deus e pregar o Evangelho; não podia falar coisas indecentes. 
Portanto, ele deveria ser padrão nas palavras. Este mesmo padrão também acontece 
nas rodas de conversas. A boca fala daquilo que o coração está cheio.

Procedimento: o que vocês acham que Paulo estava tentando falar com isso? Timóteo 
não só deveria ser exemplo no modo de falar, mas também na maneira de agir. Existem 
pessoas que falam bonito, mas fazem coisas ruins, desobedecendo, brigando, etc. “O 
caráter não é definido quando você está sendo observado, muito pelo contrário: você 
mostra seu verdadeiro caráter quando ninguém está vendo ou assistindo”. 

Amor: amar, na Bíblia, significa fazer o bem aos outros sem esperar nada em troca, 
seja aquecendo alguém que está com frio ou alimentando alguém que está com fome, 
como também respeitando as outras pessoas. Cristo nos amou primeiro, independente 
dos nossos erros. E nós, temos amado como Jesus ama? Sei que não é uma tarefa fácil, 
mas o verdadeiro cristão busca em Jesus o amor. 

Fé: todo cristão deve ser exemplo na sua fé. O que você pensa sobre Deus? Quem é 
Jesus para você? É fundamental que, antes de mais nada, você tenha certeza de que é 
salvo em Cristo. Tendo esta certeza, você deve confiar em Deus a ponto de obedecê-
-Lo, mesmo que ninguém o faça, e de descansar nEle, mesmo quando tudo parece dar 
errado (dê exemplos de pessoas conhecidas dos juniores que tiveram fé).

Pureza: o que vocês acham que significa pureza? E o que seria impureza? O que nos 
torna impuros? Ser exemplo na pureza, por exemplo, é evitar maus pensamentos, imo-
ralidades, roubo, homicídio, adultério, cobiça, maldade, engano, inveja, calúnia, arro-
gância, insensatez, não contar piadas sujas, etc. A Bíblia é muito clara quando diz que 
este tipo de atitude é pecado! 

Dedicação: tudo que fazemos na vida pode ser mal feito ou bem feito. Para ser bem 
feito, é preciso dedicação. Para nos dedicarmos a alguma coisa, precisamos gastar 
tempo, paciência e estudo. Se queremos agradar a Deus, precisamos fazer tudo bem 
feito! 

Progresso: dá a ideia de crescimento. Nosso progresso poderá ser visto por todos. As 
pessoas, especialmente as que estão perto de nós, poderão ver se agimos de forma 
parecida com Jesus, se fazemos menos coisas erradas do que há alguns dias ou meses 
atrás. Isso porque houve progresso, crescimento. Pensem: o que mudou nos últimos 
anos? 

Perseverança: você já teve vontade de desistir de ser cristão para poder fazer as coisas 
erradas que todo mundo faz? E quando você vê muitos se dando bem enquanto para 
você está difícil? Se ainda não, provavelmente algum dia isso passará pela sua cabe-
ça. Afinal, ser cristão não é fácil, exige renúncias. Mas não podemos desistir! Devemos 
continuar firmes, mesmo passando por dificuldades. 

(Por fim, recapitule todas as palavras e incentive os juniores a serem exemplares, assim 
como Paulo incentivou e instruiu Timóteo). 

Brincadeira sugerida: Four square (p. 92), na qual quem sabe jogar melhor permanece 
no jogo.
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Segunda-feira | 1 Tessalonicenses 4.13-18

A saudade vai passar
Se há um tema difícil de pensar, este é a morte! Não é legal pensar que a nossa vida 
terá um fim e que todos aqueles que amamos um dia vão partir. Afinal, não fazia parte 
do plano de Deus que as coisas acontecessem assim. A morte entrou no mundo pelo 
pecado e causou grandes estragos na criação, porém não devemos nos abalar, pois 
Cristo venceu a morte! Ele ressuscitou e assim todos nós também ressuscitaremos 
após a morte para vivermos com Ele, e junto conosco estarão todos aqueles que cre-
ram e entregaram suas vidas a Jesus. 

A Bíblia promete que todos aqueles que entregaram suas vidas a Deus 
irão morar com Ele na eternidade. É nosso dever falar do Seu amor 
para todos e levar o máximo de pessoas para morarem com a gente 
no Céu.  

Terça-feira | 1 Tessalonicenses 5.1-2

Só Deus sabe!
Várias vezes na História algumas pessoas tentaram prever o dia em que Jesus voltaria. 
O Apocalipse cria na imaginação das pessoas cenas e acontecimentos que ninguém 
sabe ao certo se acontecerão ou não. Existem filmes, livros e músicas falando sobre 
o fim dos tempos, mas só Deus sabe ao certo como acontecerá. E não devemos ter 
medo de como será, mas apenas crer que Jesus virá para nos buscar e estarmos pre-
parados para esse reencontro.

O dia em que Jesus virá será surpresa para todos. Portanto, é neces-
sário estarmos sempre preparados para a sua volta, com o coração 
dedicado a Ele e uma vida diária de comunhão com Ele! Você precisar 
consertar algo? Não deixe para amanhã!

Quarta-feira | 1 Tessalonicenses 5.4-6

Acorda, dorminhoco!
Várias pessoas estão pelo mundo vagando como sonâmbulos. As suas vidas parecem 
sonhos. Têm a mesma rotina, vivem as mesmas coisas sempre e usam seu tempo em 
atividades que não as levarão a lugar nenhum. Nós, porém, não devemos viver assim. 
Por estarmos na luz temos que viver uma vida de obediência a Deus. Devemos lembrar 
que esse mundo vai passar e que a eternidade é muito mais importante do que qual-
quer coisa que façamos por aqui. 

Como você tem vivido seus dias? Sua vida se resume a casa, escola, 
brincadeiras e nada mais? Saiba que mais importante que tudo isso é 
ter um relacionamento com Deus e a certeza de que um dia estaremos 
com Ele na eternidade! 

Quinta-feira | 1 Tessalonicenses 5.8-11

Unidos com Deus
A escuridão pode nos causar muito medo: imaginar-se no escuro, sem enxergar nada 
ao redor, é apavorante! Assim vivem as pessoas do mundo, andando sem luz. Nós, po-
rém, estamos na claridade. Temos a luz de Deus nos guiando e estamos unidos a Ele! 
Cristo morreu por nós e nos deu esperança. Todo o medo vai embora quando lembra-
mos que somos salvos de qualquer mal por meio de Jesus! 
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Quando o medo deixá-lo abatido e você se sentir sozinho, lembre-se: 
Deus está com você. Anime-se, pois Cristo já pagou o preço pelos nos-
sos pecados, e hoje podemos viver na luz, sendo cuidados por Ele!

Sexta-feira | 1 Tessalonicenses 5.23-24

Esteja pronto
Você já teve uma roupa que gostava muito e que por algum motivo ficou manchada? 
Seja por terra, alguma comida que caiu ou alguma outra sujeira? É tão chato ver aquela 
mancha na roupa que tanto amamos! Por isso, cuidamos ao máximo das outras que te-
mos para que não sejam manchadas também. Devemos ter esse cuidado também com 
a nossa vida: pedir a Deus para que cuide do nosso espírito, alma e corpo, a fim de que 
sejamos livres de qualquer mancha e estejamos prontos para subir com Ele para o Céu.

Há algum pecado que você cometeu e não pediu perdão a Deus? Peça 
perdão a Ele e ore para que limpe seu coração. Assim você será per-
doado e também preparado a cada dia para uma eternidade com Deus!  

ESTUDO DA SEMANA 42
Jesus voltará!

Lucas Simões Albino Dias
Texto bíblico para leitura: 1 Tessalonicenses 5.1-11

Com certeza você já viu algum filme, desenho ou ouviu alguma história que falava so-
bre o fim dos tempos. Durante toda a História da humanidade, pessoas de diferentes 
lugares tentaram adivinhar uma data e supor como será o fim do mundo. A imaginação 
toma aqui um grande espaço, pois as imagens desse fim dos tempos são sempre dig-
nas de filmes de Hollywood. Explosões, terremotos, medo, guerras e por aí vai. Muito 
disso é inspirado nas visões que o apóstolo João escreveu em sua carta, chamada 
mais tarde de “Livro das Revelações”, o Apocalipse. Essa é a única imagem que nos é 
passada quanto ao final da humanidade: uma imagem de terror e que não queremos 
nem parar para pensar. Mas existe uma mensagem muito maior, muito mais importante 
do que o fim de todas as coisas que conhecemos e deste mundo. Esta mensagem é a 
razão pela qual a vida aqui terá um fim: Jesus voltará e nos levará para morarmos junto 
com Ele no Céu!

Esta mensagem, porém, é difícil de ser entendida, principalmente quando olhamos 
para a ideia de fim dos tempos e só pensamos em destruição. Os nossos irmãos de 
Tessalônica também estavam tendo dificuldades para entender o fim dos tempos e es-
tavam deixando de viver suas vidas normais por buscar sempre adivinhar quando Je-
sus voltaria. Por isso, Paulo escreve a carta a eles, a fim de passar algumas instruções. 
E uma das primeiras coisas que Paulo vai reforçar e deixar claro é que temos que ter a 
certeza de que um dia estaremos com Jesus, junto com todos aqueles que serviram a 
Ele e já se foram deste mundo. Esta certeza é importante, pois derruba o nosso medo 
e acaba com aquela preocupação de quando e como será, pois independentemente de 
como seja, estaremos com Cristo! 

Devemos, porém, estar acordados e atentos, vestindo a couraça da fé e do amor, e o 
capacete da esperança da salvação. Esta armadura nos manterá tranquilos quanto à 
certeza de salvação, sem que sejamos surpreendidos com a volta de Cristo, mas este-
jamos preparados e prontos para sermos levados com Ele para o Céu. Esta certeza em 
Jesus nos leva a mostrar o Seu amor a outras pessoas e espalhar esta esperança por 
todos os lugares, a fim de levarmos o máximo de pessoas junto com a gente para mo-
rar com Deus. A nossa missão é justamente essa: vivermos da melhor maneira nossos 
dias, levando o amor de Jesus a todas as pessoas, com a certeza de que essa vida é 
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passageira e que existe algo muito melhor preparado para nós no Céu.

Dinâmica: https://www.youtube.com/watch?v=ECGVlcloQks.

Nós estaremos um dia como esses materiais em cima da mesa. Estaremos em nossas 
escolas, trabalhos e até dentro de casa, e Jesus voltará. Ele vai buscar, porém, apenas 
aqueles que estiverem “acordados para Ele”, ou seja, aqueles que O aceitaram e vive-
ram um relacionamento de verdade com Ele. Muitas pessoas serão deixadas para trás, 
assim como essas peças que ficaram na mesa e não foram atraídas. Estas são aquelas 
que não entenderam a mensagem e não buscaram a Deus. Nós ficaremos junto com 
elas ou subiremos? Aliás, estamos nos esforçando para levarmos tais pessoas junto 
conosco, ou não nos importamos que não sejam salvas assim como nós seremos?

Como você tem vivido sua rotina? Você tem aproveitado o melhor do seu tempo com 
coisas que vão passar e que não têm tanta importância, ou tem investido tempo na 
leitura da Palavra, oração e falando do amor de Deus para aqueles que ainda não O 
conhecem? Jesus virá a qualquer momento, sem qualquer aviso, e buscará aqueles que 
de fato estiverem prontos para morar com ele. Se você ainda não tem certeza da sal-
vação, ore hoje mesmo e entregue sua vida a Jesus. Peça perdão pelos seus pecados 
e peça também coragem para testemunhar do Seu amor e levar mais pessoas a rece-
berem este presente maravilhoso. E não tenha medo, mas creia nessa verdade: Jesus 
voltará e nós subiremos com Ele!

Perguntas:

1. Após o que o Senhor descerá dos céus?

Grito de comando, a voz do arcanjo e o som da trombeta de Deus (1Ts 4.16).

2. Quem virá como um ladrão na calada da noite?

O Dia do Senhor (1Ts 5.2).

3. Como a fé e o amor devem ser usados?

Couraça (1Ts 5.8). 

Brincadeira sugerida: Jogo dos dez passes (p. 96), no qual um compartilha com o ou-
tro e precisa estar preparado para receber a bola.

https://www.youtube.com/watch?v=ECGVlcloQks


Click: ligado em Deus (Manual do líder)

O livro Click: ligado em Deus (Manual do líder – volume 2) visa auxiliar líderes e professores que 
trabalham com crianças, Juniores, Embaixadores e Mensageiras do Rei. Cada um destes estudos 
propostos está ligado às devocionais lidas pelas crianças durante a semana, disponíveis no 
material impresso produzido ou no aplicativo desenvolvido pela Faculdade Batista Pioneira. 
Os estudos trazem uma ideia mestra, com uma dinâmica fácil de ser executada por quem minis-
tra visando a captação da atenção dos juniores e com uma aplicação prática para a vida das 
crianças. É uma jornada de 42 semanas de vida devocional com um estudo a cada semana, 
avançando pelos livros da Bíblia, de Gênesis a Apocalipse. No final de cada estudo é sugerida 
uma brincadeira que pode ser desenvolvida com o grupo e que auxilia na fixação da lição.
Ao ler as devocionais e ao vivenciar os estudos de cada semana, além de conhecer mais sobre 
as principais histórias da Bíblia, você estabelecerá um contato especial com seu grupo de crian-
ças (ou seus filhos, se estiver acompanhando as devocionais em sua casa).
Para que se atinja o objetivo é imprescindível que você (líder, pai ou mãe) incentive os juniores a 
desenvolverem a sua vida devocional. É um hábito extremamente importante para aqueles que 
querem desenvolver intimidade com Deus. Este investimento vale muito a pena, por isso presen-
teie, reconheça, cobre e ache outras formas criativas de fazer com que as crianças leiam diaria-
mente as devocionais.
Este já é o segundo livro de uma série de cinco. O primeiro volume saiu no formato digital 
apenas e você pode adquirir diretamente no site da Amazon e baixar no seu celular, tablet ou 
computador. 
Estamos construindo um material que se transformará num currículo de estudos para o desen-
volvimento do trabalho com juniores. Na apresentação do material você encontra o contato do 
organizador e poderá reportar a ele sugestões para as próximas edições, tornando-se um coedi-
tor desta série de estudos. Contamos com a sua colaboração.
O livro foi elaborado por estudantes de teologia da Faculdade Batista Pioneira e supervisionado 
por pastores com experiência no trabalho com crianças e juniores. São devocionais curtas, que 
levam em conta a capacidade cognitiva destas crianças, com atividades práticas a serem desen-
volvidas a cada dia, numa linguagem acessível. Os estudos também foram pensados por estes 
autores a partir da sua própria prática ministerial no trabalho com crianças. São práticos e com 
temáticas para esta faixa etária. Sugerimos que, junto com este material, seja feita a leitura do 
livro: Liderando juniores: desenvolvendo um ministério criativo e dinâmico. Este livro aponta os 
princípios para o trabalho com juniores. 
A partir do livro Liderando Juniores, a Faculdade Batista Pioneira desenvolveu um Curso de 
Capacitação Ministerial voltado para líderes que atuam junto ao juniores e crianças de nossas 
igrejas. Se você precisa de auxílio para o treinamento de liderança, este curso será de grande 
ajuda.
O termo “CLICK” é sugestivo: é ligar-se a Deus e ao mesmo tempo desligar-se de tudo o que está 
à sua volta. Vivencie conosco esta experiência de estar ligado em Deus, recebendo instruções 
claras para a sua vida! Conecte-se conosco na ligação mais importante do mundo: Deus! Como 
líder, pai e mãe, seja um instrumento para levar o seu pequeno a esta ligação especial. 


